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r e o c u p a c i ó n e x c e s i v a 
—-o 

h Hi llegado a nuestras manos el in-
M> la C o m i s i ó n de e c o n o m í a s , y 

noremos de él las reproducciones 
" r t a n a T ^ ^ extractos que han 

^ e e l supuesto do oue sus t ransenp do que 
hecl 

la C o m i s i ó n hn prc-
,0 e s tán fielmente h ^ h a s . observamos 

n t i q u i 
¡ " f 1 ^ i '^DOsiblos reducc-onos de 

S e i s f e r r o c a r r i l e s s a c a d o s 

a s u b a s t a 

Se simplifican los trámites para los 
concursos inferiores a 50.000 pesetas 

Desde las seis y media hasta las diez 
de l a noche estuvieron los ministros re
unidos en Consejo. A l abandonar l a Pre
sidencia el general Pr imo de R i v e r a se 
e x c u s ó de dar 'referencia, porque la nota 
oficiosa c o n t e n d r í a un í n d i c e de lodo lo 
tratado. 

—De otras c o s a s — a ñ a d i ó — . que el Go
bierno se resigna con l a d i m i s i ó n presen-

mes 
L f»n el trabajo uc 

laudable - P Í r . t u d . prudencia 

|DÍ 

rdr0 .dC ¡ f i n d i c a c i ó n de un plan con 
' la a m o r t i z a c i ó n de la deuda ¡ tada del cargo de alcalde de M á l a g a por 

de sus conclusio-

Imdon, M J 
trar on tera 

los cónsulJ 

lo do MI p j j 
>toa, lo miíj 
Consulado 

jeros Momp,,! 
> anticipaciój 

hnicnlt a 
i Tesoro. Pero una 

a, como la e x p o n e d p e r i ó d i c o don-
la h^mos l e ído , nos parece madmis i -

c así esc p e r i ó d i c o : ol.a C o m i s i ó n 
en'su estudio atinadas considcracio-

respecto a los inconvenientes de aten-
J s l u s nacionales, a u n cuando sean 

j ^ c t i v o s , í i p c l a n d o a emisiones de) 
l'llV0 rnayor inconveniente no con-

el doctor Gálvcz . Este h a insistido en su 
d e c i s i ó n , que las circunstancias le v e n í a n 
aconsejando hace tiempo, pues tenia des
atendida su p r o f e s i ó n , que tan brillante
mente ejerce, no s ó l o en la misma Mála
ga, sino en l a C a s a de Maternidacr de esta 
Corte. Habrá que relevar al s e ñ o r Gálvcz , 
y no digo sustituir porque es muy dif íc i l 
continuar l a labor que ha realizado du
rante dos a ñ o s y medio. 

L a nota oficiosa facil itada luego por el 
„ ministro de Hacienda, s e ñ o r Calvo Sotelo, ^ f n su gasto i n t r í n s e c o y carga que ^ 

one para el contribuyente, por a b r u - | ^ Consejo ha estudiado y resuelto di-
|,dora que sea, sino en el hecho de qnGj versos exped-ientrs de la Presidencia y rni-
, gran parte del capital nacional se .n is ter ios de Estado. Guerra . Hacienda y 
¡erlo en ella, p r i v á n d o l e de dedicarse j Marina; 

r ;n(jUsfria y al comercio, donde c o n - | E l ministro de Estado d ió cuenta de las 
lv iría a la c r e a c i ó n de riquezas que sesiones celebradas por l a s e c c i ó n de T r a -

í í a n a mejorar nuestra e c o n o m í a y ' ^ o 5 del Consejo de la E c o n o m í a Nacio-
drian a m e j ^ a ;ncrrp«;n«s ¡ nal ^ de los ^formes emitidos por dicho 

- T E L L f l l 

munciadora. 

entresuelo. 
3SID. 

traducirían en aumentos de í D g r e s 0 S | ¿ e n t r o 7on*sültivo a c e r c ^ : : í á s relaciones 
logrcsivos para el T e s o r o . » comerciales .con F r a n c i a . Alemania, Polo
l a idea en tales t é r m i n o s expresada' n ia y Suecia . Quedó acordado el nombra-
lan deplorable como la sintaxis de s u miento de los representantes de E s p a ñ a 

lacción Repudiar toda e m i s i ó n de deu- . en el arbitraje con Portugal, relativo a l a 
'aun la destinada a gasloz reprodue//-1 barra del Guadiana 

implica una e n o r m i d a d ; es como 
sometido al Tr ibuna l 

de Just icia Internacional de L a Haya . Núes 
Tá don E 
C o m i s i ó n de asesores 

N U E V O C A T E D R A T I C O 

E l doctor r"-»!! Antonio G a r c í a . T a p i a , 
que ha ganado Ja c á l e d . a de Otorino-
l a r i n g o l o g í a de la F a c u l t a d de Medi

c i n a de Madrid 

Las proposiciones francesas 
son insuficientes 

Los norteamericanos quieren aumentar 
las primeras anualidades 

'' •" , OÍ rMicmM ni n m i n n natu-¡trc> aboSado sera don Eduardo Cobián . a s í s rarse uno a s i mismo el camino natu | tido ^ una 
de progreso y ascenso, pues en las 

idiciones actuales de la vida social-eco-
Imica, el uso l e g í t i m o y remunerador 
jl codito supone un medio de descnvol-

enriquecersc necesario para lodo rsc y 

N E S DE u\ 
• Florentij] 
Novela sugeJ 

tentada, crw 
iót ica . Venti 
ernando. Ait] 
Irid, y Acad* 
o-Americam 
9, Gijón. 

nía Goya, Li-
jne, de mt\ 
r y aroma. 

fJOS, paralítiJ 
•n segura mél 
4pico. VisitaJ 
i, gratii. Teíel 
í . ProTÍncias, 
ndencia. ApaiJ 

Venta* 
iboloso, Sail 
[, librería; a\ 
dogo gratis. 

E l Consejo e x a m i n ó el problema de la 
pesca en las aguas l i m í t r o f e s de Portugal, 
y acordó asistir a ía Conferencia Sanita
r i a de P a r í s , que se c e l e b r a r á el d í a 10 de 

o ¿nt idad de amplios negocios' mayo P r ó x i m o , 
empresas, y mucho m á s a ú n para c ú lSeVi"1 nuestros delegados el m a r q u é s de 
tado, por'su personal idad duradera , pe-1 eri p a r . $ : ^ g e n e r a i de S a n i d a d f 

doctor Murillo. y los doctores s é ñ w e s An-
gueray Baudelac. 

Se a p r o b ó un proyecto de real decrete 
qué mndifka determinados extremos de lus 

P A R I S , 28.—Despachos de W á s h i n g t o n ha
b ían anunciado que l a C o m i s i ó n america
n a de deudas no h a b í a encontrado sufleien-
tés las proposiciones francesas y que mon-
si^ur, Berenger se h a b í a puesto en comunica
c ión con P a r í s a este propós i to . " Estas in-
forniaciones son exactas, y' B'riand y P a -

técn i - ' ret han cablegrafiado dando instrucciones 
' ál embajador de F r a n c i a , a fin de que con

t inúe sus negociaciones. 
Los americanos encuentran muy baja l a 

cifra de 25 millones de d ó l a r e s p a r a las 
cinco primeras anualidades, dado que F r a n 
cia y a paga 20 millones por só lo ei servicio 

ne, y por su estructura o r g á n i c a , me
nte la cual todas las corrientes de la 
ueza nacional se canal izan en prove-

de él. 

ion de una gran parle del capital na- A pmpiltíSta m mjnistro 
r i en deuda emitida por el Es tado ;qUcdtl ést^ autorizado 

de su deuda comercial . Habían pedido 40 
F a n r a . consejero de la E m b a j a d á españo la1 millones, pero lodo hace esperar que será 

alrededor de 31 millones de d ó l a r e s para las 
siete primeras anualidades la c i fra en l a 
que se transigirá'. E n todo caso, monsieur 
Berenger tiene poderes para aceptar esa 

1 cantidad. 
P E R E T A L O N D R E S 

P A R I S , 28.—El ministro de Hacienda, Raúl 
Peret, ha anunciado que pensaba marchar 
a Londres la stmiana p r ó x i m a , con objeto 
de reanudar las conversaciones para el arre
glo de la deuda francesa con Inglaterra, 
pues supone que para entonces el acuerdo 
con los Estados Unidos estará y a firmado. 

' la c o n s i d e r a c i ó n invocada para repu- artÍLiulos 55 y 56 de la ley de Acl^inistra-
r toda e m i s i ó n de deuda envuelve u n " g ^ J ^ S * ^ f ' " , 
L ' . j r^r^icimonfp l i i n - S l ilPr('bo el plan de fuerzas navales para 
itrascnlido, porque precisamente la in - ^ ^ 1925.27 • , 

UT todas exis-
extranjerw 

cocina, toáa 
barato qne en 
i. Ripoll, Mag-

de Eonlento, 
para anunciar los 

ra obras y empresas reproductivas s i r - ¡ corrospondientes concursos o subastas para 
de la manera m á s eficaz opana c r e a r l a c o n s t r u c c i ó n de las l incas férreas de Ma-

« é z a s , mejorar nuestra e c o n o m í a , au- 'dr id-Bnrgos . Cuenca -ü t i e l . por Teruel , y 
Ekt- los ingresos del T e s o r o » , y, en C a B p c ^ é H d a , .lercz • Vi l iamart in - Olbera-la 
finitiva, al imentar y hacer prosperar aI S f . ^ - «'uertollann-Córcroba y Soria-Cas-

, 1 , " Mo. ^ ^ n K « i l e l ó n - Pnr ser estos los ferrocarriles cuyos 
ü n d n ^ t n a y al comerno. , N o acaba :provectns c s t á n . u](imadoSi con ci lnforVine 
fcnanifeslar una do las mas autorizadas prcciso del Constí¡0 Supcrior Ferroviario y 
xesentacionos de estos elementos que del de Obras p ú b l i c a s . . . . x.^.,- -
sitaación actual se caracter iza por u n a . „ . - — r - . — * • , 

A m p l i a c i ó n 
De los rxpertientos do I-omento aprobados 

por el Consejo., tres do ellotí.. los relativas 
a los proyectos de ferrotarriles Jerez a la 
S ierra . Cuenca-Utiel y Teruel-Caspe, s a l d r á n 
a subasta antes que los restantes. S i no 
pudieran sal ir totalmente todas las obras, 
se a n u n c i a r á n , desde luego, las del trozo 
Jerez-Arcos, que mide 28 k i l ó m e t r o s ; . casi 
todas las del recorrido Cuenca-Utiel y unos 
100 k i l ó m e t r o s . d e l de Teruel-Caspe. De con-

T o d a v í a n o h a y s o l u c i ó n e n 

I n g l a t e r r a 

Mañana es el último día en que podrá 
evitarse la huelga minera 

—o— 
R U G B Y , 28.—Hoy por l a m a ñ a n a se re

anudaron las negociaciones respecto a l con
flicto minero. Pr imero se reunieron los de
legados mineros, a quienes^el s u b c o m i t é en
teró de l a m a r c h a del conflicto. 

Por l a tarde se ce l ebró l a conferencia 
convocada, que p r e s i d i ó Ba ldwin , y que 
duró largo rato, con frecuentes interrup
ciones para que cada u n a de las partes de
liberase separadamente. A tas st is de l a 
tarde t e r m i n ó l a r e u n i ó n , a n u n c i á n d o s e 
que c o n t i n u a r á m a ñ a n a . 

Se dice que l a d i s c u s i ó n versó principal
mente sobre l a s i t u a c i ó n de algunas cuen
cas y que los patronos esperan d e s p u é s de 
los estudios realizados que los obreros no 
se n e g a r á n a discutir lo referente a hora de 
trabajo y salarios .—S. B . R . 

D I C E M A C D O N A L D 
L O N D R E S , 2 8 — E l jefe del partida labo

rista, s e ñ o r Macdonald, h a declarauo que, 
s e g ú n su criterio, el mejor medio de aca
bar con l a cris is minera en l a Gran Breta
ñ a s e r í a proceder a una amalgama de cier
tas minas, de modo que terminaran los 
m é t o d o s de e x p l o t a c i ó n actuales, los cuales 
dan por resultado el que en ciertas cuen
cas los propietarios de minas real izan un 
beneficio de cinco a siete chelines por to
nelada de c a r b ó n e x t r a í d o , mientras que 
en otras minas, en los mismos distritos, 
pierden l a cantidad de cinco chelines por 
tonelada. 

P O R S I H A Y H U E L G A 
L O N D R E S , 28—Durante una r e u n i ó n de 

los" propietarios de minas escoceses y de 
los miembros de l a A s o c i a c i ó n de m e c á 
nicos y fogoneros, celebrada en Glasgow, 
se han adoptado acuerdos m ú t u o s para ase
gurar el servicio de bombas en las minas 
de E s c o c i a ,en caso de una huelga general 
de mineros. 

O c h o m r l m i n e r o s s e d i r i g e n 

a B u d a p e s t a p i e 

Quieren presentar varias peticiones 
al Gobierno 

• ' —o— 
(RAOIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E . ) 
ÑAUEN, 28.—Ún despacho de Budapest 

dice que m á s de .8.000 mineros han decidi
do presentarse al Gobierno para pedirle 
que atienda sus demandas. P a r a ello se 
han puesto'en camino con sus familias.-ha
ciendo el viajo, a p i é y durmiendo durante 
la noche en pleno campo. Muchos de ellos 
lian pasado d í a s enteros sin comer.—r. O. 

fsis que no es de p r o d u c c i ó n , s ino de 
isumo? Nuestras minas de hierro, nues-

ls explotaciones hul leras , nuestras fá-
[icas s i d e r ú r g i c a s , nuestras industr ias 

construcciones m e c á n i c a s , nuestras 
landos centrales h i d r o e l é c t r i c a s , nues-
I s manufacturas textiles, padecen por 
[falta de salidas, no por la falta de ca 
bales necesarios para un aumento de s u 
^acidad productora, que no t e n d r í a oh 

mientras no acrec iera s incrón i -1 forrnidad con l a c o n c e p c i ó n de s u ' p l a n fe-, 
rroviario, que oportunamente m e r e c i ó l a 

ón del Consejo de ministros, el 

o útil 
eníe la capacidad de a b s o r c i ó n del 1 "_uvfV*'JiV 

rrarin r n m n r a H n r Y nnra pedo nara ' P ""^ ^ " " o j p j " , ^ c . i IUUM^MUP, -.e. 
rcado compiador. Y para esto, para de de Guadalhorce se d i r ig i rá inmedia 
ai'del « to l ladero a las industr ias esen-, tarnenle a ios Ayuntamientos y Diputaciu-
les de la n a c i ó n , como es deber del nes de las provincias a quienes beneficia-

encia for»)»|[a(j0j y para vivifjrar y an imar todas rán los proyectos para que determinen la 
Dtro^antigun,! actividades productoras , comerciales,1 c e s i ó n de terrenos y las aportaciones eco-
nas. tresiUosifnómicas, m á s o menos paral izadas por , c ó m i c a s y de cualquier o t r a ' í n d o l e con 

de atenuar el sacrificio que 
supone la c o n s t r u c c i ó n de 

los nuevos ferrocarriles 
"i oc los capitales nacionales por ope-
jones de c r é d i t o p ú b l i c o con el fin 

L a d e l e g a c i ó n r i f e n a c o n s u l t a c o n A b d - e l - K r i m 
... . —- H 2 H 0 , 

Una suspensión de 2 o 3 días. La respuesta tendrá que ser categórica 

conocido que, en efecto, grupos adictos a 
Abd-el-Krim se han. filtrado por l a tribu de 
los Mestara, cavando trincheras a retaguar
dia de las l í n e a s • francesas en l a reg ión 
de Uazan. H a n prometido intervenir para 
que cesen estas cosas.—C. de I I . 

de balde. C»|atonía del consumo privado, es me- h110 habrán d( 

S r 1 0 5 Oa*[0r rorurrir s'n vac,lar a la niov'liza- P~raJ! . .ESt*?-0 

ta 35.000, en 
corredoreí 

mueva, 12. 

itro Caminfl»! 
?ovia, 55, 8fr 
ha, 

¡corativo ano-
uras grande», 
d á z q o e z , 26» 
[[uierda. 

Como es de suponer que las localidades 
respectivas contesten en seguida a l a con 

[icado. Si no se hace as í , persistiendo | sulta, en mayo se c o n v o c a r á en l a Gaceta 
l a subasta de las tres obras mencionadas, 
sin que sea imposible que salgan t a m b i é n 
en la misma fecha los otros tres proyectos. 

E l proyecto de real decreto de Hacienda 
que se consigna t a m b i é n en la referencia 
oficiosa afecta a los concursos inferiores a 
50.000 pesetas. Se simplifica la t r a m i t a c i ó n 
de ellos. Los plazos, por ejemplo, queda
rán reducidos a un limite que o s c i l a r á en
tre cinco y diez d ía s . E l articulado del de
creto queda pendiente p a r a el p r ó x i m o Con
sejo. 

Eos efectivos navales que r e g i r á n en el 
p r ó x i m o ejercicio s e r á n los mismos que ri
gen en el actual. 

No se acordó en la r e u n i ó n la fecha del 
p r ó x i m o Consejo; pero como el presidente 
m a r c h a r á en los p r ó x i m o s d ía s a Jerez, es 
probable que los ministros no se r e ú n a n 
hasta el martes, d í a en que habrá regresado 
a Madrid el presidente. 

causas de la p a r á l i s i s industr ia l , se 
•"e el riesgo de que las disponibil i -

tfes monetarias se empleen en empre-
P¡ aventura, y lo que es todav ía peor, 

jiempresas de esa clase y fuera de la 
;ión. 

so de que las nuevas emisiones van 
pando del ahorro nacional el capital 
IPonible, que tendría m e j o r ' c o l o c a c i ó n 
otros destinos—dicho a s í en t é r m i n o s 

, no es exacto en n i n g ú n sen-
Por ejemplo, la deuda ferroviaria 

* poco emitida por 300 millones de 

astrointes-
lolutos— 

sa. 
A n n c M n el?f se destina integramente a la cons-

, devuelto tcón de matei.al * de obras que se 
írgan a nuestras f á b r i c a s y a nuestro 
^nal do trabajo. ¿ C ó m o se puede de-
enlonces que esa e m i s i ó n de deuda 

^ ai?ponibilidades a la industr ia y a l 
"^o nacional? No lo .entendemos; pero 

^ran sorpresa lo o í m o s de personas 
rada?, lo Icemos en papeles, in-
"onimns, en que se nos reprocha , 

a esto p e r i ó d i c o , la tendencia 

a pet ic ión 
Pedro 0*1 a. 

ra sido inü 
quo no a ir-'' 

i que Havai 

XínJ3 ejcc,lcifn de g ^ d e s obras L o s p • 
l o, inLnos ,0r rcflcrpn com00 0P,- das 11.243 cestas ^ c eniincncias financieras. P a r e c e _ . l J _ 
Jue fuera una p r e o c u p a c i ó n do- V I G 0 ,>s.. ^ cosecha sardinera sigue 

í que s ú b i t a m e n t e hubiera i " - ( p r e s e n t á n d o s e magnifica. Desde el 28 de 
pjf, .erto? c '^ ' i los sociales , la que] marzo a l d í a de liuy l l é v a n s e pescadas 
t ^ 0 ^ d i l a t a c i ó n de, la deuda p ñ - i 11.243 cestas de sardinas, que vendidas a 

O c u p a c i ó n excesiva, y por m á s . un promedio de 100 pesetas, arrojan un 

ue e s f o r z ó 
3 me hub'eTÍ 
nasiado 

rr.Frgura, 

_-erclat 
nal quo 

quieres 

U n m i l l ó n d e p e s e t a s e n 

s a r d i n a s e n u n m e s 

*4i 

sospechosa. total de más de un m i l l ó n de pesetas. 
T a m b i é n hay gran cantidad de castafie-

sobro 1 ,a ' Puos en 01 lr}liiscurso de un mes se 
'pescaron 129.626 pares, que vendidos a un 

lj j"!9 rs la prudencia , que loamos, 
^Ma- 11 .do deuda para 
fia r^CíPacidad contributiva o recar-

« T O D O S E A R R E G L A R A , A U N Q U E 
S E A E N O T R A E T A P A » 

—Mi i m p r e s i ó n de. Marruecos—dijo ano
che el presidente", al' sal ir del Consejo—es 
que,, dentro, del/^forccjeo entre los delega
dos europeos «y. los rifef íos , las cosas no, 
van mal . V a , s a b r á n ustedes la noticia del 
importante 'avance que hemos realizado, 
sin agresiones ,11 i un tiro. Y o creo que tedo 
se arreg lará , aiu/ique sea en otra etapa, y 
qup si .nos mantenemos con firmeza por 
conseguir una paz duradera, triunfaremos 
al final, t „ 

E N L A Z A N L Ó S P U E S T O S E S P A Ñ O L E S 
Y L O S F R A N C E S E S 

E n l a D irecc ión general de Marruecos y 
Colonias facilitaron anoche l a siguiente 
nota: 

«Los franceses vienen realizando en todo 
el ' frente amplios 'movimientos de avance 
de las tropas regulares hac ia sus futuras 
bases de operaciones, sustituyendo en ellas 
a partidarios de las caJbilas que reciente
mente hitTeron d e f e c c i ó n a Abd-el-Krim. 
E n c o m b i n a c i ó n con esta maniobra, y con 
fin a n á l o g o t a m b i é n , han realizado hoy 
en el frente de l a r e g i ó n oriental un mo
vimiento de avance pacifico nuestras fuer
zas, que han ocupado posiciones sobre el 
Xemmar, afluente del Kert . quedando as í 
enlazad') él campamento e s p a ñ o l de Azib 
de Midar con los puestos franceses recien
temente establecidos en l a fracción de Se-
rakna, cabila de Metalza. 

M A Ñ A N A T E N D R A N Q U E D E C I D I R 
L O S R I F E Ñ O S 

U X D A , 28.—El corresponsal especial de l a 
Agencia Radio se cree autorizado a afir
mar que los delegados r i feños s e r á n pues
tos m a ñ a n a en el trance de responder en 
plazo perentorio y concretamente si acep^ 
tan o • no' las condiciones impuestas por 
las delegaciones e s p a ñ o l a y francesa. 

L A S E G U R I D A D 
U X D A , 28.—La pr imera jornada de l a 

Conferencia fué consagrada principalmen
te al examen de las medidas que se han 
juzgado necesarias para garantizar la segu
ridad y e L establecimiento de tiha paz du
radera, f , . ' , . 

Finalmente, e l ' general - S i m ó n l l a m ó la 
a t e n c i ó n de i.Mobammed>Aaerkane,' acerca 
de ciertos incidentes que han sido s e ñ a l a 
dos en ía reg ión de Uazan , d e b i d ó s a l a 
presencia de varios agitadores r i f e ñ o s que 
han penetrado 'furtivamente en dicha zoua; 

O c h o á r a b e s m u e r e n e n e l 

" S i d i F e n u c h " 

Habían embarcado clandestinamente en 
Argelia. Se teme que haya más muertos 

M A R S E L L A , 28. — Un asunto de tráfico 
clandestino de pasajeros ha tenido trági
cas consecuencias. 

A l llegar al puerto el vapor Sidi F e r n i c h , 
procedente de Argel, los comisarios espe
ciales d § s c u b | i e r o n 15 árabes que h a b í a n 
sido embarcados s in pasaje. I 

De las declaraciones de uno de ellos ha 
resultado que formaban parte de una ex-1 
p e d i c i ó n de 15 á r a b e s , embarcados clan
destinamente en Argel. 

E n vista de ello se p r o c e d i ó a una in
v e s t i g a c i ó n . minuciosa en todo el barrio. 
E n l a bodega de c a r b ó n fueron hallados 
ocho c a d á v e r e s . Los autores del tenebroso 
negocio h a b í a n abierto a t ravés de los blo
ques de hu l la una especie de gruta, donde 
se h a b í a n ocultado los árabes . Durante la 
t raves ía , los bloques de c a r b ó n , se derrum
baron, sepultando a los desdichados. Otros 
h a b í a n sido encerrados en la sentina, donde 
hace u n a temperatura de 30 grados. Se va 
a proceder a l a i n s p e c c i ó n .en otros lugares 
del barco, pues no h a b i é n d o s e descubierto 
m á s que 15 á r a b e s , de los 40 o 41 embarca
dos en Argel, se calcula que h a b r á unos 25 
muertos. 

Choque de trenes en Veriña 

Gracias a arrojarse al suelo salvaron 
su vida cuatro obreros 

—o— 

ülJON, 28.—En la e s tac ión de Veriña, del 
ferrocarri l del Norte, c l i o c a r ó n en la' v í a 
que pone en c o m u n i c a c i ú n dic í ia es tac tón 
con la de Abono, un tren carbonero que 

haciendo Vjer.al jefc de la D e l e g a c i ó n ri-1 Proccdia de Soto del Rey y que se d i r i g í a 
f e ñ a los graves inconvenientes- que podr ía | a A b o ñ o y un trea que h a c í a maniobras, 
traer l a repet i c ión de hechos semejantes-pa-1 A consecuencia del^fchoque, que t u é apara

toso, quedaron inutil izadas las do ra la buena marcha de las negociaciones 
E l s e ñ o r López b l i v á n intervino, en- l a 

Con Denniri , . iT 1 f L „ Promedio de 1,70 pesetas el par. dan unas d i s c u s i ó n repetidas veces v siempre con opor. 
' ^ ^ n . í ^ ^ ' C d i b l " ' 7 T \ * r m M l peSetaS- M ^ y & t o de osle pe* (imkmd y g l e r t o . obligando a los emisa-

l " * ' i n " P^'fectamente legtli- ¿ « l o fUé comprado, por I 
jo .laimc c deY a ri0 comproineler el porve- conservas, dando con él 

^for econornia nacional , y otra cosa nares de obreros. 1 
5|ipersticio?#> al empleo de !os | 

lito, cosa pro-
^or'-0013110'11, 0 'a f;'ni,1,ación d o | 

los fabricantes de 
trabajo a cente 

- Un pesquero hundido en Vigo 
Para es " P'^p^garlo a los d e m á s , | 

^icor l , l rnhl0 (>l1 los retardatarios Perecen el maquinista y un tripulante quieres, ^ Juicos re ^ los retardatarios Perecen el maqt 

' ' " " s o ^ ¡ S ü v o V ; df,Uda P ^ I Í C a »,ara ,Í,,eS VIGO, 2 8 . - A las 
' í i narec* ^ d c T l ¿ 9C(:'["Pasada a las capa- v ÚCiún) ác nue* 

le tal Pai í» i.. ' . 'Aducc ión de m i e s í r a s fábr i - v n n ^ r ni>«mipr 

a ! . . . T ú eci 

c i e r r e defl^ 
Mi -ía. 

:oniin aaráJ 

—A las seis de esta madrugada, 
ue nuestra ría, (^stSUó l a ' c a l d e r a 

4'as f 0 lcc'(i"1 (íe nueslras fábr i - j c i vapor pesquero de l a m a t r í c u l a de Vigo 
lej0s "ei'zas de trabajo de nuestro Juiin l ' ié ira, que se h u n d i ó ' r á p i d a m e n t e , 

c0iiier • e,doi,pecer a la industr ia desapareciendo con él <su maquinista, R a -
0 nacionales, p r i v á n d o l e s de fael Cruz , y toda l a d o c u m e n t a c i ó n . 

E l resto de la t r i p u l a c i ó n fué salvado por 
la trainera Carmen, que trajo al puerto a 
los n á u f r a g o s . Entre los cuatro quo v e n í a n 
uno de ellos fué recogido en tan grave es
tado, que fa l lec ió esta tarde. 

i 
jes fav v'tulid orece en la mejor forma 

ad y prosperidad. 
| ^ R a m ó n D E O L A S C O A G \ 

* abril . 

nos ríTeños a concretar el-sentido de sus 
respuestas. • . , 

E L E S T A T U T O A D M I N I S T R A T I V O 

U X D A . 28.—La conferencia ha disentido 
hoy el estatuto administrativo del Rif. 
se les permitiera comunicar a Abd-el-Krim 

Los delegados r i f e ñ o s han solicitado que 
las condiciones de paz. L a s delegaciones 
francesa y e s p a ñ o l a han decidido conce
der u t o r i z a c i ó n para ello a l a d e l e g a c i ó n r i 
fena a c o n d i c i ó n de que es té de regreso en 
Uxda dentro de dos o tres días . 

E n los centros de. l a conferencia se cree 
posible una negativa del cabecilla r i feño, 
en cuyo caso se a d o p t a r í a n medidas apro
piadas e inmediatas. 

T R I N C H E R A S E N E L F R E N T E F R A N C E S 
(RADIOOnAMA ESPECIA!, DE E L D E B A T E . 

maqui
nas y los 11 vagones de que se c o m p o n í a n 
ambos convoyes hechos as t i l l á s . 

E l maquinista y los guardafrenos del 
tren ' carbonero, Gabriel P laza . Florentino 
T i m ó n , E m i l i a n o Mart ínez y T e ó n i o s Jua-
rros. resultaron herido?' levemente al arro
jarse a l a v í a . pues de haber quedado en 
el convoy hubieran perdido l a vida. 

Se hunde el "Chichibu Martr' 

Faltan 230 personas 
—o— 

T O K I O , .28.—El vapur < hirlnhn M a m >c 
ha ido a pique ayer a- la altura de las is
las Kuri les , a consecuencia de una violen
ta tempestad. 

U n a p e q u e ñ a parte :dc su t r i p u l a d ú n y j 
pasaje pudo ser salvada; pero faltan 230 i 
personas, i g u u r á n d o s e que suerte han p o 

P A R I S , 28—Los delegados r i feños han re- dido correr. 

C o n g r e s o p a n a m e r i c a n o 

d e p e r i o d i s t a s 
o 

Don Jorge Mitre pide el estable
cimiento de un centro artístico pa

namericano en Nueva York 

«El pueblo norteamericano sigue con e l 
maj'or i n t e r é s e l creciente desarrollo 

de S u r a m é r i c a » 
—o— 

E l Congreso panamer icano de periodis
mo, que se h a verifleado en .Washington 
durante la p r i m e r a quincena del corriente 
mes , ofrece aspectos i n t e r e s a n t í s i m o s , me
recedores de a t e n c i ó n . L o mi smo en el 
orden profesional que en el nac ional , se 
hun- expuesto puntos de v i s ta que no de
ben pasar inadvertidos, mucho' m á s . s i 
se r e p a r a en que las p o d e r o s í s i m a s E m 
presas representadas en el Congreso cuen
tan con la v i ta l idad y pujanza suficientes 
p a r a convert ir los proyectas en real idades. 

Dedicaremos a las sesiones de W á s h i n g 
ton, conforme poseamos ampl ia informa
c ión de ellas, el espacio que a nuestro 
juicio merecen. Hoy queremos d a r tan s ó 
lo un e s t r a d o del informe emitido en el 
Congreso por don Jorge Mitre, director 
de L a N a c i ó n , de Buenos Aires . Nos ha 
servido de base para redactarlo el que in 
serta el D iar io de ta M a r i n a , de la Habana , 
en s u n ú m e r o del 9 del actual . E l s e ñ o r 
Mitre se o c u p ó de « L a P r e n s a y las re
laciones internacionales)). • 

Expuso las bases para el primer trabajo 
del Congreso: un mayor intercambio de 
noticias, establecimiento de un centro ar
t í s t ico panamericano en Nueva York y fo
mento de los torneos deportivos en este he
misferio. Estos puntos constituyen los me
dios de resultado m á s inmediato para un 
acercamiento de las naciones de Amér ica . 

N i n g ú n otro v e h í c u l o es comparable a l 
de l a Prensa para el desarrollo de las 
m á s í n t i m a s relaciones entre las repúbl i 
cas americanas. Especialmente e^tre l a A m é 
r ica Central y Meridional, se observa u n a 
c o m u n i c a c i ó n deficiente e ineficaz. De este 
modo el p ú b l i c o de u n a n a c i ó n no s e . i n 
teresa por lo. que ocurre en otra. ' ' 

"Debemos reconocer-dice textualmente el 
s eñor Mitre—la preponderancia de las gran-' 
des agencias de noticias que los Estados 
Unidos asumen en el r é g i m e n informativo.' 
A ellas se debe, s in duda, que u n a agencia 
de noticias no sea u n a ins t i tuc ión de pro
paganda ni s i rva otro in terés que el de 
suministrar las noticias m á s fieles, exactas 
y completas que pueda procurar.» 

E s necesario consagrar mayor a t e n c i ó n 
en los p e r i ó d i c o s a los acontecimientos eco-
nnmicos y financieros de las distintas re
púb l i cas . Las relaciones tlnancieras entre 
H i s p a n o a m é r i c a y los Estados Unidos cons-
lifiiycn una de las manifestaciones m á s sa-' 
tisfactorias de nuestra creciente significa
c ión y capacidad, puesto que demuestran 
que el pueblo norteamericano sigue con el 
mayor- interés el desarrollo del progreso en 
los p a í s e s de S u r a m é r i c a . 

No puede existir mayor g a r a n t í a de amis
tad que u n a a s o c i a c i ó n de comercio y tra
bajo, y . u n e m p r é s t i t o extranjero es algo 
semejante a u n a p a r t i c i p a c i ó n en los asun
tos del pa í s . E s un axioma que el comercio 
sigue a l a bandera, pero l a experiencia 
demuestra que el comercio sigue a l a in
v e r s i ó n de capital. 

L a U n i ó n Panamer icana se ha l la en mag
nificas condiciones para fomentar su des
arrollo mediajite l a o r g a n i z a c i ó n de un sa
lón Internacional, cosa que no pueden ha
cer los p e r i ó d i c o s porque carecen de uni
formidad, resultando dif íci l para ellos con
sagrar la a t e n c i ó n a esc asunto. 

L O D E L D Í A 
E s p e j o d e i n t e l e c t u a l e s 

L a carta de R a m ó n y C a j a l al pres iden
te del Consejo no es lan s ó l o una hi 
dalga m a n i f e s t a c i ó n de gra t i tud: es un 
acto de noble independencia y de ari.^Lo-
crac ia espiritual . E l sabio ins igne que 
g a n ó para s í y para E s p a ñ a el premio 
Nobel no se a v e r g ü e n z a , ¡ o h , pasmo de 
intelectuales al u so ! , de decirse « d e v o t o 
amigo y a idmirador» del general P r i m o 
de Rivera . 

E s el suyo un gesto elegante y selecto. 
Recuerda el verso de H o r a c i o : 0<li pro-
junum vulgus. el asceo: Odio al vulgo pn» 
fano y me aparto de él . Y no digan lo* 
d e m ó c r a t a s impenilonles que hay en la 
frase del c l á s i c o , t ra ída como sentencia 
al caso de ahora , d e s d é n hac ia el pueblo. 
P o r q u e eso vulgo del que C a j a l se aleja 
lo forman gentes de c a r r e r a , hombres 
dist inguidos en sus profesiones respecti
v a s ; pero en p o l í t i c a , ¡ v u l g o r a m p l ó n , 
plebeyo—insist imos en este calificativo, 
que hace tres d í a s escribimos—, sin ele
v a c i ó n espir i tual , dominado por la volup
tuosidad del comadreo! 

No- es el eminente h i s t ó l o g o hombro 
de nuestro campo. Ideas y sentimientos, 
los m á s arraigados en nosotros, los <¡ue 
nos son m á s queridos , nos s i t ú a n m u y i 
lejos de él . ¿ P e r o c ó m o no a labar este 
rasgo de probidad y de jus t ic ia y su 
caballeroso apartamiento de la turba de-
chismorreantes y de revolucionarios p o r 
deporte y por snobismo? -

P r e p a r é m o n o s a o ir c ó m o los jeri fal les 
del arte nuevo que uti l iza la p o l í t i c a como 
reclamo del oficio, y el oficio como re
clamo de la a c t u a c i ó n p o l í t i c a , nos asft 
guran el mejor d í a que ei pobre don San
tiago R a m ó n y C a j a l no sabe ¡ni una pa
labra del s istema nervioso! 

Por motivos ajenos a nuestro deseo no 
podemos publ i car hoy m á s que u n 

suelto de «Lo del d ía» 

I N D I C E - R E S U M E N 

Automovilismo y pavimentación, 
por Ramón Oyarzun Pág. 3 

El sabio Alemán Finke en Madrid 
(Prepara una cHistoria del idea
rio medieval») , por Nicolás Gon-
zález Rui/ , ' Pag. 3 

Chinitas, por «Viesmo» Pág. 3 
Paliques femeninos (Epistolario), 

por «El Amigo Teddy» P4g. 4 
Crónica de sociedad, por c E l Abate 

i'aria» p^g, 4 
Noticias , Pág. 4 
Deportes Pág. 4 
Cotizaciones de Bolsas Pág. 5 
E l pozo que habla (folletín), por 

Jeanne Sandol V&g. 6 
Fidelidad (fol let ín), -por M. Du 

Campfranc Pág. 6 

—«o»— 
M A D R I D . — E l Consejo Ferroviario acuerda 
la construcción de varios ferrocarriles ur
gentes.—En breve llegará una Misión co
mercial de Méj ico (página 2).—Nota oficio-
sa sobre, la reforma del impuesto de dere-
rhos reales que entrará en vigor el 1 de 
mayo.—Hoy, sesión extraordinaria del ple
no municipal (página .4).—Combinación de 
gobernadores c i v i l e s . — E l general Franco 
mandará la primera brigada (página 6). 

—«o»— 

PROVINCIAS.—Chocan dn» trenes en la 
estación de Veriña (Oviedo), resultando 
cnatrn obreros lesionados. — Rada llega a 
Pamplona.—En Toledo se abarató el pan 
dos céntimos en kilo.—Hoy empezará en 
Barcelona ol Consojo de guerra por • el 

complot de Garraf (página 2). 
—«o»— 

E X T R A U J E R O . — U n Tratado germaimrra-
so con Lituania; se asegura que Stresse-
man piensa ir a Moneó.—Los yanquis juz
gan insuficientes las proposiciones france
sas sobre la deuda.—No hay todavía solu
ción del conflicto minero inglés (página i ) . 

—«o»— 
E L T I E M P O . (Datos del Servicio Meteoro
lógico Oficial.)—Tiempo probable para hoy: 
Toda Fspaña, vientos flojos de dirección 
variable y tiempo favorable para que des
carguen aguaceros tormentosos. L a tempe
ratura máxima del martes fué de 23 gra
dos en Murcia y la mín ima de ayer ha 
sido de 3 gjados en Burgos. Kn Madrid la 
máxima del martes fué de 17 grados y la 

mínima de ayer ha sido df 6,8 grados. 

S t r e s s e m a n i r á a M o s c ú 

Un Tratado germanorruso con 
Lituania 

Rusia quiere negociar también con 
Francia y con Polonia 

—o— 
P A R I S , 28 .—Según noticias rrcihidas, prn 

pedentes de B e r l í n , parece que el mini?iro 
de Negocios extranjeros de l .Re ic l i , SlresSe-; 
man", piensa i r en breve a Moscú , ron 
objeto de devolver a Chicherin la visita 
que bizo a la capital a lemana. 

F R A N C I A , R U S I A Y P O L O N I A 
M O S C U , 28.—El Gobierno de los soviets 

ba autorizado a Chicberin a entablar n e g ó , 
ciaciones separadamente con F r a n c i a y Po. 
lonia para l a c o n c l u s i ó n de un Trat-ado du 
neutraliriad. 

U N C O M P L E M E N T O D E L T R A T A D O 
D E B E R L I N 

P A R I S , 28.—El corresponsal del P e t ü Pfr 
r i s i é n en Ber l ín dice que los Gobiernos del 
Reich y de los soviets han concertado con
juntamente otro Tratado con Li tuan ia , que 
viene a ser un corolario del Tratado ger^ 
manorruso. 

U N F R A C A S O I N G L E S 

. P R A G A , 28.—El p e r i ó d i c o Narodnij Listij 
afirma que el Tratado germanorruso cons-. 
tituye un fracaso de la diplomacia inglesa. 
S i bien se dice ahora q u e - l a Memoria re-, 
dactada por el ministro de Negocios checo ' 
eslovaco, .Benes, no es m á s que una res-, 
puesta a diferentes cuestiones planteadas 
por determinadas potencias firmantes del 
pacto de Locarno, no debe verse en el lo. 
sino, u n a (habilidad del lenguaje d i p l o m á - , 
tico. | 

E s evidente, s in e m b a r g o — c o n t i n ú a di
ciendo e l . per iód i co—, que . t e r m i n a r á por 
hacerse l a luz en las dificultades reales re- • 
sultantes de los acuerdos de Locamo , de 
l a querella sobre el n ú m e r o de puestos en 
el Consejo permanente de l a Sociedad de 
las Naciones, y, por ú l t i m o , del Tratado 
germanorruso. D e s p u é s de haber favorecido 
con ú n celo part icular l a entrada del Re irh 
en l a Sociedad de Naciones, Inglaterra es
tará algo sorprendida al ver a Alemania _ 
hacer su entrada como a l iada de la R u s i a 
s o v i é t i c a . 

L O S E S T A D O S B A L T I C O S 
R I G A , 28—Albat, alto funcionario del mi- . 

nisterio de Negocios Extranjeros , ha mar
chado a Reval , con objeto de celebrar una • 
entrevista con el ministro de Negocios E x - • 
tranjeros de Estonia , acerca de l a proposi- • 
c ión oral hecha por el Gobterno s o v i é t i c o ' 
relativa a l a c o n c l u s i ó n de ún pacto de 
g a r a n t í a entre R u s i a y los Estados bá l t i cos . 

H a sido redactada una respucsia c o m ú n , 
dirigida a L Gobierno ruso, en l a cuel se 
le dic e que haga u n a p r o p o s i c i ó n acerca de | 
ese asunto escrita y concreta. 

D E C L A R A C I O N D E C H A M B E R L A I N 

R U G B Y , 28:—El coronel Wedgwocd, labo
rista, h a preguntado hoy en l a C á m a r a si 
el Gobierno i n g l é s se h a b í a ' adherido de 
a l g ú n modo a . l a o p i n i ó n de. Checoeslova
quia, que declara el Tratado de nentrali 
dad germanorrusu contrario a las obligacio- ' 
n é s que impone el articulo 16 del pacto 1 
de l a Sociedad de Naciones. 

Chamberlain conte s tó negativamente, aña
diendo que las seguridades dadas por el 
Gobierno a l e m á n en lo que se refiere a 
ese punto eran terminantes. De todos mo
dos, el Gobierno i n g l é s h a b í a ordenado a 
su embajador en Ber l ín que insistiese cer- ' 
ca del Gobierno a l e m á n respecto a la gran 
importancia que ese punto tenia a los ojos 
del Gobierno i n g l é s . 

Chamberla in a ñ a d i ó que y a se c o n o c í a 
el texto del Tratado y las nofas cambiadas 
entre los Gobiernos de R u s i a y de Alema
nia, y que serian examinadas con todo cui
dado.—S. B. B . 

Quiosco de E L D E B A T E 
( C A L L E D E A L C A L A , F R E N T L 

r.A r A T I ? A V A.C 

B a j a e l p a n e n T o l e d o 

T O L E D O , 28.—Por acuerdo de la Junta 
provincial de-Abastos, a partir del 1 de ma
yo p r ó x i m o , se v e n d e r á el pan a seieirta 
c é n t i m o s el kilo, dos c é n t i m o s m á s turato 
de lo que se cotiza en la actualidirj . 
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E s t é v e z y G a l v o h a n 

r e c o g i d o s u a v i ó n 

Una avería obligó a Loriga a aterrizar 
en Hué, retrasando su llegada a Hanoi 

No se snbe a ú n c u á n d o s a l d r á n 
para C a n t ó n 

Blasco Ibáñez y «E! Caballero Audaz> 
le parecen maio¿ escritores 

o 
L e encanta una d i s c u s i ó n entre 

dos e s p a ñ o l e s 

I n t e r v i ú c o n C b e s t e r t o n 

e n B a r c e l s n a 

EL DISCURSt) DE A L C A L A , porK -mro 

Loriga en Hanoi 
E n el ministerio de Estado se r e c i b i ó 

ayer, a las tres y media de la tarde, un 
raiUogjraxn*, en el que se d e c í a que el 
aviadur s e ñ o r Loriga , por una l igera ave
r í a en el motor, se h a b í a visto prccisfcft) 
a aterrizar en Hué . E l s e ñ o r L o r i g a re
a n u d ó el vuelo una vez reparada la ave
ría. 

Dos horas mas tarde se rec ib ía otro ra
diograma, en el que se daba cuenta de la 
llegada de Loriga a Hanoi s in novedad. 

L a s autoridades y numeroso p ú b l i c o tri
butaron a l s e ñ o r Lor iga el mismo entu
siasta recibimienio que y a h a b í a n hecho al 
s e ñ o t Gal larza . . 

E S T E V E Z Y C A L V O E N A B U S U E I R 
E l ministerio de Estado h a sido infor

mado desde E l Cairo de que E s t é v e z y 
Calvo llegaron ayer m a ñ a n a con el a v i ó n 
n ú m e r o 4 a Abu Sueir, lugar situado en 
l a v í a férrea a l'ort Said. 

Macao 
E n l a costa meridional de C h i n a y a ori

llas del estuario del rio de Cantón ó de L a s ! que 
Perlas , se levanta l a ciudad, de Macao, c u - j 
yos habitantes, chinos en su m a y o r í a , se \ 
elevan a 74.866, entro los cuales hay 3.919 | 
blancos, y de é s t o s 3.780 son portugueses. 

Se divide l a ciudad en dos grandes ba- ¡ 
trios, el chino y el europeo. Este cuenta j 
con algunos edificios bien construidos y ¡ 
varios jardines , en uno de los cuales existe i 
una gruta, donde, s e g ú n l a t r a d i c i ó n , ter- ¡ 
m i n ó C a m o é n s sus Luiadas . E l barrio chi-1 
no, sucio y de calles estrechas, e s t á siem
pre muy animado, pues en él radican los 
principales comercios de l a ciudad. 

Actualmente, l a e x p o r t a c i ó n en Macao es 
casi nula. L a rada tiene muy poco fondo, 
y por ello, los buques de gran porte so 
ven obligados a anclar a nueve o diez ki ló
metros del puerto—declarado franco en 
1845—. y cuyo muelle, en s e m i c í r c u l o , tiene 
un k i l ó m e t r o de longitud. 

E l territorio de Macao es tá regido por un 
pobernador, un auditor de Just ic ia y do 
Senado, constituido por siete magistrados ¡ 
sin embargo, rada uno de los dos barrios 
qno dividen ta ciudad tiene un administra
dor especial. 

c « * 
HANOI. 28.—El aviador e s p a ñ o l c a p i t á n 

L o r i g a l l egó a las cinco y media de ta tar
de, siendo recibido por su c o m p a ñ e i o . el 
c a p i t á n C.al larza; representantes de las au
toridades y ta Prensa y muchos aviadores. 

L a fecha y hora de ivanmlar el uieto 
con d i recc ión a Cantón no han sido fija
das aún.—/-'oftrí/. 

S e p r o p o n e l a r e d u c c i ó n d e 

d i p u t a d o s e n P o l o n i a 

VARSOV1A, 27.—El partido nacional po
pulista h a presentado efl la Dté tá un pro
yecto de ley electoral, reduciendo a Id 
mitad el actnal n ú m e r o de dipniados de 
la Dieta. S e g ú n c! proyecto, se elf iglrián lH,s 
diputados por los distritos y lus »ji restan
tes como candidatos de la> listas del lis
tado. L a a p l i c a c i ó n de eáte provecto podria 
dar a los Gobiernos una, m a y o r í a estalde, 
compuesta de los partidos de l a derecha 
y del centro. 

Conferencia germanopolaca 
de Amigos de la Paz 

U A R C E L O N A , 2 A . - E I ilustre escritor in
g l é s mlster Cbesterton, que se encuentra 
desde hace unos d í a s en nuestra ciudad, 
ha sido reconocido, a pesar de sus deseos 
de pasar inadevrlido, por el d u e ñ o de u n a 
l ibrer ía visitada por aqué l . 

Abordado por el librero, mister Ches-
terton se m a n i f e s t ó gratamente sorprendido 
al ver la abundancia de obras inglesas ex
puestas en la tienda, e hizo notar asimls-
nio su e x t r a ñ e z a de que, en cambio, fue
sen algo escasas las obras de autores eapa-
fioies que aparecen en los escaparates. E l 
libero, (pro no supo, s in dua, dar otra ex
p l i c a c i ó n a s uilustre visitante, se confor
m ó con e n s e ñ a r l e a l g ú n libro de Blasco 
Ibáñez , p r e s e n t á n d o l e como autor univer-
salmeute l e ído . 

Mís ter Cbesterton dijo entonces: 
—Ni Blasco Ibáñez ni «El Caballero Au

daz» me gustan, porque son muy malos. 
Posteriormente fué abordado el autor in 

g l é s por un periodista, que le p i d i ó l a im
p r e s i ó n que h a b í a recibido de E s p a ñ a . 

—No he visto otro p a í s igual—dijo 
Cbesterton—. Aquí l a gente es m á s - a l e g r e 

en otros sitios. Los e s p a ñ o l e s son 
muy s i m p á t i c o s , y, en general, me han 
hecho el efecto de que son muy impulsi
vos. Me encanta presenciar tina d i s c u s i ó n 
entre dos e s p a ñ o l e s . Hay que ver el calor, 
la p a s i ó n , el entusiasmo gue ponen en las 
palabras. E s p a ñ a tiene, naturalmente, un 
evidente parecido con F r a n c i a o Ital ia , sus 
hermanas de raza. No me e x t r a ñ a r í a que 
los p a í s e s m e d i t e r r á n e o s volvieran a unir
se y fuesen otra vez el gran imperio que 
han sido. 

E l Escor ia l y T o l e d o — a ñ a d i ó — m e han 
producido una gran i m p r e s i ó n . Madrid 
es tá muy bien, es muy bonito: he que
dado admirado del Museo del Prado. E l 
estilo, l a manera de los grandes pintores 
de aqu í no existe en Inglaterra. 

—¿Le h a gustado a usted- Barce lona?—in
terroga el periodista. 

—Mucho, mucho—responde Cbesterton—. 
E s una gran c iudad; sobre todo, esas ram
blas incomparables me h a n maravil lado, 
no he visto nada que se les parezca y las 
considero como ú n i c a s en el mundo. 

Entre .Madrid y B a r c e l o n a — a ñ a d e — e x i s 
te una gran diferencia. Establecerse en u n a 
u otra ciudad es una c u e s t i ó n de gusto y 
de temperamento. 

—;.Conoce usted algo de l a l i teratura es
p a ñ o l a ? 

—Poco, pues desconozco completamente 
ese odioma. 'lodo lo que he l e í d o hasta 
ahora h a sido, por tanto, a t r a v é s de tra
ducciones, pero me ha interesado mucho. 
S in emburgii, mes ta bastante a s imi lar u n a 
pai t ida | io de leer las obras en su propio 
idioma. 

—¿Y de Wi literatura catalana, que me 
dice usted? 

— E n Inglaterra he o í d o hablar mucho 
de. l a l iteratura de aquí . Se encuentra en 
uu estado de í l o r e c i m i e n t o admirable, y 
teggp entendido que se real iza uu ésftier 
zo 'mu yimpurtanle y que la l i teralura ca
talana e-, una lil ial do la francesa. 

—;.Qu«' opina qsted -pregunta el reporte
ro—del panorama nctnal de la l i teralura. 
en general? 

—rCreo—contesta—que todos esos malaba-
risnids, es^s exceuti iculades que so e s t á n 
haciendo ahora no d u r a r á n . No t a r d a r á 
mucho enimponerse nuevamente . l a sere
nidad, la bel leza, de los c l á s i c o s . E l le
gado de Crec ia y de Boma no puede des
vanecerse y se i m p o n d r á ot ia vez de una 
manera definitivo. Pirandello mismo, mt-

i rado desde un punto de vista h u m o r í s t i c o , 
es muy interesante, pero su filosofía no 

| hay que tomarla en serio. 
| Por Ult imó, el escritor i n g l é s a n u n c i ó 

s u p r o p ó s i t o de dar uno de estos d í a s u n a 
cont'erem la en el P. E . N. Club. 

m 

«He dicho». 

Hoy empezará a verse la causa I " E L V I A J E I N F I N I T O " 

por el complot de Garraf 

E l fáci l 
en la que 

espiniu . 

V A B S O V I A , 27.—Ha inaugurado sus tra
bajos la Conferencia de los delegados de j 
l a Sociedad alemana Pro-Paz y de l a So
ciedad polaca Amigus de l a Paz . I . a Con
ferencia v o t ó una r e s o l u c i ó n , creando uiiu | 
C o m i s i ó n permanente, compuesta de seis 
miembros alemanes y seis polacos. L a Co-1 ~~~~~~ 

m i s i ó n se o c w a r á de orgánikar < ''gresusi Ra(ja permanecerá tres días 
pacifistas pohicoalemanes y conferencias en | » 

las zonas ironlerizas de ambos p a í s e s . Add-j C U S U p l i e b l O Uatal 
m á s . tratara la Comis ión de inl luir en la 0 
modi f i cac ión dé [oé libro- de texio que con. 
tengan errores In^ioricos tendenciosos y | Ji( ejercerá acc ión pacificadora sobre los i c -
pectivos (iobieinos y I'arlamenios. L a Con
ferencia votó una m o c i ó n alemana, expre
sando su sentimiento por la p r o l o n g a c i ó n 
de la guerra aduanera entre Alemania y 
Polonia. 

E l p r i m e r c h e q u e r a d i o -

f o t o g r á f i c o 

Se ha transmitido de Londres a 
, Nueva York en unos minutos 

—o— 
1.ONDUES, 27.—Por pr imera vez en l a 

Mstoi ia de los liancos se h a transmitido 
u n cheque por radÜOfútógráiíá de Londres 
a Nueva York. L a remesa tuvo lugar en 
l a Casa del Hadio en Wilson Siieet, que 
se h a b í a puesto en connivencia con la R a 
dio Corporation, de Nueva York. E l che
que fue firmado por el general Harborn 
Ofl Londres, siendo pagadero en los Esta
dos l indo.-.. 1.a irau.-.iiiisión se e fec tuó en 
unos minutos. 

P a r a la operac ión se ulili/.o un nuevo 
aparato, i n v e n c i ó n del ex capi lan yanqui 
Ftange;. 

P A M P L O N A . 28.—A las tres de l a tarde 
i rafal la , procedente de L o g r o ñ o , el 

m e c á n i c o navarro Pablo Hada, que v e n í a 
conduciendo el a u t o m ó v i l que lo fué regala
do hace a l g ú n tiempo con motivo del bri
llante é x i t o del ra id Palos-lhienos Aires. 

l úa. c o m i s i ó n del Ayuniamiento s a l i ó a 
recibirle, a c o m p a ñ á n d o l e luego a l a casa 
consistorial, donde le obsequiaron con café , 
licores y habanos. 

Enterado el vecindario de l a llegada del 
admirado m e c á n i c o , le hizo objeto tam
b i é n de una c a r i ñ o s a acogida, v i t o r e á n d o l e 
con inncbo entusiasmo. I n grupo de mu
chachas s u b i ó al s a l ó n de sesiones del 
Ayuiiiaiuiento para, cumplimentar a Rada , 
l'.sie m a u h o poco d e s p u é s a Caparroso, 
su pueblo natal, donde p e r m a n e c e r á tres 
d í a s , i 

Hay nueve procesados y para uno de 
ellos se p i d e i a ultima pena 

L a s reuniones del Consejo de guerra s e r á n 
de nueve a u n a de la m a ñ a n a y de cuatro 

a ocho de la tarde 

B A R C E L O N A . 28 . -Hoy quedaron ultima
dos todos los detalles necesarios para l a 
c e l e b r a c i ó n del Consejo de guerra ordina
rio de p laza que se ver i f i cará m a ñ a n a , a 
las nueve, en l a Cárcel Modelo, para ver 
y fallar l a causa seguida por el teniente 
coronel s e ñ o r E e r n á n d e z V a l d é s por el 
complot frustrado de Ciarraf, calificado 
como delito de lesa majestad. 

E l c a p i t á n general h a manifestado el de
seo de dar toda clase de facilidades a los 
abogados, a l a Prensa y al p ú b l i c o en* ge
neral pava que pueda asist ir a las sesio
nes del Consejo, dentro de los t é r m i n o s 
que permita l a capacidad del local. 

L a s reuniones se c e l e b r a r á n de nueve a 
u n a de la m a ñ a n a y de cuatro a odio d^ 
la tarde. Como es posjble que las delibe
raciones no terminen el s á b a d o , se ha dis
puesto que en caso preciso c o n t i n ú e n el 
domingo, a las mismas horas. 

L a causa es muy voluminosa, pues cons
ta de m á s de í)00 folios. 

Se cree que las sesiones de m a ñ a n a se 
d e d i c a r á n exclusivamente a la lectura de 
las actuaciones del fiscal, que son defini
tivas, se califica el hecho de atentado de 
regicidio, delito castigado en los ar t í cu lo s 
157 y 158 del Código de just ic ia mil i tar con 
las 'penas de r e c l u s i ó n tenipoYal en su 
grado m á x i m o y de muerte. 

P a r a el procesado Jaime Compte Cane-
lles solicita el fiscal l a ú l t i m a pena o re
c l u s i ó n perpetua. L a s d e m á s peticiones fis
cales osci lan entre r e c l u s i ó n perpetua y 
seis a ñ o s y - un día . 

A d e m á s del referido Jaime Copie e s t á n 
procesados Marcelino Pere l l ó Domingo, 
Francisco Ferrer T ó r r e o s , Jaime Julia Pe 
drell, Miguel B o d í a . Capell, José ( iair igas 
Ale l í , . Deogracias Civ i l Val l s -Verdú, Auto-
rilo Argelabert Cadafalch y Emi l io Grañcr | ann ,l ,m 'audac ia h u m o r í s t i c a , F 
Barriere . 

E n esta causa no c o m p a r e c e r á n testigos 
do plenario, y ú n i c a m e n t e p r e s t a r á n decla
r a c i ó n los peritos del Cuerpo de Art i l ler ía 
que reconocieron y dictaminaron sobre el 
artefacto hallado en el t ú n e l de Garraf. 

E l T r i b u n a l e s tará presidido por el te
niente coronel don Angel M a r t í n e z P e ñ a l -
ver, y a c t u a r á n de vocales los capitanes 
don Fernando P é r e z Orro, don Baltasar 
Manso Serrano, don Miguel P i ñ e i r a Caba-
rrán, don Rafael de las Morenas A l c a l á y 
don S i m e ó n Figuero Mart ínez . Como po
nente h a sido designado el teniente audi
tor de segunda don Angel Bernal l Algora. 

D e f e n d e r á n a los encartados en este pro
ceso los letrados don J o a q u í n Degollado 
Cap iai.mia. don Juan Moles Bornella. don 
Francisco Girous Martí , don Antonio San-
salvador Castell , don Rafaeal Closás Sen-
drá , don C á n d i d o Ccrvera Mata, don Fe
derico Boda Ventura, don Santiago de Biba 
y E s p a ñ a y don José Bordas Gebhart. 

Comedia del autor i n g l é s 
Sutton Vane , t r a d u c c i ó n de 
L u i s G a b a l d ó n y E n r i q u e F . 
G u t i é r r e z Roig , estrenada 
en el teatro R e i n a V i c t o r i a , 

simbolismo de esta comedia, 
se advierte una vaga reminis

cencia del mito pagano de l a barca de Ca-
ronle, en lugar de estar reforzado por él 
autor es tá disminuido intencionadamente, 
s in duda para sustraer al p ú b l i c o el cono
cimiento del asunto hasta el momento 
calculado. Es lo , teatralinenle, no es leal, 
y lo que no es leal suele carecer de efec
to, porque nunca l a duda fué resorte se
guro ni j a m á s s u s t i t u y ó a l in t eré s . 

Tenemos el vago p r e s e n t i m i e n í o desde l a 

S e a p r u e b a l a c o n s t r u c c i ó n 

d e " v a r i o s F . C . u r g e n t e s 
o 

No se emitirá deuda especial para el 
ferrocarril deOntancda a Calatayud 

P a r a el orden de c o n s t r u c c i ó n de l í n e a s 
f érreas se t e n d r á n en cuenta los auxi 
lios que presten al Es tado las respec

tivas regiones 

H a sido facilitada ayer 'la 'siguiente nota 
¿ í i c í o s a : 

«Bajo l a presidencia del general Mayan-
día , §c ha reunido el Consejo Superior de 
Ferrocarri les , con un orden del d í a tan co
pioso que ha sido preciso celebrar dos 
sos i núes . 

E n la del 27 se trató primeramente do 
riuiiicni;os d i c t á m e n e s , presentados por la 
s e c c i ó n de Asuntos generales y L e g i s l a c i ó n , 
de los cuajes los m á s importantes e r a n : el 
dictamen sobre' m o d i f i c a c i ó n del convenio 
de q o n c e s i ó n y pliego de condiciones del fe
rrocarri l de T á n g e r a F e z ; l a p e t i c i ó n del 
¿eñor Corderclf para que se a m p l í o el Con
sejo'do Cumbustibles con dos vncalos m á s , 
en represen tac ión del, de Ferrocarr i les y de 
las C o m p a ñ í a s ; el referente a la r e g u l a c i ó n 
Üe los transportes por carretera con tracc ión 
m e c á n i c a y varios recursos de alzada cuuira 
pcmoncias del Tr ibuna l Central del T r a 
bajo Ferroviario , todos los cuales quedaron 
aprobados. 

Por unanimidad a p r o b ó el Consejo un 
informo de las secciones de Conlahil idad 
yi C a j a y Asuntos generales y L e g i s l a c i ó n , 
desestimando la instancia presentada por 
el presidente del Consejo de Administra
c i ó n de la C o m p a ñ í a de Santander-Medite-
n a n c o , concesionaria del ferrocarril de Oíi 

A l m u e r z o e n l a £ 1 1 % 

n o r t e a m e r i c a n a ^ 

En breve llegará una Mlsld 
comercial de Méjico 

—o— 

Almuerzo en la Embajada yan 
E l embajador de los IMad-.s 

s e q u i ó ayer con un almuerzo al ^ { 
moiitd, delegado de l a Casa Morg! 

Asistieron el presidente del e0n 
ministro de Estado, el embajador d ^ 
t e n a , el ministro do Polonia, el W 
de Urquijo, el alcalde y el señor p 

E l s e ñ o r Lemontd m a r c h a r á h0y 
Los delegados de la Argent ina en 

- E l Gobierno de l a Argentina 
brado delegados para la reunión m¿i 
l ebrará en Ginebra en mayo, con ohiS 
tratar del desarme, al doctor Pére 
nistro plenipotenciario en llonia, v 
l a r e u n i ó n sobre modi f i cac ión del 
de las Na( iones, a l doctor Le Brel 
bajador en W á o h i n g l o n , que 
se ha l la en P a r í s . 

Donntivo de libros 
E l conde de las Navas, bibliotecarioJ 

actúa 

yor de su majestad, l ia enviado a 
( ion de fielacionefi Cplturales del m 
rio de Estado un lote de sus obras 
íuie^ ih' d i f u s i ó n de l a cultura q,r 
eu el extranjero que es tá llevando a 
esté di oartamento. 

la 

Par;] 

Los Arzobispos de Tarragona y 
Los Arzobispos de Tarragona y 

Caí «léñales Vida l y Barraquer o ün. 
se entrevistaron ayer con e! ininistm] 

taneda a Calatayud, en la que solicitaba i c;,'acia ^ JusUcia cn su ^ P ^ 1 ^ oficl̂  
d icha C o m p a ñ í a que el Gobierno emiiicse 
deuda especial ferroviaria con las garan
t ías de las secciones que se vayan constru
yendo de dicho ferrocarri l . 

Hubo una interesante d i s c u s i ó n acerca de 
una solicitud de l a Junta .sindical del Co
legio de Agentes de Cambio y Holsa de 
Madrid, en re lac ión con los impuestos fran
ceses que se cobran a los~ obligacionistas 
de la C o m p a ñ í a de M. Z. A. Los obligacio-i t ís t ico mejieano. 
nistas solicitaban que los t í t u l o s fueran do-' 

U n a D e l e g a c i ó n comercia l de 
v e n d r á a E u r o p a 

E l ministro de Méj i co en Espafii' 
c ió ayer al ministro de Estado que] 
m á m e n t e l l e g a r á a E s p a ñ a una es 
im i rana , compuesta de represeni 
C á m a r a s de Comercio, que recorr* 
ropa en viaje de i n s t r u c c i ó n . T r a j P 
n a, ios comerciales y un contingentñl 

i n i c i a c i ó n do l a obra de h a b é r n o s l a con \ miLiliados en E s p a ñ a , con objeto de evitar 
almas ¡ pero estas almas e s tán lastradas, los ^ertes g r a v á m e n e s que sufren en F r a n -
sujetas a l a t ierra por el peso de necesi- c'a-
dades materiales, que las desfiguran y les E1 í l i c tamcn de la s e c c i ó n de Contabilidad 
quitan todo aspecto y todo carác ter extra- .v Caía p r o p o n í a las siguientes conclusio-
humano, mejor dicho, extramaterial , en j nes: 

Pr imera 

Vienen t a m b i é n representantes de 
cultura y un grupo de economistaj. 

E l s e ñ o r Yanguas h a ordenado 
diaiamente que se presten a esta o 
ción todas las facilidades que su 
requiera. 

meior 
pugna con ei recto concepto que tenemos i Pr imera . Que se debe contestar a la .lun-1 
del í ^ n í H i n " ! ,a sindical de la BOlsa de Madrid manifes-; 

Intereses de M u r c i a y Canatiis 
Rec ib ió ayer el ministro de Hacienda 

""Rst'aI'desfiguración de las almas produce ! ̂ o l e que por ser el asunto a que su ins-1 C o m i s i ó n , que formaban, el gobernado, 
el dudoso resultado de intrigar a l es- ta"cia se refiere u n a c u e s t i ó n de derreho! v d de Murcia , el alcalde de e>ta pohli 
pectador, pero produce seguramente el de ! Privado. ^ Consejo no jmede interveniV en 1 y el de Cartagena, representante» 1 
rebajarlo todo v e m p e q u e ñ e c e r l o todo. So ! la f',rma ^ en l a misma se p j ^ l t í v D i p u t a c i ó n y del Consejo Supcnor dtfJ 
e m p e q u e ñ e c e la idea del viaje a la eterni- ! Pero <¡ne Por el inieres que le insp ira ludo ; m e n t ó ; m a r q u é s de Rozalejo, duqn» 
dad el terrible y medroso viaje del que •'•"•'into se refiere a l a e s t i m a c i ó n de ¡os va- Huele y conde del Val le de San Juaa. 
no so vuelve, y a cuyo final nos aguarda í 11 foi roviarios y a la posible eveni unli- ' gestionaron del s e ñ o r Calvo Sotelo lan 
aquella Ireme.iida y e s tr ida M í e n l a de dad (it> un aumento de las cargas finan- le r e a l i z a c i ó n de obras públ icas potl 
nuestras accione? terror de los m á s gran- ! cior:is ^ ,a e x p l o t a c i ó n si l legara a de- m i m s i i a c i ó u , pues es m u y elevado el| 
des simios al representarlo en el / « m o / r ' varso la par el cambio exiranjero. nieru fie trabajadores del campo que i 
de un t r a n s a t l á n t i c o moderno, eléfeanto y 1 e s l u d i n r í a debidamente toda propuesta para ' viesan una s i t u a c i ó n de verdadera nüi 

1 domici l iar en E s p a ñ a el pago de la deu l u a i ansa de haberse perdido todas las 
cxieriur de las Empresas , en ariinuiia con . elias de sreano en aquella región. 

Un nuevo periódico nocturno 
en Londres 

El anuncio de su aparición es 
mal acogido 

—o— 
L O N D R E S , 27.—El Monii iuj Pos l h a anun

ciado la p r ó x i m a sal ida de un diario de 
la noche, que M- l i tn lará el Vrci i i inj Post. 

Como los tivs perindieus IUK turnos que 
se publiean ahora en Londres son juás u 
(henos liberales, sé supone que tos clrcu» 
lus' conserv adi uvs i i iK^ses quleréti un ór
gano vespertipp une cuhtrarreste los efec
tos de a q u é l l o s y preste al miMiio tiempo 
apoyo al Goltiertio. 

L a a p a r i e i ó n del nuevo diario no se Ve 
bien, ya que los nueve p e r i ó d i c o s de la 
imi he que ante-, se publicaban 

Seminario de Vitoria 
F u é bendecida por el Obispo, ante las au
toridades de Alava , G u i p ú z c o a y V i / c a y a 

—ti— . . 
V I T O R I A . 28.—Con motivo de la rolo-

c a e i ó u y br^idición d f la p r i m e r a piedra 
del luicvn SeruiIKI.TÍO han llfgado a esta 
ciudad 'varios semiluiriHtas. A: las dio/, do 
la m a ñ a n a se ce l ebró- 'on la (,'atiHlriil una 
misa solemni-, pn-dicando el Lev toral, don 
Antonio Fi ld í i in . • . . , > . . .. 

A la una y media, hubo un banquete en 
el paJac,io episcopal, yisistiendo las autorJ-
dades.do bus tres provincias hermanas. E l 
Prelado ae\: íbió a bis tres y media de la 
tarde a l Arjpípréste «lo., la ^d ióces i s . 

A. las cinco se ver i f i có la eolov ar iún de 
la primera piedra, que fué bendecida por 
el Chispo, én presencia'de hm a'uloridades, 
somiiKu isVas' y Timneroso p ú b l i c o . L a cere
monia Inó deslucida por una fuerte tor
menta. •• ir.T ' i 

L a " E p o c a " , d e B u c a r e s t , 

c o n f i s c a d a 

Por un ataqüa al Patriarca 
—o— 

l i l ' C A R E S T , 22.—Hace unos d ías fué co - -
liscada la « E p o c a » por un a r t í c u l o contra 
e l T a t r i a r c a . Con esto motivo se ob-erva 
la l u c h a ' d e los partidos de la izquierda 
contra la c o r r u p c i ó n p o l í t i c a , que enve
nena la v ida p ú b l i c a . 

E l editor de l a « E p o c a » , p o l í t i c o do B u -

refuiado, como se e m p e q u e ñ e c e l a s o m b r í a 
figura de la muerte al enearuarla en un 
hiuinon dedicado a servir concienzuda
mente ajenjos, wiskfu/s y cervezas. 

Debf haber un respeto, suma de respe
tos seculares, sellado por l a coincidencia 
de miles de pensamienlos. pata estas ideas, 
para estas a l e g o r í a s y representaciones; 
no deben ser. tocados sino para susti'uir-
las por s í m b o l o s m á s grandes y mas re
presentativos o en nombre de algo genial 
que lo justifique;; no encontramos aquí 
ninguna j u s t i f i c a c i ó n ; no lo explica ni 

si 
es cierto que hay humorismo, es tá en lo 
accidental, en lo accesorio, en a l g ú n ras
go de c a r á c t e r ; pero no llega j a m á s a lo 
esencial, a l n ú c l e o del a-sunto. 

Materializadas las alma?, modernizada 
la barca m í s t i c a , e m p e q u e ñ e c i d a l a muer
te, enmascarada bajo lun uniforme de bo
tones plateados, no hay manera de en
grandecer nada, no es posible producir lo 
sublime, y se da en lo efectista por me
dio de trucos calculados' con habil idad es
c é n i c a ; pero el a f á n de desorientar sub
siste; cuando el a l m a del bebedor se da 
cuenta de qiie es tá muerto, hay cierta pre
d i s p o s i c i ó n en el p ú b l i c o a juzgarlo bo
rracho o loco, y cuesta lauto trabajo re
conocerlo como a los d e m á s personajes. 

E l Menudo acto es un esfuerzo por sos
tener la s i i u a c i ó n l iual del anterior; ge
n e r a l i z á n d o l a , ó b í i g a a trucos exteriores, 
que no a ñ a d e n nada a l asunlo. 

Decimos solamente al asunto, porque no 
podemos referirnos a la idea; tras de en
contrarla vamos estudiando la obra, oes-
e n t r a ñ á n d o l a , intentando hal lar l a alego
r í a ; pen.-anios que como en M<ir/-l,nz, la 
obra de Banie, hay el p r o p ó s i t o u^' recor-

las disposiciones del real decreto de Hí df 
julio de l i i J i : h a b i é n d o s e recibido y a un 
escrito de la C o m p a ñ í a de Madrid a Zara
goza y a Alicante, diciendo hallarse dis-
puésto a dar todas las facilidades si l a con-

l un C o m i s i ó n de G r a n Canaria, 
diila por el presidente de l a Junta dei 
del Puerto de l a L u z , don T o m á s 0 
se e n t r e v i s t ó con el ministro de 
para interesarse por l a situación diI 

v e i M o n f i iese solicitada por una masa con- i finios de aquellas islas en las negociad 
siderable de tenedores de t í tu los y repar
t i é n d o s e los gastos do l a o p e r a c i ó n cune 
los obligacionistas y l a Empresa . 

Segunda. Que se responda a la r.nnv 
p a ñ í a de los ferrocarriles de Madrid a Za
ragoza y a Alicante, m a n i f e s t á n d o l e que se 
contesta a l a Junta s indical de l a Bolsa en 
el sentido en que se hace, o i n d i c á n d o l e 
que cuando tenga precisadas las condicio
nes de la operación,• incluso l a propoá lc ión 
del reparto de los gastos entro los obtiga-
cionistas y la Empresa , las comunique al 
Consejo para que éste pueda acordar lo 
que estime pertinente; elevando a l Gobier
no l a oportuna propuesta, a fin de que re
caiga sobre ella l a d i s p o s i c i ó n legal que 
coi responda.» 

Algunos consejeros hicieron destacar , el 
beneficio que a los obligacionistas reporta
r ía la n a c i o n a l i z a c i ó n de los indicados tí-
tnlos y consideraban que debieran ser los 
mismos obligacionistas quienes sufragaran 
todos cuantos gastos ocasionase la opera
c ión . L a m a y o r í a del Consejo esl imaba la 
extraordinaria conveniencia que tendria pa
r a E s p a ñ a l a n a c i o n a l i z a c i ó n de los valo
res ferroviarios mencionados, tanto des
de el punto de vista de l a n a c i o n a l i z a c i ó n 
del capital ferroviario, como por los efectos 
del cambio exterior, y c r e í a ptOcederfte que 
de acuerdo con la s e c c i ó n , se apml .se que 
la propia C o m p a ñ í a y el Estado párt íc lpá-

nes comerciales 
m a n í a . 

que se siguen con 

C o n c i e r t o R u b i n s t f ; ; : ; , ; ; ^ 

dxpJiqu 
K e u n i ó n a r i s t o c r á t i c a en el teatro d( lado lai 

Comedia; esto ocurre siempre que 
B u b í n s t e i n en Madrid. Por esta wi 
recital h a sido consagrado a Cliopín. H 
poco h a b l á b a m o s de lo maltratado 
este compositor por los pianistas. 
es natural , Rubinsteiu no h a podido 
locar las obras a su autor, pero, sm 

debe a! .; ^Idoii 

sen en los gastos de la o p e r a c i ó n , l'uesto 

bargo, su i n t e r p r e t a c i ó n no 
nmcho de l a verdadera, .siquiera sea 
esp ír i tu de r a z a ; por lo menos, esta 
s ióh es la que le gusta al público, 
at ilde en masa a aplaudirle. 

L a sonala cu si vicnor, es una de 
(•loas m á s interesantes de Chopín; • 
desigual, a los italianismos y arabios 
primer tiempo, sucede un Scherzo, « . 
alei ia . que p r e ñ a r a el Andante U í P'cncup. 
ceñ irá ] de este andante es, sin 

Se di 
Madrid 
hay muc 
es lo qi 
ción: c 
genio q 
cosa est 

darnos que el niLslerio nos rodea, que hay 0ste asunto a v o t a c i ó n , fué aprobado el dic-
uu mas alia. (Fue vive en nostros algo es-. í a m e n j)or 22 votos contra 3. 
piritual , hasta convencernos de que el y ia-j Ea se s ión ha continuado hoy, h a b i é n d o s e 
ii inlinilo 00 es mas que una e x p o s i c i ó n | aprobado asunlos de tan extraordinaria im-
de conocidas ¡deas espiritistas t e ñ i d a s de' porlaticia como los de i a c o n s l r u c c i ó n d e l 
un ligero matiz protestante.; pero es só lo j varios ferrocarriles del F l a n de urgencia , , 
mera e x p o s i c i ó n ; casi no hay tendencia (te formulado por el Gobierno. Los ferrocanj les 

r y en 
A mar, 

U i i i i r't eouor ue ia <r. tpuc .1;?, j jumicu uo D I 

primera piedra del nuevo . a r d , c o , , ¡e \ . K.IMU . „ s .IMÍ^Ó d reciamente al R e y eu dos a r t í c u l o s , en los 
que p e d í a desarraigara tal e n r r u p c i ó n , cu
yas ra íces e s t á n en l a corte, y echaba e-n 
cara la c o n c e n t r a c i ó n de tropas, (pío coin
cide con las p r ó x i m a s elecciones, alocando 
que .el E j é r c i t o c o a r t a r á la. l ibertad de su
fragio, l ín el mencionado a r t í c u l o s o s t e n í a 
trilipescu q u é ej Patr iarca es t a m b i é n uno 
qe los que componen la c a m a r i l l a de l a 
Corlo; y re ¡ ionsable de cuartto ocurro; por 
(dio ped ía su d e s t i t u c i ó n y destierro a lin 
convento. 

l . ¿ i ,«Epoca» , • de, Bucarest . p e r t e n e c í a a l 
partido nacionalista d e m ó c r a t a popular. 

P E R I O D I S T A A L E M A N C O N D E N A D O 
J B E R L I N , , 28 .—El T r i b u n a l correccional 

de l í er l ín na condenado al redactor par
lamentario de la « G a c e t a de ' l a Cruz>\ 
F ¿ m á n d e / . , por ultrajes a l minis tro *p.rü-
siano Braun, a 1.200 marcos d é multa y 
a Jlos gastos de la p u b l i c a c i ó n de l a sen
tencia en varios p e r i ó d i c o - . 

. . « « - ' ¡ S t e e g l i e ™ a y e r a R a b a t 
b a n q u e t e e n Z a r a g o z a a l fe_o-i 

s e ñ o r L o r e n z o P a r d o 

precisados a refundí 
ah'oia rrúedan. 

E l s e r v i c i o m i l i t a r d e l o s 

e m i g r a d o s 

E l alcalde de- Coi uña, don Manue l Casas, 
X\n< ha dirijfido un despacho, r o b á n d o n o s 
apoyemos la p e t i c i ó n , elc-vada ya al jrfe 
del (.iobiernu,- de que lus bt-neticius con
cedidos por el deciiitu-lcy de 24 d f uiaiZu 
xle 1920 a los e s p a ñ o l e s residentes en Arnt-
T i c a e s p a ñ o l a , en r e l a c i ó n con sü servicio 
'mil i tar , ^ran aplicados a los e s p a ñ o l e s re-
sjdentt". en los I M . i d i s Cnidos. qup co
operan a la prosperidad d« sus pueblos 
natales, como lo prueba el hecho de remi
tir a C o n i ñ a por un solo Banco gfiros por 
valor de un promedio anual <le 10 mil lo
nes de pesetas. 

Z A R A G O Z A , 28.—Esta noche se ce lebró 
vieron j el bampiete o r y a u l z a d o en honor del in-

gentero don Manuel Lorenzo Pardo, autor 
del proyeclo de aprovechamiento integral 
del F.hro. 

Al acto han asistido numerosas persona
lidades y todas las autoridades locales. 

E l s eñor Báse lgaS; presidente de la d -
m a i a de Comercio, o f r e c i ó el agasajo en 
un breve y plocuente discurso. 

T a m b i é n habhiroii el presidente d+d 
Círculo M.-iCanid y td secretario ¿ej Aynu-
tamieotui que dio lectura al a c u e r d ó de 
la Corporac ión m i m m p i d . ^n v ir tud del 
1 utd se n..rubio hijo adoptivo de ZaraRoza 
a l s eñor Lorenzo Pardo 

En Arcila fué saludado por el alto 
comisario 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
.4 las quince horas de hoy s a l i ó para 

liabat el residente general f r a n c é s , quien 
fué saludado por el alto romisnrio en Ar
cila y despedido en Alcázár por fjcneral 
zoná con autoridades c irUcs , miniares e 
i n d í g e n a s y represen Im iones, h a b i é n d o s e l e 
tnbniado honores. 

L n s cabilas desean la paz 
M E L 1 L L A , 27. — Los Indígenas que lle

gan' p r o c é d e u t e s del interior expresan l a 
sa t i s facc ión que les ba producido M feér-

-mino de k.> pian.'-. betfCO'SQS; pues la ma-
o r í a des-ean viv ir paeltlcamente \ dedi 
arse a las faenas del (ampo. 

proselit ismo; se nos muestra el dogma es
piritista del autoconociniicnio de l a nuiei 
te; asoma una idea pante í s tá de la Divi
n idad; se contradice el dogma c a t ó l i c o del 
juicio particular del a lma inmediatameme 
d e s p u é s de l a muerte, y de c ieno modo, 
sin precisar mucho, se habla de otra (v.is-
teucfck de e x p i a c i ó n y ipcrfeccionanii. n; .. 

Pero aun en esto fa l la grandeza; el juez 
es Ulia especie de delegado irivial de' una 
bonhemie exuavagaule , lo mismo que MIS 
sanciones, lo mismo (pie los casos que juz
g a ; s ó l o hay e m o c i ó n eu la madre del 
liijo que la desconoce; el asunto de la pa 
l e ja Miicida es de un roiiuiuiÍCIMIIO UIM 
latto y fác i l ; la lucha con la nuierie, pe 
quena, fría y sin iniensidnd. \ . sin em 
bargo, con el total de la obra vista mas 
profundamente, .con la grandeza (fue en 
todo refleja el dogma c a t ó l i c o , p o d í a ha
berse, hecho una obra trascendental de in 
menso efecto en 'esta é p o c a de despreocu
p a c i ó n y olvido, 

' Hay momentos muy bellos, que han s a 
b í d o hacer destacar muy acertadan: ate los 
traductores: el momento de la dndu acer
ca de la extraf ía m a r c h a del barco, e l de 
la orac ión , el terror profundo de T o m 
Prior, l a graciosa crit ica de mistres Clí 
Venden-Hanks e s tán ai inadisiniamcii ie sub 
rayados; es notable la limpieza y sobrie 
dad del d i á l o g o y la seguridad con que se 
retratan las almas-tipo. 

L a obra, puesta en escena con gran pro 
piedad, fué un primor de conjumo; vaya 
nuestro aplauso a Josefina I)i;,z, Isabel Zu
rita, C o n c e p c i ó n GÓnzález, Sanlia^o Arti
gas, Díaz de la Haza. Diaz ( ionzúl /.. Fer
nando F . do Córdoba, Tremol i y Nogue
r a s ; todos trabajaron m e r i t í s i m a m e n i e y 
reforzaron con a c í e r l o la nota de extra-
materialidad, no bien marcada por el 
libro. 

F l p ú b l i c o , aunque, suspenso y desorien
tado, e s c u c h ó con trran a t e n c i ó n y aplau
d i ó al flriál do todos los acios. 

Jorge D E L A C U E V A 

L i t h i n é s d e l D r . G u s H n 

Cwtra las aíroiwK di! h l ó a m . Hifiones. Tijija i iotettiMs. ÍKOBpargbitjpi ¿rrtuiBei. - ' 

Por falta material de espai lo nos venios 
privados de publicar la cr í t ica de ior^e 
de la Cueva de /.-/ Manca, zarzuela 
de don Viciorino T a m a y o y don Valemiu 
( iuté rrez dé Miguel, m ú s i c a del ñiaestro 
MediaVllla, que obtuvo lisonjero y mcre-

aprobados han sido los de Cuenca a l liei. 
l en z a Setenil, Sor ia a Caste jón , Puerto-
llano a Córdoba, Terue l a A l c a ñ i z y Ca^pe. 

Por lo que respecnta a l de Madrid-So-
mosierra-Aranda-Hurgos, l a D e l e g a c i ó n ú A 
Estado y ej representante obrero han Vo
tado en favor del dictamen, hahienlose 
abMenido los representantes de los usua
rios, en vista de las razones que se han i 
expuesto sobre la cm^lioii y utilidade.-. pro
bables de diento ferrocarri l , haci . ndolo en 
contra los representantes dé las Gi mpa í i i a s . 

Taiiihieii se a p r o b ó el informe sipbre cons-
truci ion de los nuevos forrncarnl i s en Bu 
aspecto e c o n ó m i c o y financiero. A este res
pecto, él Consejo, en su informe al Gobier
no, pone de relieve l a s i t u a c i ó n de la ( a ja 
ferroviaria en r e l a c i ó n con las necestda-
des totales de l a n a c i ó n en punto a ferro
carriles, y propone que para el orden de 
preferencia efl l a c o n s t r u c c i ó n se tengan cu 
cuenta los auxilios que las respectivas re-
í í ionrs inleivsadas aporten en ayuda del 
crédi to del Estado. 

Por ú l t i m o , so a p r o b ó un dictamne propo-
nioudo la ratÜl.Cacióli d e L Convenio iuier-
nacional de Merna para el transporte de 
viajeros, equipajes y i n e r c a i u i a s . » 

duda,' feorizanl 
de las m e l o d í a s m á s bellas de su pon 
Hubinstein la in terpre tó con amor 
una e i imción algo reconcentrada, tal 
debió concebirla Chopín . E l final » 
trozo de m ú s i c a de primer orden y 

brío, fuerza y unidad, que pued^ 
bien colocarse al lado de los mejores 
zo.? beethovenianos. 

L a Barcarolai l a p e r c e ú s e y el 
I de los esludios, son, a mi juicio, 

obras mejor interpretadas por RuD 
Con u n a sonoridad aterciopelada, 
n u r a y un gusio exquisito, prefien 
prc o í r a este artista en los trozo 
quilos, eu donde puede dar may 

Itt 

tad de e x p r e s i ó n a su tempcranieiM 
pregnado de un rouianuci-in11 í?cnl , ^ E « - J 
lidad que indudablemente le 11PV* 
;:I andes éx i to s . Galurosamente í,,e ^ 
dido por el p ú b l i c o que llenaba 1 ' 
como ie> imion¡o de a d m i r a c i ó n y ¡ 

ni *L " Joaqui 

A s a m b l e a d e l I n s t i t u t o 

I n g e n i e r o s c i v i l e s 
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Una m 

Tres hombres asfixiados en 
un lagar de Lérida 

Dos de ellos estaban trabajando y el 
tercero murió al intentar salvarlos 

B A R C E L O N A , 28. — Dicen de Lér ida que 
un obrero llamado A n d r é s G a r r a , que en 
c o m p a ñ í a de otros dos trabajaba en la 
l impieza de u n lagar, establecido en la 
planta baja de u n a casa de la calle de 
Callada, a b a n d o n ó precipitadamente el 
trabajo por haber sentido s í n t o m a s de as-
llxiu. 

Dijo (|ue ni él ni sus c o m p a ñ e r o s habian 
adoptado al en- iar en ni l a g á c ninguna 
pna ancié i t , > (pii -.upoma cjne aquéHos d.-
o í a n UaUarse en s i t u a c i ó n ntuij a p u r a d ^ 

lumediataoteiuo RI dio aviso a las BtMo-
ridudr. , y a;iic.s d( que l icuara el penoaa l 
die salvamento un individuo de la C r u z 
Rojiá, l iamado Sera f ín Itius, se lanzo al 
lagar con el propós i to de socorrer a los 
obreros S u esfuerzo le c o s t ó l a vida, y fué 

cido é x i t o en el teatro de Novedades, y d e l inút i l , pues a q u é l l o s v a h a b í a n perecid i 
Almas desnudas, estrenada cen aplauso en asfixiados. Se l l aman David Jolel v José 
c! teatro l ucncarral . Col6ní 

Ayer tarde se c e l e b r ó la Asanil'-"' ^ 
ral "ordinaria del Instituto de Ingenie ^ 

v"es- «flí 
E n la Asamblea .-e 11 ataba li'1 c , l̂ij 

sidente del Instituto, carpo en el (1"L' 
las distintas' Asociaciones. Corn'Sp1' j j j 
sai a la A s o c i a c i ó n de lug> ! i ic i '0 | j3 
iriides, por la (|ue ocupaba la l11 'jfiíjj 
el s eñor Artigas, y t u n a r a la yc í jM 
poi' l a qüe fué elegido el Sl'",JI., nci»? 
Miranda, (pie o c u p a r á la pn'SidC 
Instituto. . (jt' 

La Asamblea a p r o b ó la M'1"01"'^^ 
. . i t u n a . y m o d i i l c ó algunos a r t í c u i ^ | 
reglamento interior. 

Durante la r e u n i ó n , lucieron ^'^ ^ 
palabra los presidentes entrante - ¿jiP 
te, los s e ñ o r e s P é r e z I rruti, 15a | j 
L.steban. M a r t í n - S á n c h e z y vlroi'vT&*& 
ineios al abandonar y ocupar l a / n i » * 
t in. y los restantes interviniendo 
c u s i ó n . 

, si 
•tretera 

vehíci; 
as. Cía 
adoph 

lesio 
p s í y 

E u n p 

V n , y 

«aplic; 

QliFas da s a n J a é n d e ia t' 
Nueva e d i c i ó n , esmerada, c< 

y elegante. ^ 
Hecha con motivo do Cí'u\i'eí 
el 27 de' d ic iembie del 
a ñ o el segundo c e n t e n a r j < > ¿ 
c á ñ ó n i í a c l ü n del M M i c o v . 

V n tomo de 852 p á g i n a s , con 
c u a d e r n a c i ó n cu tela, y pin1 

oc 

con 1 

^0. 
es. 
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A u t o m o v i l i s m o y 

p a v i m e n t a c i ó n 

A r a b a de clausurarse el Salón del A u 

EL. D E B A T E (3) Jueves 29 de a b r i l de 1926 

loiuóvil, ce 

f - roches que aquí se venden y que os 
'^r iorde venia son casi dobles de los 
£ rigen en los países de donde prooe-
! , £ admira uno de que en un paj 

E L B A N Q U E T E A X A V I E R V A L L E I O S 

lebrado con tan brillante éxilo. 
tero de coches y marcas, la yarie-

S d de modelos, el lujo de las ms ta lae io-
1c han dado un tono de suntuosidad 

f elegancia nunca vistos hasla este año 

^EUulomovilismo ha adquirido en nues-
naís un desarrollo rapidísimo y bn-

0 i l m se tiene en cuenta que apenas 
"^tbrican en España ni un 5 por 100 de 

1 coches que aquí se venden y q1'6 

¡ptecios 

I t l i ^ e ñ l e pobre y de vías de co.muu 
S ó n en general, muy deficientes, como 

ú u é s l f o , se haya llegado a la cifra 
S Vehículos de tracción mecamca que en 
| s „ ¿ a circulan. Más de 20.000 hay en 
b6P«ua P » ^ 19 000 en Madri(i. más 

fe-tvifla. alrededor de 5.O.N. en 
Uülvvo v San Sebastián... Lxisten mas an-
o.nóvires en España, en proporción a su 

U l a c i ó n . que en liaba, a pesar de ser 
L e ú l l i m o país gran productor de ellos 
V ,1, venderse en él a precios mucho más 
L j p s ; exislcn más que cu Francia, pro-
¿cronalmcnte a la riqueza pública de 
V^os países, y a pesar de ser Francia 
cel̂ vo de producción muy intensa. 

fiamos seguros de que si en España 
las carreteras fueran tan excelentes como 
en Inglaterra, o Suiza, o Alemania, o aún 
€n franela, y si los impuestos sobre au-
ionlóvikis no fueran tan exorbitantes (son 
¿ucho más elevados que en la mayoría de 
jos países del mundo), el número de co-
gljjjg aumentaría considerablemente, lo 
íjuO reportaría nuevos ingresos para la 
Hacienda y nuevas fuentes de riqueza pa
ra el país. 

En España hay dos provincias que po
seen carreteras excelentes: Guipúzcoa y 
Vizcaya; hay otras varias que poseen va-
jios cientos de buenas carreteras, muchos 
cientos de regulares y algunos cientos de 
malas, como Alava, Santander, Soria, 
Burgos, Lugo, Segovia, Málaga, Huesca, 
Navarra, etc. (esta provincia para mí tan 
querida tiene la desgracia de ofrecer al 
turista una primera impresión mala, de
bido a que los peores trozos de carretera 
los tiene a las entradas o vías de acceso 
a su territorio, en el cual existen mag
níficas rutas; así ocurre con la entra
da por Behobia, con la de Cititruénigo, 
con la do Alsasua por Alaun, ele. ¿Por 
qué no se dará más importancia en Es
paña a las antesalas de lus ciudades y 
provincias, que las solemos tener casi 
siempre en abandono incalilicable...?); 
pero hay otras muchas que poseen un par 
de cientos de buenas carreteras, unos po
cos cientos de regulares y varios miles 
OC malas. 

Madrid, que debía de ser modelo y per-
íección que imitaran las demás provin
cias de España, no acaba de organizar 
y reconstruir su red de carreteras, a pe
sar del impulso que se ha dado a su me
joramiento en estos últimos meses. Algu
nas do las que arrancan de la Corte se 
fhaljan en estado defiejente y alguna en 
ittjjBdo pésimo. Exceptuemos dos, la de 
K m c i a y la de Coruña (y acaso la de 

ranjuez) ; pero aún en ellas, quien salga 
I i'uñarlas por la Dehesa de la Villa o 

Compañeros y amigos de nusstro colaborador Jenaro Xavier Valiejos reunidos en fraternal*banquete en el 
típico Mesón del Segoviauo para conmemorar la obtención del premio «Cavia> 

(Fot. Vidal.) 

E l s a b i o a l e m á n F i n k e e n M a d r i d 

Prepara una «Historia del ideario medieval». Investigaciones 
en la Corte y en Simancas 

no 
Finko, Enrique Finke, es tá en Madrid. 

Los parajes donde el estudio fructifica en 
el silencio, los amplios salones de las bi
bliotecas, han visto en estos dias a un an-
LLüifv de aspecto tohdaüosQ y saludable 

E l profesor a l e m á n F i n k e 

(Fol . Vidal.) 

i b i n s t e 

el teatro di 
3mpre que 
'or esta 

a Chopín. H 
altratadO (T" 
pianisias 
> h a podido 
r, pem, SÍD 
:IO debo ale] 
siquiera sea 
menos, esta 
a l público, 

ríe. 
, es una de 
e Chopín; 

por el Hipódromo-Chamartín, tiene que ^ H ^ f S f r C 1Íbfir10S y documc"los- E r a ií..ó.^o i , . . . , M i el. Finke. Su perfil 
dravesar unos cuantos kilómetros que se 
nallan en estado desastroso. Nunca me 
Expliqué c ó m o se mantiene s iempre en es-
lado lan lastimoso la carre tera que rodea 
¡íjicstro h i p ó d r o m o , sitio de r e u n i ó n de 
riucslra realeza, de lo m á s granado de la 
la nobteza y elegancia de la villa y cor-
|é . Sus baches y sus nubes de polvo des-
enlonan totalmente del lugar y de la con-
tairrencia. Constituye d icha c a r r e l e r a un 
baldón y -una v e r g ü e n z a . 

Se dirá que las' carre teras p r ó x i m a s a 
Madrid se hallan en mal estado porque 
hay mucho t rá f i co ; pero la e x p l i c a c i ó n no 
fes lo que se busca y pide, s ino la solu
ción: en nuestro p a í s hay demasiada 

que explica el por q u é tal y cual , y arabescos 
<clicr:o, vivo cosa están mal, pero muy poca (pie se 

tiinntc. I-a P? Preocupe de que estén bien; hay mucho 
sin da '3-" Ronzante y mucho crílico, pero pocos 

as de su au que pongan manos en la obra de corre 
y r-nderezar entuerlos 

ntrada, tal^ ^ mayor tráfico mayor desgaste; esto 
E1 rden v v l S , ciemcntal. Pero tan elemental es, que 
que pnede * 
los mejoreŝ ' 

se y el f f ! 
i juicio, 1̂  

por rbibinsK 
opelada, W> 
o, prefiero 1 

llenaba 1» 
ración Y s" 

allí donde el tráfico es más intenso, el 
cuidado y la reparación deben de ser más 
asiduos y mayores. Cuanto más tráfico 

en una ruta, mayores ingresos se ob-
"cnen por el Fisco, y no es mucho pedir 
tJr1'011 rccauda millones procedentes del 
jráfíco automovilístico que destine los mi-
01165 que hagan falta a hacer dicho Irá-

" ^ c ó m o d o , e c o n ó m i c o iar nía: TJ ̂ " ^ u u , e c o n ó m i c o y agradable^ 
inprrani • . na ped ida necesar ia , ine ludible y ur-
emo genial- ^ ^nte, si se qUjeren conservar bien las 

] u ' y ¡T̂ 1"18 y ca"es, es la s u p r e s i ó n de lo
ríenlo í«é,/3 e d í c u l o que lleve l lantas de goma ma-

e s- Claro es que tal medida no se pue-
Woptar de la noche a la m a ñ a n a , por-

les ionar ía intereses c r e a d o s ; pero lo 
1 p o d í a y d e b í a hacerse es s e ñ a qum 

nst i tuto 

: i v i l e s | 

de m^111^ 

vu el 

ba de ole 

pr^idcnci* 

AIemori»S 
,s artic"l0S;| 

ierun uso^ 

'll•antt, ?,nClí> 
uti. " * ] e $ Á 
r o^os- j m 
ipar la P 
niendo en 

in, '>l" 

l e í p r - f S 

Viófl1 plazo, no largo, para su implan^ 
Y llegado el término de dicho pla-

a r a j a 
dilaci 

j^aplicar a rajatabla lo legislado, sin 
^ogas y jjr o— j ^naciones, que hacen inefi-
K - * 0 'a práctica las mejores disposi-
1% S ^ 'os m^s acertados acuerdos.. Sé 
lírij6*151611 disposiciones sobre la ma-
n ĵ' ('Pero no ocurrirá con las llantas 
i0 ^s y las ruedas de aro estrecho 

qu0CUrrió 0011 ,as carretas de bue-
•noiiJaculaban Por la Corte? ¿No nos 
^ft *0.S 0,6 vieJos» prórroga tras pró-

ver implantadas las medidas 
as? 

R o m á n O Y A R Z U N 

^ N I C A ^ V A T I C A N A 

Un folleto prohibido 

M i * * 1 ™ 0 ^ E C ' A L DE E L D E B A T E ) 
Jcano 28—El Santo .Oficio, en virtud 
¡L^echrT ' Párrafo quinto del Código 
Jcuin . . C a i l ó n i c o . dec lara prohibido el CH10 ^ail,J"ieo, aec iara prohibido 

con ! 0 FA Padre l'i0 de Pic la l -
j un p r ó l o g o de J . D. Rossi , im-
ínl R o n i 
Ionet(j 

de investigador es tá 
lleno de s i m p a t í a y cordialidad. Su fisono
m í a es aguda, penetrante y al mismo tiem
po es tá impregnada de bondad y de com
prens ión . L a mirada h ú m e d a y dulce le 
quita ese aspecto mef l s to fé l i co que tienen 
todos los hombres de barbi l la en punta. 
Este concierio entre la p e n e t r a c i ó n y la 
dulzura, que ofrece el rostro de Finke, en
gendra en los que hablan con el admirable 
anciano, c a r i ñ o y respeto. Se ve a l a vez, 
juntos y siempre acordes, a l hombre sa
bio y al hombre bueno. 

F inke tiene setenta a ñ o s . Está fuerte, 
ág i l y robusto y s ó l o la nieve de la cabeza 
delata la edad. Tanto es su prestigio y tan 
en l a pleniuid de sus facultades se halla, 
que al llegarle, a los sesenta y siete a ñ o s 
la fecha de su j u b i l a c i ó n , el ministro de 
Ins trucc ión p ú b l i c a de B a d é n le r o g ó que 
continuase en su puesto. E s imposible su
plir a este formador de hombres y de in
vestigadores. Bajo su d i recc ión un n ú c l e o 
cada vez m á s amplio de d i s c í p u l o s publica 
incesantemente trabajos h i s tór i cos . 

E l nombre de F inke v a unido al es
clarecimiento de las tinieblas medievales. 
Gracias a él l a d e f o r m a c i ó n sufrida por 
toda una é p o c a a t r a v é s de plumas intere
sadas, va d e s d i b u j á n d o s e y l a é p o c a resur
ge con su perfil a u t é n t i c o . E s t a es l a obra 
principal de Finke. Largamente, paciente
mente, a ñ o tras a ñ o . su inmensa labor h a 
formado un todo compacto y a r m ó n i c o . 
De él las l í n e a s esenciales de la Edad Media 
han brotado con c lar idad. 

Los siglos X I I , X I I I y X I V han adquirido 
su plena s i g n i f i c a c i ó n en la obra de F i n 
ke. Zona predilecta de sus estudios h a sido 
l a historia del reino de A r a g ó n . L a Histo
ria de E s p a ñ a debe mucho a Finke . Su 4c-
ta Aragonensia, a base de l a correspon
dencia d i p l o m á t i c a de Jaime I I , es fun
damental p a r a abarcar el panorama bis- j 
t ó r i c o de Alemania. F r a n c i a . I ta l ia y i 
E s p a ñ a durante la época . F inke ha publi
cado t a m b i é n las Relacions del reys d'Ara-
g ó ab la literatura, la ciencia y i a r t en el 
seyles X I I I v X I V . 

L a lista completa de sus trabajos y estu
dios o c u p a r í a largo .espacio. Las zonas 
especiales en que h a ejercido Finke su ac
tividad son : la i n v e s t i g a c i ó n de Í6 Histo
r ia de E s p a ñ a , la E d a d Media, la Historia 
e c l e s i á s t i c a y el arte y la literatura. Al se
gundo grupo pertenecen por ejemplo: E s 
tado de cosas ul final de l a E d a d Media. L a 
mujer en la Edad Media, Imperial ismo 
mundial y m ó v i m i e n t ó s nacionales a l final 
de l a Edad Media, etc.. A l grupo de Histo
r i a e c l e s i á s t i c a pertenecen las investigacio
nes y fuentes para l a Historia del Concilio 
de Constanza.. E n el campo literario, l a 
figura de Schlegel h a interesado sobrema
nera a Finke , que le ha dedicado varios 
estudios. 

No tenemos l a p r e t e n s i ó n , no de estudiar, 
sino de apenas r e s e ñ a r l a obra tie Finke. 
E l sabio historiador ha trabajado mucho y 
profundamente, y su espír i tu no decae en 
actividad, ni "en p e n e t r a c i ó n . Sigue traba
jando y a E s p a ñ a ha venido en viaje de es
tudio. E l mismo, a quien hemos visitado, 
nos ha dicho algo de esto. He aquí un 
breve relato de esta inolvidable visita. 

T r a s de agotar los argumentos per iod í s 
ticos contra la modestia con que se cubre 
F i n k e como con una coraza, da principio 
l a c o n v e r s a c i ó n . 

No se resista usted m á s , profesor. A los 

U n d i s c u r s o d e C r i s t i n a 

d e A r t e a g a 
! O 

El día 4 en Fontalba 

Asamblea de A. C . de la Mujer 

E n la magna s e s i ó n terminal de la A s a m 
blea general de A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u 
jer, acto s e ñ a l a d o para el martes 4 de 
mayo, a las seis y med ia de l a tarde, en 
el teatro Fonta lba , p r o n u n c i a r á el discur
so de clausura, sobre un tema de a c c i ó n 
social femenina en E s p a ñ a , v i s t a a la luz 
de amor del franciscanismo, el selecto es
p í r i t u , l a vasta c u l t u r a y l a feminidad ex 
quis i ta que encarnan en C r i s t i n a de A r 
teaga. E l tema y l a conferenciante justifi 
can l a e x p e c t a c i ó n con que e l anuncio h a 
sido recibido. 

E n esta fiesta l e e r á u n a c o m p o s i c i ó n poé 
t ica la inspirada y a r i s t o c r á t i c a poetisa 
M a r í a Teresa R o c a de Togores 

Invitados a l a solemne se s ión sus ma 
jestades, todo hace esperar que será un 

que es muy conocida. Me refiero a . l a publi- acontecimiento social y l i terario muy re 
cada por Eicken y que l l eva por t í tu lo Sys-
tem der mitletallerlichen Weltanschauung. 
Este es un libro escrito con criterio neta
mente positivista y a n t i c a t ó l i c o y me pro
pongo hacer el m í o con el criterio contrario, 

- ¿ . . . ? 
—Sí. Vengo a E s p a ñ a a estudiar. Tengo 

cosas que hacer en S imancas y en Madrid. 

—Me a c o m p a ñ a el profesor Neuss, que tie
ne un gran porvenir en los estudios his
tór icos . E s autor de obras muy importantes 
acerca del arte cristiano. Actualmente se 
ocupa de investigar l a historia e c l e s i á s t i c a 
renana y tiene en p r e p a r a c i ó n una serie de 
estudios sobre el arte cristiano v i s i g ó t i c o . 

— ¡ N o me pregunte usted nada m á s l No 
vale la pena de ocuparse tanto de mi per
sona- Me alego a decirle ni u n a palabra m á s . 

lumen a mis investigaciones sobre el In
t e r e s a n t í s i m o concilio de Constanza. Contie
ne muchos documentos de l a mayor tras
cendencia y por cierto que a E s p a ñ a se 
refiera un treinta por ciento de ellos. Com
pletada la tarea de investigar y publicar fuen
tes y documentos, a p a r e c e r á l a «Histor ia 
po l í t i ca del Concilio de Cons tanza» . 

- ¿ . . . ? 
— T a m b i é n he de publicar, si Dios me 

da vida, u n a obra que es objeto de mis 
desvelos desde hace m á s de veinticinco 
a ñ o s . Se trata de l a «His tor ia del ideario 
medieva l» . Durante ese p e r í o d o de a ñ o s que 
le he dicho a usted, he explicado cursos 
de -lecciones sobre este asunto y tengo, por 
consiguiente, todo el mater ia l de m i obra. 
Es ta t e n d e r á a destruir el pernicioso efecto 
de otra que existe sobre el mismo asunto y 

levante en la h i s tor ia de A c c i ó n C a t ó l i c a 
de l a Mujer. P o d r á n asist ir a esta ses ión 
quienes soliciten la localidad' correspon 
diente de la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a marque 
sa de Rafa l , Pad i l l a , 27, mediante donati
vos de u n a a siete pesetas los asientos de 
lanteras de anfiteatro y butacas, y de 30 
a 75 los palcos. Se advierte que hay y a 
ú n gran n ú m e r o de pedidos 

Se proyecta una línea aérea 
de Alemania a China 

L O N D B E S , 28.—El corresponsal del Eve-
ning News en P e k í n , comunica que han 
llegado a dicha capital varios peritos aero 
n á u t i c o s alemanes con el objeto de exami
nar las posibilidades del establecimiento 
de u n a l í n e a a é r e a directa entre Alemania, 
Ch ina y el Japón. 

0 ! 

E l profesor Neuss, que a c o m p a ñ a a l 
sabio a l e m á n 

(Foí. Vidal.) 

Nos dice é s to en tono ¿ , c a r i ñ o s o enfado. 
Nos disponemos a abandonarle, cuando para 
dulcificar mas a ú n sus palabras, exc lama: 

— ¡ L e comprendo a usted muy bien! Su 

insistencia, su actitud, todo eso me es fami 
liar. Yo t a m b i é n he sido periodista. 

fios sentamos de un golpe y requerimos 
Oflra vez el l áp iz apresuradamente. 

—Eso es i n t e r e s a n t í s i m o , profesor. 1 Cuén
teme usted eso! Se lo. suplico encarecida
mente. No me voy de a q u í le p e r s e g u i r é , 
le a c o s a r é sin piedad hasta saberlo todo. 

Dispara una r i sa bondad't^a y accede. 
—Pues s í . hace l a frióle) a de cuarenta 

a ñ o s que yo era periodista. E r a n aquellos 
a ñ o s d i f í c i l es p a r a los c a t ó l i c o s alemanes. 
No a b r i g á b a m o s entonces las h a l a g ü e ñ a s es
peranzas que fuimos albergando d e s p u é s y 
que tienen en parte realidad. E n 1879, em
pezó a trabajar en u n p e r i ó d i c o ca tó l i co , en 
el que p e r m a n e c í hasta 1885. Como usted 
ve, no he sido periodista durante mucho 
tiempo y aun en esos seis a ñ o s , durante 
dos, hice de archivero. 

Ca l la Finke y y a no querenos abusar 
m á s de su bondad. De pie, aún nos habla de 
su famil ia , de su cas i ta en Friburgo, que 
amablemente nos ofrece. Un cordial apre
tón de manos y dejamos a este hombre 
sabio y bueno que se nos h a metido y a 
dentro del corazón . 

N i c o l á s G O N Z A L E Z R U I Z 

! E 1 d o c t o r T a p i a c a t e d r á t i c o 

d e O t o r i n o l a r i n g o l o g í a 

Ayer fué votado por unanimidad 
—o— 

Por v o t a c i ó n u n á n i m e fué ayer elegido 
c a t e d r á t i c o de O t o r i n o l a r i n g o l o g í a de l a 
F a c u l t a d de Medic ina de Madrid e l il'us-
tre doctor don Antonio G a r c í a T a p i a . 

L a o v a c i ó n atronadora con que m á s de 
un mi l l ar de personas, que, a p i ñ a d a s en 
el gran anfiteatro, a c o g í a cada voto emi
tido por los miembros del T r i b u n a l , eran 
no só lo un tributo a la jus t ic ia del fallo, 
ni e l homenaje a l a gloriosa historia del 
sabio^ wi el reconocimiento al m é r i t o de 
sus ejercicios b r i l l a n t í s i m o s , seguidos con 
a d m i r a c i ó n e i n t e r é s creciente por u n a 
mult i tud de m é d i c o s y alumnos; teman, a 
m á s de esto, l a s i g n i f i c a c i ó n de aplauso, 
de premio, al rasgo ú n i c o del doctor T a 
pia, al hacer oposiciones a una c á t e d r a que 
le fué ofrecida el a ñ o pasado por acuerdo 
e s p o n t á n e o de la Academia de Medicina-

Ante ciertos reparos legalistas, que re
c lamaban la c á t e d r a p a r a el turno de opo
s ic ión , el doctor T a p i a d e c l a r ó que de nin
guna manera a c e p t a r í a el ofrecimiento; 
pero desde entonces se c r e y ó en deuda de 
grati tud hac ia quienes le designaron, y en 
el caso de dcmostJcar que p o d í a ganarla . 

L a cal idad y m é r i t o s de los otros opo
sitores daba excepcional importancia a es
tas oposiciones, que comenzaron el d ía 25. 

Los trabajos del doctor T a p i a sobre s ín 
dromes l a b e r í n t i c o s puros y simiositis del 
maxi lar; sus explicaciones sobre v í a s na
sales para abordar la hipóf is is , v é r t i g o la
r í n g e o , a n a t o m í a del e x ó f a g o en exofagos-
copia, el bocio y lesiones l a b e r í n t i c a s , no 
han sido ú n i c a m e n t e admirables ejercicios 
de o p o s i c i ó n : han sido otros tantos estu
dios, a los que h a incorporado siempre 
algo personal, resultado de experiencias y 
observaciones propias. 

Su Memoria sobre l a terrible o p e r a c i ó n 
de e x t i r p a c i ó n de la laringe a p a r e c í a en
riquecida por la e s p l é n d i d a e s t a d í s t i c a de 
158 operaciones, y su M e m o r i a - e x p o s i c i ó n 
de su concepto de la e n s e ñ a n z a enrique 
c ida por la d e s c r i p c i ó n del instituto que 
construye para expl icar sus procedimien 
tos. 

• • • 
E l doctor T a p i a n a c i ó en A y l l ó n (Sego

v i a ) . , . , ' 
A lumno interno en el Hospital Prov in 

cial , sus aficiones q u i r ú r g i c a s las desper 
to el c a t e d r á t i c o don José Ribera , con quien 
estuvo tres a ñ o s en San Carlos . T e r m i n a 
da la carrera de Medicina, c o m p l e t ó sus 
estudios viajando c u a t r o . a ñ o s p o r . E u r o p a 
M é d i c o de la A r m a d a , se d i s t i n g u i ó por 
sus servicios en l a gHrerra de Fi l ip inas , , y 
c o m e n z ó sus colaboraciones en el « B o l e t í n 
de Medicina N a v a l » (1898). S u especiali-
zac ión como l a r i n g ó l o g o data de 1901, pri 
mero en Madrid y m á s adelante en París , 
Fr iburgo , Ber l ín y V i e n a , toniando parte 
en lós principales Congresos de Otorino 
l a r i n g o l o g í a . F u é a Londres pajra asistir a 
la c e l e b r a c i ó n del centenario de MahuM 
Garc ía , en r e p r e s e n t a c i ó n de la Academia 
M r d i c o - Q u i r ú r g i c a E s p a ñ o l a , y p u b l i c ó uti 
volumen sobre «Su influencia en la l a r i n 
g o l o g í a y en el arte del c a n t o » (1905). 

E n 1918 o c u p ó la vacante del c é l e b r e ca
t e d r á t i c o don Feder ico Olóriz,- y y a pói 
esta fecha h a b í a publicado 104 monogra
f ías ; de ellas . d e c í a el doctor E s p i n a y 
Capo: « P a s a r á n a la gloriosa historia de la 
Medic ina e s p a ñ o l a sus . trabajos sobre pa
rá l i s i s l a r í n g e a , casi todos traducidos a l 
extranjero, y pr incipalmente el del s índro
me universalmente reconocido con el nom
bre de « s í n d r o m e de T a p i a » . C i t á r a m o s 
t a m b i é n — a ñ a d e el citado a c a d é m i c o en su 
discurso de c o n t e s t a c i ó n — l o s de « e x o f a -
g o s c o p i a » y « b r o n c o s c o p i a » , importados a 
España .» 

,Ha inventado, entre otros aparatos, el 
delatador para el e x ó f a g o por v í a endos-
cópica , para t r i t u r a c i ó n de cuerpos extra
ños en los bronquios y e x ó f a g o ; ha dado 
a conocer en E s p a ñ a el m é t o d o de G l u c k 
para l a r i n g u e c t o m í a , o p e r a c i ó n con l a que 
c o n s i g u i ó para nuestra P a t r i a un inolvida
ble triunfo en el Congreso de Par í s ; ha 
dado cursos al que han asistido especialis
tas del mundo entero y dirige l a « R e v i s t a 
E s p a ñ o l a de L a r i n g o l o g í a » . 

* * * 
E l doctor T a p i a será obsequiado con un 

almuerzo en el Pa lace el p r ó x i m o domingo 
2 de mayo, a la una de la tarde. L a s tar
jetas pueden adquirirse, al precio de 25 
pesetas, en el Colegio de M é d i c o s , l ibrer ía 
Romo y en el Hotel Palace hasta una hora 
antes del banquete. 

Un avión yanqui quiere seguir 
el viaje del ttNorgett 

O S L O . 28.—El p e r i ó d i c o noruego Tidens 
Teyú anunc ia que u n a C o m p a ñ í a cinema
tográf ica americana h a adquirido en Esto-
colmo un aeroplano con objeto de firmar 
las peripecias del viaje del cap i tán Amund-
sen al P^lo Norte a bordo del dirigible 
Xonje. 

C H I N I T A S 

No se vende cerveza en Viena 
(BADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

ÑAUEN, 28.—La ciudad de Viena h a es
tado hoy sin cerveza por haber declarado 
el boicot a los fabricantes todos los res
toranes, ca fé s y bares de la pob lac ión , que 
protestaban asi contra el reciente aumento 
de prec io—T. O. 

E N E L H I P O D R O M O D E S E V I L L A < 

l a por el editor Berlutti . 
í;6 celebra supuestos milagros del 
¡ Í N e s ' a t n b u y é n d o l e virtudes sobre- . 

^ n o * Una cuidadosa i n v e s t i g a c i ó n | l e c t o r e s de E L DEBATE h a de interesarles 
ik'^tes t r Santo Oficio declara in-1 en extremo cuanto usted tenga la bondad 

a;" i ' ím! la "ProhiK^ ? r e g a c i ó n recuerda que do decirme acerca de la obra que tiene us-
ai a los fieles vis i tar o es-:ted en p r e p a r a c i ó n . 

Clonado padre.—Daffina. —Muy en breve se a ñ a d i r á un tercer vo-con í * r 

E T A í > 

— R a m ó n le ha escrito a M i j u t l 
u n a carta muy cordial . 
— Y viene a decir.. . 

—Que a é l 
no le v a bien el papel 
de comparsa intelectual. 
—Pues observar me permito, 
s i en decirlo no hay agravio, 
que discurre el infrascrito, 
de sensatez dando un grito, 
como lo que es: como un sabio. 
[Quédense con su resabio 
los amigos de Benito.) 

* * * 
t M ó m e Moineau iMninean : gorr ión . Pem, 

¿ c ó m o traducir m ó m c ' t ¿ C h i c a ? ¿Chicue la? 
¿ C h a b a l a ? » 

j V u c n o ! 
* * * 

i H a b l a b a n ustedes de R u s i a l 
Ahí v a u n a o p i n i ó n , d i g á m o s l o a s í : 
«Es un hecho en el que todos es tán con

formes el de sus normas antiliberales de go
bierno, que creo han de dar como resultado 
l a f o r m a c i ó n de u n a base inexpugnable de 
l ibera l i smo.» 

Y, muy confuso está a q u é l l o ; pero é l co
mentario no hay quien lo entienda. Ahora, 
que si lodos e s t á n conformes, ni una pala
bra m á s , 

* * * 
\ L a s cosas qnr sr averiguan asistiendo a 

una pelea, de vecindad] 
Dice un republicano : ' ' . 
«La historia del republicanismo e s p a ñ o l a 

partir de l a B e s t a u r a c i ó n , que es u n a se
rie interminable de uniones, fusiones y coa
liciones f racasadas .» 

«El fracaso se d e b i ó a que eran amalga
mas infecundas, conglomerados h í b r i d o s , 
masas amorfas, sin nervios y s in a lma, y 
a l a falta de programas que encamasen las 
aspiraciones vitales del pa í s .» 

Vamos a ver q u é contesta a h o r a l a del 
segundo derecha... 

» • * 
«El Gobierno a p l i c a r á sanciones a los 

que contravengan l a d i s p o s i c i ó n del ade
lanto de la hora .» 

Siendo esta la hora de verano, como 
ustedes saben, claro es tá que de un mo
mento a otro s e r á n castigados el baróme 
tro y el t e r m ó m e t r o . 

Porque, por lo visto, y por lo tiritado, 
siguen sin enterarse. 

¿Qué menos que la d e g r a d a c i ó n ! 
* # * 

Los que tienen la suerte de veranear no 
saben, naturalmente,', qué ocurre en Ma-
drid durante el e s t ío . 

Un cronista popular y d e m o c r á t i c o nos 
lo va a decir: 

«Lo primero que se hace en Madrid lle
gado el verano es supr imir en l a v í a pu
blica el orden y l a p o l i c í a . L a s calles se 
convierten en zocos por donde discurrcti 
hordas de salvajes vociferando, escandali
zando, haciendo imposible el reposo y la 
vida normal. Inút i l es que se clame en de
sierto. Echarse a la calle equivale a arries
garse a real izar una e x c u r s i ó n al centro 
del Africa, e tcé tera , e tcétera .» 

}' la c r ó n i c a se t i tu la: Atracc ión de fo
rasteros. 

Purs bien : por este estilo es lo d e m á s , 
en gran parte, dr la verdad per iod í s t i ca , 
popular y d e m o c r á t i c a . 

* * * 
«Se encuentran monedas ant iguas .» 
lT07na\ . . . ¡y menos m a l í . . . 

« * « 
P a g a r í a anda dando conferencias por 

ahí , y dr ha referencia de una de ellas es 
lo que sigue • 

«Anal izó d e s p u é s c ó m o es el cr is t ianis» 
mo que él s iente .» 

¿ S i e n t e el cr is t ianismo? Nada .hay que 
oponer, que eso es delicado. 

Pero, la verdad, recordando sus agresio
nes a lo m á s alto y a lo m á s santo, no 
parece que lo siente... \Como no sea en 
el sentido de que lo deploral . . . 

* * * 
«El atracador desconoc ido .» 
Así suele ser. 
¿ V a n a dedicarse a eso los amigos ín

timos'! 
* * * 

Miren ustedes c ó m o han puesto este pá
rrafo de una c r ó n i c a m a d r i l e ñ i s t a entre lás 
erratas y las impropiedades: 

«Todas las arcadas del presb í t ero y del 
coro se adornaron con preciosos florones, y, 
las pilastras de los capiteles se remataron 
con cabezas de l e ó n alusivas al Santo .» 

* * * 
Los peligros del tranqui l lo: 
«Por ahora se cumple el aniversario "de 

la importante batal la r e ñ i d a en los campos 
de Almansa. y que no só lo se d i c i d i ó favo
rablemente para el Ejérc i to de Felipe V, 
sino que su é x i t o hubo' de asegurar m á s y 
m á s en el trono'a aquel Bey.» 

Cuando un rey gana una batalla contra 
u n r ival suyo, se asegura «más y más» en 
el trono. 

«El arquitecto Ventura B o d r í g u e z fué el 
encargado de construir la (una iglesia), dán
donos no só lo una prueba m á s de su buen 
gusto, slvo dejando en la corte un bello 
monumento que la enr iquece .» 

Los bellos monumentos son siempre prue
ba del buen gusto de quien los trazara. 
T a m b i é n esto es infalible. 

Tanto m á s . cuanto que... 
Pero, no. Tranquil los , no. 

Jenaro X a v i e r Vallefos 
—escritor de los m á s puros— 
tiene unos paraguas viejos, 
y, al abrirlos, itueven duros, 
Y la humedad s ingular 
Ce esos peso.< prodigiosos 
no hace a Jenaro enfermar... 
\da el reuma... a los envidiososl 
Mas lo que desborda el vaso 
es que la envidia se apura, 
maldiciendo su fracaso, 
porque el reuma ]tiene «cura* \ . . . 
¿Es nueuu o no es nuevo el caso! 

V I E S M O 

L a Conferencia del C a l i f a t o 

en E l Cairo 

No serán admitidos los delegados 
de Abd-el-Krim 

L O N D B E S , 2 S . - T c l e g r a f í a n del Cairo al 
Times que el Gobierno egipcio, atendien
do a una pet ic ión formulada por el Gobier-
no espaflol, declara que h a dado ó r d e n e s 
para prohibir el acceso a territorio egip
cio de los delegados de Abd-el-Krim en la 
Conferencia del Califato, anunciada p a r a 
el d í a 13 de inayo p r ó x i m o . 

Distinguidas señoritas sevillanas, con elegantes y corréelos vestidos, paseando por el Hipódromo de Tablada 
ÍFot. Vidal.) 

Sin auxilio d e l E s t a d o se 
| construyen el puente 

V A L E N C I A , 28.—En el pueblo de Puzol se 
ha inaugurado un puente, que constituya, 
una magnifica obra de i n g e n i e r í a . 

A esta c o n s t r u c c i ó n han subvenido los 
vecinos con acciones de 500 pesetas, s in 
auxil io alguno del Estado, 
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P a l i q u e s f e m e n i n o s 

EPISTOLARIO 
Sevcr ina L . de A y a l a . Cabeza del Buey 

(Vi l la M a r í a . ) — L a m e n t o de veras no po
der complacerla, por no haber l e í d o esc 
libro. De todos modos, si es de Bergson, 
d e s c o n f í e . . . 

C a n t á b r i c a ( G i j ó n ) . — F a c i l í s i m o , s i usted 
se dirige directamente a l s e ñ o r Vailejos. 
Nosotros i g n o r á b a m o s que t e n í a escritas 
obras d r a m á t i c a s . Di f íc i l , en cambio, que 
logre usted esos antecedentes acerca de 
esa persona que le « i n t e r e s a » ; salvo que 
alguna amiga de Zaragoza se informase 
discretamente por i n d i c a c i ó n de usted. L o 
ignoro. Gracias . 

A, de Burgos (Madrid).—Respuestas: P r i 
mera. L a diferencia de edades en ese caso 
es tan p e q u e ñ a . . . . y siendo él formal, ¿qué 
importa? Segunda. Con el nombre: F u 
lano. Tercera . L o de l a fo togra f ía . . . , peli
groso. ¿ S a b e usted el d í a de m a ñ a n a lo 
que puede ocurr ir? ¿Cree usted prudente 
entregar un retrato a un hombre, que 
puede ser un e x t r a ñ o p a r a usted? Aparte 
de que «no se l leva» esa costumbre. Aho
ra , y contestada con s inceridad su pre
gunta, nada tenemos que a ñ a d i r . 

Joven alegre (Cáceres) .—Es un caso de 
conciencia que debe usted exponer a su 
confesor. Desde luego, lucrarse aprove
chando l a buena fe y la ignorancia de un 
tercero, no es moralmente l í c i t o . Y con 
respecto a l a segunda pregunta, ni legal, 
n i q u i z á moralmonte. tampoco lo es: le-
g á l l e n t e , porque a nadie le e s t á permiti
do tomarse la just ic ia por .su m a n o ; y mo
ralmente. porque ese procedimiento de «re
i n t e g r a c i ó n » supone, en definitiva, e n g a ñ o 
y hurto. Pero de todas maneras, repeti
mos, debe usted consultar ambos casos 
con un religioso o sacerdote, y en el con
fesonario, a ú n mejor. 

V n ganadero l e o n é s (León) .—Es una con
sulta de Derecho (y especial por a ñ a d i d u 
ra) ; se requiere el consejo de un abogado 
en ejercicio. L a l e g i s l a c i ó n de Montes y 
aprovechamientos es algo complicada y 
le conviene a usted p a r a i r sobre seguro, 
el dictamen t é c n i c o de un letrado que se 
dedique con preferencia, dentro de lo ci
v i l , a asuntos de esa clase. T a l es nues
tra o p i n i ó n . 

A'. L o g r o ñ o (Alda).—Lo de M e r l í n . exa-
g e r a d í l l o . . . ¡Un poco menos! L o prueba, 
que entre l a infinidad de cosas que igno
ramos, era u n a de ellas, ese invento a 
que usted se refiere, y que. en cambio, de
muestra que poseo usted u n a memoria fur-

vmidable. ¡ A h í é s nada, recordar al pie 
de l a letra el contenido de u n a gacetilla 
que se p u b l i c ó en un p e r i ó d i c o de Ma
drid, hace cuarenta a ñ o s ! . . . ¡ D i o s le con-
serve l a salud, y todos los sentidos como... 
la memoria, lector amable! 

Flores , arte y amor ( M a d r i d ) . — ¡ M e n u d o 

D i s c u r s o d e L l a n o s y T o r r i g l i a e n l a A . d e J . 
• • — - — • 

Ayer fué recibido como académico de mérito. Otras conferencias interesantes 
• • — : — 

unidos todos los fragmentos que se atribu
yen a l a cruz de Jesús , d a r í a n l a madera 
necesaria p a r a construir un navio. 

D e s p u é s de relatar l a historia del hallaz
go de l a verdadera cruz por Santa Helena, 
virgen de l a fiesta que l a Iglesia celebra el 
d í a 3 de mayo, as í como l a de l a exalta
c i ó n el 14 de septiembre, hizo desfilar por 
la pantalla multitud de cruces de diver
sas formas y é p o c a s , d á n d o n o s su descrip
c i ó n e historia, a s í como crucifijos nota
bles, tales como los del Cid , el de don 
Fernando I de L e ó n y el incomparable 
Cristo de V e l á z q u e z . Se e x t e n d i ó en erudi
tas observaciones acerca de l a s e ñ a l de 
l a cruz, terminando l a conferencia con ol 
conmovedor relato de l a muerte de dos in
signes cristianos que sufrieron valerosa
mente el martirio con los brazos extendi
dos en cruz. 

E l conferenciante fué muy aplaudido y 
felicitado. 

S E P T I M A C O N F E R E N C I A S O B R E 
S A N F R A N C I S C O D E A S I S 

L a s é p t i m a conferencia del curso sobre 
l a personalidad de S a n Franc i sco de As í s , 
organizado por el Colegio de Doctores de 
Madrid, e s tará a cargo del On. Cario Bar-
duzzi, diputado del Parlamento de Ital ia , 
que d i s er tará esta tarde, a las siete, en l a 
Academia de Jur isprudencia acerca de 
«L'unione spirituale la t ina espressa nel 
jeentenario f r a n c e s c a n o » . 

P A R A H O Y 
UNION I B E R O A M E R I C A N A . — 6 , 3 0 t.. el re

verendo padre Getino, Prov inc ia l de los do
minicos. «Santa R o s a de L i m a , escritora 
e intelectual. Estudio tte un descubrimiento 
que cambia su p e r s o n a l i d a d » . 

F A C U L T A D D E MEDICINA.—10,30 m., se
ñor Grau Casas, «Medic ión e s p e c t r o m é t r l c a 
de las longitudes de onda m í n i m a en ra
yos X» (con proyecciones).—7 t., l a Asocia
c i ó n E s p a ñ o l a de O d o n t o l o g í a c e l e b r a r á se
s i ó n c ient í f ica . 

I N S T I T U T O R U B I O — 1 2 m., doctor Gar
c í a T r i v i ñ o . ú l t i m a conferencia.de su efurso 
acerca de «Las modernas orientaciones en 
la patogenia y tratamiento del a sma» . 

E S C U E L A N O R M A L D E M A E S T R O S . — 
5 t., el profesor de l a E s c u e l a P o l i c l í n i c a 
de Nueva York doctor R u i z A r n a u , «Un 
principio fecundo en Higiene esco lar» . 

F A C U L T A D D E CIENCIAS.—11 m., doctor 
Gallego y Gómez , «Estudio b i o q u í m i c o y 
b a c t e r i o l ó g i c o de las fermentaciones acé
tica y láct ica» . 

E S C U E L A D E I N G E N I E R O S D E CAMI
NOS.—7. t., don José M a r í a Plans,* «Algo 
sobre represen tac ión conforme y sus apli
cac iones» . • 

«El dominio de lo impalpable» 
E l s e ñ o r L lanos y T o r r i g l i a en la Academia 

de Jur i sprudenc ia 
E n l a Academia de Jur isprudencia se ce

lebró ayer e l acto de ser recibido como 
a c a d é m i c o de m é r i t o el s e ñ o r don F é l i x 
de Llanos y Torr ig l ia . 

A l acto as i s t ió , p r e s i d i é n d o l o , el minis
tro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , que s e n t ó a su 
derecha a l general Weyler y a su izquier
da a l presidente de l a casa, s e ñ o r Clemen
te de Diego. E n el estrado tomaron tam
b i é n asiento los individuos de l a Junta, se
ñ o r e s conde de S a n t a M a r í a de Paredes, 
don Alfonso Cabello, don Franc i sco de Pau
la Rives, don Valer iano Casanueva, don 
Fide l P é r e z M í n g u e z , don X a v i e r Cabello 
y el s e ñ o r Milier. E n l a sala, entre otros 
a c a d é m i c o s , se hal laban los s e ñ o r e s S á n 
chez Guerra, m a r q u é s de L e m a , Soler, Ro
denas, Rol land y R o d r í g u e z del L lano . 

E l s e ñ o r L lanos y T o r r i g l i a hizo en el 
exordio un resumen de sus actuaciones an
teriores en l a Academia. 

Y a dentro del tema, cuyo motivo de elec
c i ó n refirió de graciosa manera, s e ñ a l ó l a 
diferencia entre aquel concepto que del se
ñor ío y de las cosas comunes daban las 
Partidas y el estado en que el progreso h a 
colocado el s e ñ o r í o , y el aprovechamiento 
de lo impalpable, del aire, o el éter , por 
el que discurren las aeronaves y las ondas. 

De aquel concetpo cujtis est solum, ejus 
est a coelum iusque a d centrum, poco 
puede quedar en el d ía . Pr imero l a res
tr icc ión en el dominio del subsuelo, y lue
go las servidumbres de paso en l í n e a s e l éc 
tricas, lo r e s t r i n g i ó . Pero en é s t a s , aun l a 
fuerza tiene cantidad y d i r e c c i ó n . E n l a te
l e c o m u n i c a c i ó n , esta medida es imposible. 

E l s e ñ o r Llanos h a b l ó de los intentos 
de r e g l a m e n t a c i ó n del derecho del Es ta 
do sobre su a t m ó s f e r a , que en la Conferen
cia de 1919 se r e s o l v i ó en sentido sobera-
nista. 

Pero en el derecho privado el caos le
gislativo plantea mayores problemas a re
solver, igual que en el p ú b l i c o , en rela
c ión entre otras instituciones con las adua
nas, los seguros, las asistencias sanitarias 
o l a ca l i f i cac ión de los actos j u r í d i c o s na
cidos en ese medio impalpable, en el que 
ni sirve el estatuto y a que al . personal y 
al locus regit actum h a y que a ñ a d i r uno 
qué no es el lex reí sitae, sino u n a moda
lidad de él. 

Continuando en l a i n i c i a c i ó n de las pers
pectivas j u r í d i c a s que muestra la teletrans
m i s i ó n , el s e ñ o r L lanos r e c o r i i ó las dis
tintas ramas del Derecho en estudio de las 
modificaciones que apunta para un dta 
ftb icinoto en que los modernos inventos 
se concreten en realidades p r á c t i c a s . Con tripticol Se ha quedado usted ¡ s ó l i t a ! 

P r i m e r a . Ese viaje a A m é - ! ^ ' " i c l a d grande r e c o n s t r u y ó visiones del 
demasiados a ñ o s de ! ftlluro- eD las que l a actual norma j u r í d i c a 

resu l tará insuficiente. 

Respuestas: 
r ica . . . muy largo, y 
espera para usted. P i é n s e l o mucho, seño
rita, no sea que al cabo tic esos a ñ o s , 
resulte que h a perdido usted en tonto lo 
mejor de su juventud, y un tiempo, que 
no vuelve... Segunda. L a s otras, s í . Pero, 
¿por q u é no lee usted las de autores que 
no tienen prohibido n i n g ú n l ibro? Ter
cera. Porque a q u í no disponemos de ese 
espacio. Interesantes los temas que nos 1 ^ '0,'* y ^ ^ ^ n o l a per 
propone. Transmit imos g u s t o s í s i m o s SU ^ f A * i P ^ . ^ uve elogios al ana 

= • s i m p á t i c o escritor y ^ sonalldad a ^ ' n i c a del s e ñ o r Llanos 1 

T e n n i n ó invitando a l a juventud a se
guir estos estudios. 

E l discurso, de primorosa r e d a c c i ó n y 
raagistralinentc l e í d o , a r r a n c ó en diversos 
pasajes aplausos, y a l final u n a prolonga
da o v a c i ó n . 

Contes tó en nombre de la Academia el 

a d m i r a c i ó n por «el 
futuro maestro José M a r í a P e m á n » . Y a ve 
usted que transcribimos í n t e g r a s sus pala
bras, por .c ierto just icieras, a la par que 
amables. 

Uno de Roa (Burgos) .—La respuesta a 
su consulta l a h a l l a r á usted en l a co
l e c c i ó n de Pal iques Femeninos (libro), que 
puede usted adquir ir en l a Administra
c ión de E L DEBATE, O en la editorial Vo
luntad. Tomamos nota del tema que nos 
hiimin. Efectivamente, es oportuno e in
teresante. 

Un coadjutor (Provincias) .— S u defensa 
de los a c ó l i t o s revoltosillos e irreverentes, 
d i s c u l p á n d o l o s p o r . a c h a q u e s de la edad, 
es una o p i n i ó n r e s p e t a b i l í s i m a , por ser 
de usted, pero que lamentamos mucho mj 
c ni . iparlir. Creemos, por el contrario, muy 
razonables y muy justificadas las quejas 
de algunos fieles, respecto de esas tra
vesuras e irreverencias de algunos mo
naguillos. Y a su e x c l a m a c i ó n : « ¡ Q u e 
rer que un p e q u e ñ u e l o ayude a misa 
cual lego o novicio de c o n v e n t o ! » , con
testamos sencil lamente: ¿Y por qué no? 
¿ P o r q u é no. si es a s í . como se debe 
ayudar a l Santo Sacrif ic io? F í j e s e bien : 
como se debe, respetable lector. 

nosa de Jericú (Cartagena).—Muy ama
ble; gracias. L e decimos lo mismo que 
a '«Uno de R o a » : o sea que en la colec
c ión de Pal iques ha l lará cuanlo quiere 
saber, respecto del asunto que tanto le 
interesa. A su d i s p o s i c i ó n para nuevas 
consultas. 

E l A m i g o T E D D Y 

n o t T c í a s 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O . — Estado ge

neral.—Durante las ú l t imas veinticuatro ho
ras se han observado en España aguaceros 
aislados, los cuales sólo han sido copiosos 
en Andalucía. (Córdoba. 23 litros por metro 
cuadrado, San Fernando, 12; L a Conúui, T. 
y Pontevedra, V.) 

Satos del Observatorio del Ebro.—Baróme
tro, 75.8; humedad, 79; velocidad del vfento 
en ki lómetros por horia, 38; recorrido total 
en las veinticuatro horas, 430. Temperatura 
máxima, 20,6; mín ima , 11,8; media, ]«,7. Su 
ma de las desviaciones do la temperatura me 
dia desde primero de año, más 222,4. Pre
cipitación acuosa, 0,0. 

B A N Q U E T E A L DOCTOR V E L A S C O P A 
JARES.—Con motivo del éx i to obtenido en la 
organización y reiilización del décimo Congreso 
Internacional de Protección a la Infancia por 
el doctor Velasco Pajares,, el Comité y algu
nos de sus amigos lo obsequiarán con un ban
quete en el hotel Kitz hoy, a las nuevo de la 
noche. 

Las tarjetas pueden recogerse en el Cole
gio Médico, Lsparteros, 9. 

—o— 
fililí IQ C A F E S . C o n c e p c i ó n Tcrónima. 
UUlL.IO (junto a A t o c h a ) . Bonitos regalos 

E X P O S I C I O N D E F O T O G R A F I A S D E GA
L I C I A . — P a r a la Exposición de Cdtograffaa de 
Galicia, que v ctlobrará en MadWd en teta 
primavera, se reciben en las oti' iuas de la fu-
mis ión organizadora (callo do Alcalá, 10) mul
titud de trabajos, que recogen cuanto do bollo 
hay en la hermosa región. 

E l Jurado e s t á formado por d(>n Basilio AI-
varez, presidente, y don Femando Alvarez de 
Sotomayor. don AnUmio Palacios, don Fran
cisco Lloréns, don .Manuel Buch, don Wences
lao Fernández Florez y don Francisco Cam
ba, vocales. 

—o— . 
A R E N A L , i . T.» M. 44. Pompas F ú n e b r e s 

l izar t a m b i é n otros aspectos de su activi
dad^—penalista, historiador—, p a r a termi
nar fel ic i tanctó y saludando a l nuevo aca
d é m i c o de m é r i t o , al que. finalizando con 
esto el acto, impuso el ministro de Ins
trucc ión p ú b l i c a las insignias. 

Monsieur Martin du Gard en la 
Residencia de Estudiantes 

M A U R I C I O B A R R E S 
A las seis y media de ayer tarde un pú-

bli :o distinguido, en el que abundaban las 
damas, l lenaba el s a l ó n de la Residencia 
de Estudiantes. Monsieur Maurice Martin 
du Gard p r o n u n c i ó su anunc iada confe
rencia acerca del gran escritor Mauricio 
Barrés . 

L a figura juveni l y elegante de monsieur 
Martiu du Gard a t r a v e s ó l a sa la y se si
t u ó tras la ancha ifiesa obscura. H a b l ó en 
f r a n c é s , reposadamente, con e n t o n a c i ó n de
clamatoria no exagerada, pero sí estudiada. 

L a conferencia a b u n d ó en riqueza lite
r a r i a . E r a por si misma, aparte del asun
to tratado, u n a pieza l i t erar ia un poco Nou-
velle fíeme Fian^aise , es verdad, pero tam
b i é n nutrida de arte a u t é n t i c o y apoyada 
en algunas ideas bien comprendidas. Un 
matiz s u a v í s i m o y penetrante de grac ia o 
de m e l a n c o l í a . 

No se puede decir que e s t u d i ó a Barrés , 
m á s bien lo g l o s ó , lo e v o c ó , quiso hacer 
v i v i r un momento ante nosotros el hombre 
y l a obra. 

C o m e n z ó recordando a I ta l ia y el amor 
de Barres por ella. Pero E s p a ñ a no p o d í a 
mostrarse celosa, poique Rarrés l a amaba 
piofuntlnuiente y su e s p í r i t u b u s c ó y h a l l ó 
en E s p a ñ a panoramas evocadores por don
de volar, hos e s p a ñ o l e s , que habitan el 
m á s bello paisaje del mundo, han tenido 
muchas veces entre ellos a Barres , que me
ditaba y e scr ib ía . 

Monsieur Mart in du Gard p r o p o n d r í a a 
un ediior lal epiUo Bueno, a ,un editor, a un 
desconocido, la p u b l i c a c i ó n de unas pági 
nas de Barrés , p á g i n a s escogidas. Nos dice 
c u á l e s pudr ían ser estas p á g i n a s y cons
tantemente brotan de sus labios nombres 
e s p a ñ o l e s , especialmente el de Toledo, don
de Barrés supo ver tantas cosas. . 

L a segunda parte do l a conferencia nos 

C o n g r e s o M u n i c i p a l i s t a 

Mañana, exhibición de servicios muni
cipales en la Castellana 

—o— 
Siguen las tareas del Congreso Munici

palista. Ayer por l a m a ñ a n a , en el s a l ó n 
de actos de l a Academia de Ciencias Mo
rales y P b l í t i c a s se r e u n i ó el pleno para 
examinar las conclusiones de l a C o m i s i ó n 
de asuntos varios. 

P r e s i d i ó el representante del Ayuntamien
to de Sa lamanca , s e ñ o r Calama, que pro
n u n c i ó un elocuente discurso agradeciendo 
a l a Prensa l a c o l a b o r a c i ó n que presta al 
Congn-o . 

A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r Il lanes, presiden
te de l a C o m i s i ó n segunda, r a z o n ó las con
clusiones aprobadas por l a misma, en es
pecial l a referente a los destinos civiles. 
Mostróse conforme con l a preferencia que 
aetualmente se c ó n c e d e a los liceneiados 
del Ejérc i to , y a ú n a b o g ó porque esta pre
ferencia fuera mayor. Pero lo que en su 
sentir no d e b í a continuar era el actual 
sistema de d e s i g n a c i ó n por el ministerio de 
la Guerra. Los Ayuntamientos deben nom
brar estos empleados, de acuerdo con l a 
Junta de destinos civiles. L o contrario que
branta profundamente l a s o b e r a n í a muni
cipal. 

A c o n t i n u a c i ó n el alcalde de A l m a d é n , 
s eñor Arenas, describe l a s i t u a c i ó n lamen
table de aquel municipio, abandonado por 
el Estado. 

S in d i s c u s i ó n se aprueban las siguien
tes conclusiones, que y a ayer adelantamos 
a nuestros lectores: 

Pr imera . Cons t i tu irá asunto primordial 
del p r ó x i m o Congreso el examen y apro
bac ión de un proyecto general de Hacien
das locales. 

A tal fin se n o m b r a r á una ponencia en
cargada de estudiar la c u e s t i ó n . 

Segunda. A fin de borrar la desigualdad 
existente en l a v í a contenciosa entre los re
clamantes de acuerdos municipales y los 
Ayuntamientos, y en e v i t a c i ó n de l a pro
digalidad de tales recursos, que se soli
cite l a d e s a p a r i c i ó n de l a gratuldad en las 
reclamaciones contencloso-administrativas. 

Tercera . Que por el d a ñ o que infiere 
con ello a las Haciendas municipales, no 
se acceda a la d e s g r a v a c i ó n de los vinos, 
y que en caso de a c o r d a r s e ' é s t a se con
ceda a los Ayuntamientos los sustitutivos 
oportunos para mantener el equilibrio de 
los presupuestos y evitar el déficit. 

Cuarta . Sol ic i tar del Estado que las ta
sas o derechos municipales que ha de sa
tisfacer por p r e s c r i p c i ó n del ar t í cu lo 362 
del estatuto, as í como los reintegros y 
cantidades que por cualquier concepto de
ba ingresar en arcas municipales, sean 
abonadas dentro del trimestre siguiente al 
en que se devengaren; y que las excepcio
nes que puedan concederse a l amparo del 
citado precepto, no s u p o n d r á n nunca re
conocimiento de especial fuero, debiendo, 
por tanto, someterse las empresas exentas 
a las disposiciones de la autoridad muni
cipal , en cuanto a l a e j e c u c i ó n de obras, 
trabajos o p r e s t a c i ó n de servicios por los 
que nazca la obligiicion de contribuir. 

Quinta. Los Ayuntamientos aceptan gus-
L a J u n t a se complace en hacer saber ^ las prefere'nc¡as üStablec idas en ta

que de todas la^ d i ó c e s i s de E s p a ñ a recabe vor dc . a r g ü e s y licenciados del 
diariamente adhesiones para esta peregri
n a c i ó n , lo q'ue prueba que nuestra P a t r i a 
e s tará dignamente representada en tan 

P e r e g r i n a c i ó n E s p a ñ o l a 

a l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o 

d e C h i c a g o 

importante Congreso. 
Detaillcs e inscripciones, A d m i n i s t r a c i ó n 

de «El Peregrino y el T u r i s t a » , Argenso-
la, 8, Madrid . 

E x p o s i c i ó n O r t i z E c h a g ü e 

E l acto inaugural de h\. E x p o s i c i ó n de 
cuadro§ del s e ñ o r Ortiz E c h a g ü e , instalada 
en el local de l a Sociedad de Amigos del 
Arte, r ev i s t i ó caracteres de inusi tada so
lemnidad; ' 

Asistieron el m a r q u é s de Magaz, el direc
tor general de Bel las Artes, el alcalde de 

Madrid, conde de Val lc l lano; los ministros de 
Holanda y de Portugal, los c ó n s u l e s de los 
Estados Luidos y de Guatemala, el minis
tro de E s p a ñ a en Praga , el conde de Gime-
no, vizconde de E z a , condes de Pradere, 
de Fuente Blasco y de Parcent ; s e ñ o r e s 
Francos R o d r í g u e z , Garnelo, V a n Eghen y 
una distinguida muUitud. en l a que figura-1 ha7áñ eí\íaj"e"ros"expedicionarios s a l d r á n 

de l a plaza de la Vi l la . 
M a ñ a n a viernes, a las once de l a m a ñ a n a , 

e x h i b i c i ó n de servicios municipales en el 
paseo de l a Castel lana. E l alcalde h a pu
blicado una a l o c u c i ó n invitando al vecin
dario a la fiesta. Por l a tarde, a las siete, 
r e c e p c i ó n en el Ayuntamiento. 

E l s á b a d o , a las diez y media de la ma
ñ a n a , se c e l e b r a r á l a s e s i ó n p lenar ia en 
que s e r á n elegidos los miembros del Con
sejo directivo y de l a C o m i s i ó n permanen 

Ejérc i to para l a a d j u d i c a c i ó n de destinos 
civiles, pero creen necesario, para no des
tru ir l a autoridad de los Ayuntamientos, 
que el nombramiento y s e p a r a c i ó n sean 
hechos por és tos de acuerdo con el minis
terio de la Guerra , que r e s o l v e r á a d e m á s 
las reclamaciones que suscite la p r o v i s i ó n 
de loa destinos. 

Sexta. Interesar del ministro de Ha
cienda la l a p i d a y favorable r e s o l u c i ó n 
de l a p e t i c i ó n formulada por el alcalde 
de A l m a d é n en r e l a c i ó n con l a e x e n c i ó n 
que las minas del Estado all í existentes 
disfrutan con arreglo al estatuto. 

Por l a tarde, a las seis, v o l v i ó s e a reunir 
el pleno p a r a aprobar l a ley do urbani
z a c i ó n , cuyo extracto dimos ayer en E L 
DEBATE. A d e m á s se a p r o b ó un a p é n d i c e , 
muy interesante, de l a D e l e g a c i ó n del 
Ayuntamiento de Barce lona sobre contri
buciones especiales. 

c * * 
Hoy, a las ocho y inedia, marcharan los 

congresistas a E l Escor ia l , donde se cele
brará un banquete. Los autobuses donde 

L a r e f o r m a d e l i m p u e s t o 

s o b r e d e r e c h o s r e a l e s 
o • 

Entrará en vigor desde el 1 
de mayo 

Se creará un impuesto sobre el caudal 
relicto total 

Se ha faci l i tado en l a Oficina de Infor
m a c i ó n la siguientp nota oficiosa: 

«La reforma del impuesto de derechos 
realrs, sancionada ayer por su majestad, 
es de suma trascendencia. Afec ta al im
puesto en sí mismo, y a d e m á s consiste 
en la c r e a c i ó n de otro, que se d e n o m i n a r á 
impuesto sobre el caudal rel icto total. 

Es t e nuevo impuesto tiene sus preceden
tes en el « s t a t e d u t y » i n g l é s , creado el 1894, 
que s i r v i ó de modelo a l « s t a t e tax» norte
americano y a l a tasa síiiccsaral francesa. 
No se trata, pues, de u n a i n v e n c i ó n doc
trinal , sino de l a a p l i c a c i ó n a nuestro país 
de algo que ha sido mater ia de luc ida ex
periencia en casi todos los d e m á s . E s cier
to que a lguna n a c i ó n , Alcmainia, por ejem
plo, lo ha suprimido d e s p u é s de haberlo 
percibido varios a ñ o s ; pero ello se debe 
a su s u s t i t u c i ó n por otro impuesto sobre 
el patrimonio, p e r i ó d i c o y permanente, que 
es incompatible con el de que ahora se 
trata,, y desde luego mucho m á s duro en 
la i m p o s i c i ó n . 

E ) nuevo impuesto sobre el caudal rel ic
to se distingue de sus similares extranje
ros fundamentalmente en dos cosas: pr i 
mero, en ser menos duros sus tipos de im
p o s i c i ó n , que o s c i l a r á n entre el 1 y el 10 
por JOO, mientras que en Ing la terra v a 
del 1 a l 40 por 100; en N o r t e a m é r i c a , del 
i ' a l 20, y en F r a n c i a , del 0,25 al 39; y se
gundo, en exc lu ir en todo caso las heren
cias en favor de padres o descendientes 
directos. Por consiguiente, las sucesiones 
d i r e c í a s no s e r á n gravadas por el nuevo 
impuesto, y como tampoco se recarga el 
de í/terechos reales que les sea exigible, 
q u e d a r á n en lo sucesivo en las mismas 
condiciones <m que e s t á n actualmente. E l 
G o b i e r c í h a b r í a querido desgravar bus; pero 
repcesentando unas tres, cuartas partes del 
total de capitales transmitidos a t í t u l o lu
crat ivo cada a ñ o , cualquier intento en tal 
sentido h a b r í a reducido enormemente el 
rendimiento del impuesto, y ello ser ía la
mentable en las presentes c ircunstancias 
c r í t i c a s , de la Hac ienda p ú b l i c a . E l im
puesto nace desprovisto de rigorismos t éc 
nicos, y a fin de simplif icar todo lo posible 
su r e c a u d a c i ó n , se s u j e t a r á a las mismas 
bases que el de derechos reales. 

Por lo q'ue respecta al impuesto de de
rechos reales, las modificaciones introdu
cidas son numerosas. Se trata de castigar 
severamente el fraude, y a ese objeto se 
dec lara que los d e p ó s i t o s indistintos no 
p o d r á n cancelarse por uno de los t itula
res ;ji bajo su responsabil idad y con su 
firma no afirma, l a existencia de los res
tantes, a d m i t i é n d o s e , s in embargo, la 
prueba en contrario; y a l que. haga una 

C R Ó N I C A 

E SOCIEDAD! 
Ayer, al m e d i o d í a , se verificó er 

pi l la del Asilo de H u é r f a n o s del Va 
Corazón de J e s ú s el enlace de la vf^1 
sefloíltá Cas i lda Brocas y Llovet 
ex diputado a Cortes por Pastr* 
Manuel, con el distinguido i ngen ié 
Montes don Mariano Sevi l la y Pefu/0 1̂ 

Bendijo la u n i ó n el ilustrado benefi4' I 
do l a Catedral do Burgos, don V i r 0 * c H | 
bá3. 1C€llt«Al,| 

Fueron padrinos • el ex presidem. 
Consejo de ministros conde de Ron, 
nes y su distinguida consorte, nJ^M 
de bautizo de la novia. ' 

F i r m a r o n el acta matrimonial com 
tlgos el duque de Pastrana, el conri ^ 
Velayos, los marqueses de Vi l iabráe£ 1 
de í i u n i e l , don U¿¡s Pombo y don ViSH 
Cutanda Sa lazar . ^1 

L a numerosa y distinguida conenr» 
c ia que p r e s e n c i ó l a ceremonia reliei 
fué obsequiada con un delicado iy^v05! 
uno de los salones del asilo. a T 

L l a m a b a n l a a t e n c i ó n por su belleza, 
hermanas de l a novia, Mar ía Teresa, ¿ . 
L u i s a y M a r í a de los Dolores. 

Los s e ñ o r e s dc Sevi l la , a los que A 
tflóá mui-has y sinceras felicidades, «, 
ron anoche p a r a diferentes poblacio'ciesfi 
E s p a ñ a y del extranjero. Fijarán gU' 
sidencia en Málaga.. 

— E l d í a 17 del p r ó x i m o mes de a,, 
es la f é c h a s e ñ a l a d a p a r a el enlaca 
hermosa s e ñ o r i t a Constancia dc la jr 
y Maura con don Manuel Bol ín y BÍ¿2 

•La boda se c e l e b r a r á en familia, a c?¡ 
sa ííel riguroso luto que- viste l a no, 
púr muerte de su ilustre abuelo, don 
ionio Maura (que en paz descanse). 

E n l a parroquia de S a n José ha recí» j 
las aguas bautismales el segundo hijolj 
don Leopoldo Calvo Sotelo y doña M 
cedes Bustelo. A l neóf i to se le lo:puso, 
nombre de Leopoldo. 

Actuaron de padrinos su abuela paj* 
d o ñ a Fe l i sa Sotelo, y su abuelo mak 
don B a m ó n Bustelo. 

Enfer», 
Con satisfactorio resultado, ha sido 0* 

rado el ex ministro de Hacienda donjii 
gel Urzá iz . 

Por su completa m e j o r í a hacemos fervia 
tes votos. 

— L a s e ñ o r a de don Jaime Chicharro-
S á n c h e z Guío (nacida Dolores Lamam: 
de Clairac) se h a l l a gravemente enlennj 

Deseamos el pronto restablecimiento j 
la paciente 

L o ha sido el s e ñ o r don Luis de Aon 
como teniente hermano mayor dc laRej 
Maestranza de Cabal l er ía de Zaragoza. 

E l Abate FARU 

por 100, aproximadamente, de sus tiji 
a f i rmac ión falsa o falsee u n inventario u 1 actuales, y p a r a diferenciar en aljj 
omita deliberadaniente bienes, , se le apli 
cará , a p á H e las penas pecuniarias que 
t=ean pertinentes, la de arresto de uno a 
tre inta d ías , sin que en caso alguno sea 
otorgable l a condena condicional . E l arres
to, como s a n c i ó n contra los defraudado
res.^ r ige y a en otros pa í se s , como F r a n c i a 
y Estados Unidos, y en E s p a ñ a es indis
pensable- en el impuesto de derechos rea
les, objeto de evasiones tan notorias como 
escandalosas. U n a de ellas, que t a m b i é n 
se corta, es l a intentada por personas que, 
residiendo permanentemente en provin
cias de r é g i m e n c o m ú n , en la^ que tienen 
casa, negocios y cargos, alegan, sin em
bargo, supuesta vec indad fotral, que no 
es real , sino ficticia, d a ñ a n d o a l Tesoro en 
sus l e g í t i m o s intereses sin proporcionar 
provecho alguno a las provincias exentas, 
a las que, por e l contrario, se les or ig ina 
molestia bien justificada. E n lo sucesivo 
esto será imposible, sin detrimento de la 
subsistencia í n t e g r a del r é g i m e n de con
cierto en las provincias que de é l gozan-. 

L a s Sucesiones colaterales, a part ir del 
tercer grado, son recargadas en un 20 

modo las de nietos y las de hijos se a 
una escala nueva p a r a los primaros, qi 
s e r á intermedia entre la aplicable a lo 
padres y la que r ige para los hijos. 

E l decreto contiene importantes acia 
cienes e innovaciones respecto al concep 
to de suministros, a los efectos fiscales, 
la forma de va lorar los usufructos, a 
c a p i t a l i z a c i ó n de las fincas a base de s 
arrendamientos, a la d i f erenc iac ión enti 
la.s pensiones s e g ú n su d u r a c i ó n , a la sil 
p l i f i cac ión de t r á m i t e s , especialmente 1 
de p r ó r r o g a s y aplazamientos de pago, e! 
c é t e r a , etc. A d e m á s dispone l a reorjaa 
z a c i ó n do un servicio eficaz de inspecáía 
que d i s p o n d r á de recursos especiales 
r e n d i r á , indudablemente, beneficios ei 
mes. 

E l nuevo r é g i m e n del impuesto tnt í 
en vipor el 1 de mayo, y será aplica 
t a m b i é n a los actos anteriores que se p 
s e n t ó n a l i e ju idac ión fuera de los pía: 
reglamentarios. E l ' ministerio de Hacii 
da p u b l i c a r á en plazo b r e v í s i m o un noel 
texto refundido de l a ley y su r " 
m e n t ó . » 

han las m á s prestigiosas figuras del arte 
* » * . . 

L a exaltada v i b r a c i ó n del inconfundible 
estilo de Ortiz de E c h a g ü e se apodera del 
cspr-i tador desde el primer momento. L o 
atrae, lo fascina, lo envuelve en u n a glo
riosa o r g í a colorista, sabiamente colorista, 
y es preciso .'.utnrarse de color, acomodar 
la retina mal acostumbrada a l a penum
bra de otras Exposiciones, como cuando se 
pasa de l a obscuridad al sol para empezar 
a darse cuenta de que esta m i s m a vibra
ción brota do toda obra de E c h a g ü e , inde
pendientemente del color, porque es tá en 
l a v i s i ó n , en la manera, en el dibujo, en l a 
elegancia, en el concepto, en l a materiali
dad do l a forma, basada en el personalis
mo desliordante con que Ortiz de E c h a g ü e 
ha hecho suya, y a l hacerlo ha in fundí -
do nueva vida, nuevo Interés) a l a y a vieja 
y agotada escuela impresionista. 

Porque este arte agotado es en Ortiz' de 
IVhngí ic de u n a modernidad extraordina
ria , sorprendente, u n a modernidad no vis
ta hasta ahora, bien distinta de esas mo
dernidades adocenadas al alcance de todas 
las-fortunas y a l s e n i c i o de todas las ex
travagancias. 

l a e x a l t a c i ó n del color, el grito del co
lor, grito, penetrante, desgarrado y audaz, 
no produce estridencia ni malestar; ocurre 
algo maravilloso, algo extraordinario, un 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a d e b i l l a 
• CUD 

¿Cuando se sortearán los semifinalistas? Ultimo día de 
carreras en Sevilla 

• 
FOOTBAIIZI 

L o s partidos de l a tercera vuelta o semi
final del campeonato de E s p a ñ a se celebra
rán por sorteo entre los cuatro semiflna-

te de l a U n i ó n de Municipios, y en que se i listas. E n el momento actual y a aparecen 
a c o r d a r á el lugar de l a c e l e b r a c i ó n del pró- calificados tres equipos, y esta es la fecha 

transporta a l.orena. V a nos encontramos I prodigio de s a b i d u r í a , algo asi como si 
ante B a r r é s . el hombre y el artista. E l 
c o n f e r e n c i t ó t e nos hace asist ir con sutil 
poder de e v o c a c i ó n a l a v ida de aquel es
p í r i t u . E r a g rande y famil iar. 

Un aspecto1 interesante que monsieur 
Martin du Gard narra con viveza, agili
dad y acerada cr í t i ca , en a l g ú n momento, 
es el de las relaciones de B a r r é s con otros 
escritores. Abunda toda l a conferencia en 
disparos bien apuntados y que si v a n a 
dar al Maneo a que t iran no por eso h a de 
admitirse que sea ese ol ú n i c o blanco po
sible. 

E l p ú b l i c o e s c u c h ó complacido, y a l final 
a p l a u d i ó con largueza. 

«La Cruz desde la más remota 
antigüedad» 

E l s e ñ o r I ñ i g o en los Cabal leros del P i l a r 
En el s a l ó n dc los Caballeros del P i l a r 

d i ó ayer su tercena conferencia do Arqueo
l o g í a sagrada oL presb í tero don L u i s I ñ i g o . 

CumenziJ (ticiendo que a pesar de ser 
creencia muy generalizada, la de que es 
poster ior a Cristo todo lo que l leva l a cruz. 
Csta se encuentra en multitud de objetos 
dc la edad n e o l í t i c a , unos cuatro mi l a ñ o s 
antes de Jesucristo. 

Presenta en l a pantal la vasijas decora
das Con cruces de distintas formas, encon
tradas en los cementerios, destinadas a 
contener las cenizas de los muertos. . 

E l conforcnciantc f u é explicando las for
mas de cruces anteriores a Cristo, talos 
comd la «.Kanimata». signo, que fué sagra
do en la India, y l a cruz egipcia, l lama
d a «anssa l ta» . 

E x p l i c ó t a m b i é n l a forma y t a m a ñ o de" 

L o s fílúsofos que el mundo 
en sus á m b i t o s enc ierra , 
a l imentan sus ideas 
con C H O C O L A T E S E Z Q U E R R A . 

—o— ¡ pecialmento la do Nuestro Hcdentor. v ha 
C U R A C I O N D E L C A T A R R O G A S T R I C O , eiendo rocuento de los fia^me.nios-eon-i 1---
Con tomar u n a semana, d ía s alternos, unos rados como l e g i ü i n o s , r ebat ió con cifras l a 

i c ó gramos de A G U A D E L O E C H E S . a s e r c i ó n dc algunos herejes de que, re-

las cruces usadas p a r a las ejecuciones, es-
! peeialmonto la do Nuestro Bed 

un m ú s i c o consiguiera a r m o n í a con la 
mezcla sabia de sonidos i n a r m ó n i c o s ; hay 
algo de acorde wagneriano en cada cua
dro; seduce ver c ó m o se resuelven lus 
problemas de matices, c ó m o sin apagar 
l a nota a l t í s i m a se van suavizando los 
tonos enteros, fuertes y agresivos por una 
estudiada vecindad, y c ó m o de todos ellos 
resulta e l sumando c o m ú n de l a ' l u m i n o 
sidad. 

Pero hay algo m á s sorprendente a ú n : la 
m a e s t r í a , el virtuosismo, llevado a tan alto 
extremo, que llega a ser excesivo; este 
exceso se traduce en desenfado, en una 
d e s p r e o c u p a c i ó n ta l , en una seguridad tan 
grande, que resta empaque, y si no pare
c iera excesivo, hasta dignidad a l a obra; 
el arte es esfuerzo, es l u c h a ; es preciso 
que se vea algo do esto, que qu%de apri
sionado en e l cuadro, en el libro, en la 
partitura, un recuerdo de esta lucha, de 
l a que l a facil idad del s e ñ o r E c h a g ü e bo
r r a por completo l a i d e a ; pero, en eain-
bio, ¡qiué elegancia, q u é sobriedad, q u é 
pureza! E l artista no tropieza con dificul
tades materiales, y toda su , inteligencia 
queda libre para sut i l izar l í n e a s , para so
lazar , p a r a dar suavidad a l a figura, para 
acentuar la v i s i ó n interna dc las cosas. 

T e n d r í a que transcribir í n t e g r o el ca
t á l o g o dc 32 obras si f u é r a m o s a onuiue-
rar bellezas; citemos los dos desnudos, mo
delos de serenidad y de franqueza. L a San
tera, de ampulosa elegancia; Las vil las ho-
lattdisait de h o n d í s i m a e x p r e s i ó n ; el es
p l é n d i d o retrato s e ñ a l a d o con el n ü m e r o ?(J, 
que rectuerda lejarinmonto l a manera In-
{Jteaa de finos del siglo X V I I I ; l a e x p l o s i ó n 
colorista de M i h i j a en la estancia y Ja-
cobo Van Amstel e n mi casa, admirado en 
ol Museo de Arte Moderno, y del que LOS 
" upamos al ser expuesto en l a ' ú l t i m a E x 

p o s i c i ó n Nacional. 
HANS 

ximo Congreso 
Por l a tarde, a las siete, t e n d r á lugar 

l a solemne s e s i ó n de c lausura, presidida 
por el ministro de l a Gobernac ión . Pro
n u n c i a r á n discursos en ella el s e ñ o r Gas
c ó n y Marín y los representantes de los 
Ayuntamientos de Sevi l la , Murc ia y Sa
lamanca . 

H o y s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

d e l p l e n o m u n i c i p a l 

Los vehículos de carga llevarán 
neumáticos 

Ayer se r e u n i ó en s e s i ó n ord inar ia l a 
C o m i s i ó n munic ipal permanente, bajo l a 
presidencia del alcalde. 

Aprobada el acta de l a s e s i ó n anterior, 
el conde de Valle l lano p r o n u n c i ó u n dis
curso en elogio dc don L u i s Mazzantini , 
que f u é concejal y teniente de alcalde del 
Ayuntamiento dc Madrid. Se a c o r d ó hacer 
constar en acta el sentimiento de l a Cor

p o r a c i ó n por l a muerte del cé lebre torero. 
S in d i s c u s i ó n fué aprobada una m o c i ó n 

de l a A l c a l d í a proponiendo que se cele
bre u n a r e c e p c i ó n e l p r ó x i m o viernes en 

en que no se han sorteado t o d a v í a qué 
equipos j u g a r á n cada partido 

ave y Rosich 
han preguntado al Club Celta si quer ía sor- ' 

G O R R I Z , SCO carambolas, 61 entradas, ^ 
media, mayor serie 34, v e n c i ó a Morquill^ 
290, 61, 4,75, 29. 

I . E D E S M A , 300 carambolas, tacadas 
media, 3,88, mayor serie 25, g a n ó a Blanc 
244, 77, 3,17, 44. 
Segunda c a t e g o r í a 

Se. dice que' los s e ñ o r e s 
J ^ - ' . I S A L G U E I R O , 200 carambolas, entradas« 
Olave y « o s i c h j ^ g j ^ ¿95 , mayor serie 44, venció a Oí 

. mona, 107, 46, 2,32, 13. 
toarse exclusivamente contra los equipos} C A R T A G E N A , Í00 carambolas, entradas" 
catalanes, c laro e s tá en el caso de que | ni0t|ja o ô , mayor serie 16, venc ió a GeW 
tr iunfara el E s p a ñ o l el domingo p r ó x i m o . • gfc ^99 23. 
A la verdad, no se puede dar mucho créd i - j A S P R O N . 200 carambolas, entradas 75.» 
to a los rumores, puesto que supone una i dia o C{J) inavor serie l2) venc ió a Corte 
p r o p o s i c i ó n algo disparatada. ¿Y no se j j j g 74 ^,55, j s . 
cuenta con el Real' U n i ó n ? P o d r í a succ-1 jerc<?r'a c o i e a o r í a 
der que para el equipo guipuzcoano apa
rezca el Club gallego como el m á s flojo, y 
entonces el sorteo no s e r í a equitativo. 

Lo contrario, p sea contar con los irunc-
ses para ql sorteo exclusivamente, tiene 
l a m i s m a c o n s i d e r a c i ó n . 

Un arreglo hubiera convenido, tal vez, 
en el ú n i c o caso de haberse quedado dos de 
la m i s m a r e g i ó n contra otros dos tam
bién de igual reg i én . 

* * * 
E l tren especial organizado por el Athlc-

tic Club p a r a l levar a Zaragoza a los que 
deseen presenciar el partido de desempate 
con el R e a l Club Deportivo Español , de 
Barcelona, que se j u g a r á en aquella ciudad 
el p r ó x i m o domingo 2 de mayo, h a consti
tuido u n é x i t o rotundo, hasta el punto de 

. que ha sido preciso solicitar de l a Compa 
honor de los asistentes al segundo C o n - i ñ i a l a a m p l i a c i ó n de unidades por haberse 
greso Municipalista. T a m b i é n se a u t o r i z ó ; agotado aycr niafiana ei n ú m e r o de p í a - i 
la a d q u i s i c i ó n do u n a copa con motivo de jzas de que se j ^ p o n í a . L a C o m p a ñ í a ha | 
la fiesta de lus Somatenes. | aCcedido ai rUegü de la Directiva del Athle-1 

Durante largo rato se discute el d i c t a - ¡ - ^ c lubi ampiiando el tren especial en | v i l lana fueron los siguiente.-,: r 
men de l a D e l e g a c i ó n de P o l i c í a urbana d0í. unidades m á s . de manera que éste ¡ C A R R E R A M I L I T A R Jwndicap] , 

a p r o p o s i c i ó n formulada hace tiempo | c o n s t a r á eu definitiva, de dos vagones de ¡ s e t a s ; 1.800 m e t r o s . - l . B E A V A I S (? 
el m a r q u é s dc E n c i n a r e s sobro l a s u s - ¡ p r i m e r a clase y sojs de tercera, que suman 

un total de unos 700 expedicionario 

D I A Z , 100 carambolas, entradas 50, raé 
2. mayor serie 10, v e n c i ó a Martín, 9*' 
1,91, 14. 

R E C U E N C O , 100 carambolas, entradas 
m e d í a 2,04. mayor tacada 9, venció a Lope 
34, 48. 0,70, 5. 

V I L L A R , 100 carambolas, entradas 83, "J 
dia 1,20, mavor serie 7, venc ió a -T"û  
70, S>, 0,85, 4. 

G A R C I A , 100 carambolas, entradas 74,1 
dia 1,36, mayor tacada 9, venc ió a Marc 
na, 99, 73, L35, 6. 

# * * 
••j 

L a e l a s i f l e a c i ó n actual se estable06 
s igue : 

1, Z A P A T E R O : 2 victorias. Medi».^ " 
2, L c d c s m a : 2 victorias. Media, ^ 
3, S e v i l l a : 1 victoria. Media, 7. ^ 
t, Morqui l las : 1 victoria. Media,.-*'' 
t, G ó r r i z : 1 victoria. Media, 4,91-

C A R R E R A S D E C A B A L L O S ^ 
Los resultados de la ú l t i m a reunió11 

a 1 
por 
t i tue ión de los bandajes macizos por neu-
m á t i c s en todos los v e h í c u l o s de carga . ! ^ v u ^ a r i 0 ^ ^ t t ; o " d S l r c ^ . 8 é n Í 
L l dictamen q u e d ó aprobado. 

T a m b i é n fué muy e m p e ñ a d a l a d i s c u s i ó n • gliief.^;: 
sobre las nuevas bases para l a c o n c e s i ó n 

fa-

S a l i d a de Madrid, a las siete en 
de l a m a ñ a n a . Llegada a Zaragoza 

\ \o \ v 2. Pieur de Mnnibe (? J a ^ í J ! nesr 
P R E M I O S E V I L L A (handicap), l-5(r 5 J 

l a s ; L80O " m e t r o s . - l , IMAN (»Sáncne»" 
2, K e p i ( *Pere l l i ) . - rt» P 

pun to : P R E M I O D E L A i U N T A M I E N T O , 
, a las - o í a s ; .. ¡ u v e s . — 1 , D A M E UE f ^ 

i v a n l i (*Perelli). y 

ip) , 6.000 peseta-"^ 
, (Belmonte) , del ^ 

tercera, l 'de l a C i m e r a ; 2, Pinocho CPcrelli,'. 

alcalde, que v i ó el sesgo qtae tomaba el'ragJoz.a|- a 1 f S f J ^ ^ ^ 
debate, y teniendo en cuenta lo avanzado Madrid a las 3 40 de la madrugada del OMNIUM 
le l a hora, propuso que volviera el asun-l lune8- E1 ̂ e c i 0 de ]os billetes-sen., en -pn-1 m e t r o s . - l L B A R n Z (Belmonte), 
lo a l a D e l e g a c i ó n de P o l i c í a urbana, p a r a ! raer clase' de 61 Peseta^ Y en tercera, do la C i m e r a ; 2, 
que introduzca algunas reformas. As i se ' de 27.25 pesetas. 1 * fíocambole (Leforestier). ^ . . 1 
acurdó- i E n vista del crecido n ú m e r o do%pcrsonas | PREMIO A N D A L U C I A {handtraph ,, 

A c o n t i n u a c i ó n se adjudica el concurso ^ 6(í han Quedado s in billete para este ; pesetas; 1.400 m e t r o s . - l , MARIP.2Í,/»í 
de a d q u i s i c i ó n de 20 v e h í c u l o s de t r a c c i ó n tren el Athletic g e s t i o n a r á hoy l a forma- ¡ re i l i ) ; 2, H á b i l (Diez), y 3, C a m p w 
animal para l a recogida y transporte de ci(in ^e 11,1 segundo tren, para el que pueden chez). 
basuras. j inscribirse condicionalmente en sus oílci-

Las consabidas l icencias de c o n s t r u c c i ó n : ñ a s (Alcalá, 53) durante la tarde de hoy. 
pasan sin l a menor diflctultad. Y d e s p u é s ' L a s localidades se d e s p a c h a r á n en el mis-
que el s e ñ o r Mart ín formula var ias recia- ruó local el s á b a d o , 
maciones en üurno de e s p o n t á n e o s se l e - ¡ B I E L A R 
vanta la s e s i ó n a las dos de l a tarde. Los m ü m o z re&iltádoS del campeonato 

* * * ' fle E s p a ñ a , que se celebra actualmente en 
Hoy se r e u n i r á el pleno en s e s i ó n extra- el Palace Hotel, fueron los s igu ién ' tcs : 

ordinaria. P r i m e r a c a t e g o r í a 

L A S DOS M U . G U I N E A S 
R U G B Y . 2S . -Resu!tado de las E^J.SI» 

Guineas, corrido en Newmarket so 
metros: 

L COl .ORAnn. de lord Derby. I 
2. Coronach. de lord Woolavingioj- . 
3, Apple Sammy, de míster H o r ¡ ^ 
Apuestas: Colorado, 100 a 8. t^ 

5 a 4. 
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C O T I Z A C I O N 

D E B O L S A 

í P O R 100 I N T E R I O R . — S e r i e F , 68,65; E , 
68,65; D, Ü8.7U; C, 08,90; Ü, 6S,90; A, 69,2o; 

.Ü V H , 68,50. • 
D E U D A F E R R O V I A R I A . — S e r i e C. 99.70; 

l i 99,75; A, 99,75. 
•i POR 10U E X T E R I O R . — S e r i e F . 82,40; E . 

'8" 40- P , 82,76; C, « . 7 0 ; B , 83,25; A, 84,75. 
4 P O R 100 A M O R T I Z A R L E . — S e r i e A. 88.5U. 
5 P O R 100 A M O R T I C E L E . — S e r i e F , 92,90; 

E 9° 90; D, 93; C, 93,75; B. 93.50; A. 93,7."). 
S P O R 100 A M O R T I Z A R L E (1917).—Serie 

C 93; B, 93; A, 93. 
ORLIGACIOiNES D E L T E S O R O . - S e r i e A, 

102; B. 101,05 (enero, cuatro afios); A. 
102,50; B . 102.50 (febrero, tres ai los); A, 102; 
B , 101,60 (abril, cuatro a ñ o s ) ; A, 102.60; B , 
102.10 (noviembre, cuatro a ñ o s ) ; A, 102.15; 
13 lO"* 15 (junio, cinco a ñ o s ) . 

A Y U N T A M I E N T O D E MADRID.—Emprét -
iiio. l̂ Ofí. ''U; Interior. 1909, 91,75; Ensan
cho' 07- í d e m 1915, 87,50; V i l l a Madrid. 
1918. 86.25; idem 1923, 91. 

V A L O R E S CON G A R A N T I A D E L E S T A 
DO — T i a n i a t l á n t i c a (1925. mayo), 94,50; 
Crédito local, 98,50. , 

E F E C T O S EXTIÍANIEROS.—Cédulas ar
gentinas, 2,87; E m p r é s i i i u anstriaco. 100,75. 

C E D U L A S H I P O T E C A R I A S — D e l Rancu 
4 por 100. 92.50; 5 por 100, 97,95 ; 6 por 100, 
10;.95. 

A C C I O N E S . — B a n c o de E s p a ñ a , 590,50; 
Tabacos, 203; T e l e f ó n i c a , 1U0; Mengemor, 
399; Azucareras preferentes: fin corriente, 
104,50; fin p r ó x i m o , 105; Azucareras ordi
n a r i a s : contado, 38,75; fin corriente 38,75; 
fin p r ó x i m o . 39; Altos Hornos. 120; E l 
Guindo. 110; M. Z. A . : contado. 437; fin 
corriente, 437; lin pró-ximo, 438; Nortes: 
íln corriente, 458,50; fin p r ó x i m o , 460; Me
tropolitano, 123; T r a n v í a s , 7 i ; Papelera, 
101.75; Explosivos, 478. 

OBLIGACIONES.—Unión Eléc tr i ca . 5 por 
100. 90; Alicantes, pr imera. 305,75; F , 
88*75; G, 101,25; H, 95; Ar iza , 93.25; Nor
tes, primera, 6*,S5; quiir.a, 68.75; Va lrn-
t iana?, 98,15; VáleOj^t-fit lQ^ 63.75; Astu
rias, segunda, 65,75; torcera, 65,75; Alsa-
sua, 84,75; Andaluces (1907). 59; Oeste, se
gunda, 40; Tánger -Fez , tercera, 96,50; 
Río Tinto, 101,25; Gas-Madrid, 100,50; H . 
E s p a ñ o l a , R, 97,50; Metro. 6 por 100. 

I N D U L T O E S C O L A R 

Se indulta de una r e p r o b a c i ó n a los que no 
p o d í a n cont inuar sus estudios 

Por el mi ír i s ter io do I n í t r u c c i ó n p ú b l i c a 

R a d i o t e l e f o n í a l E S P E C T Á C U L O S 
Programas para el día 29: 
M A D R I D , Unión Radio ( E . A 

tros).—De 11,15 a 15,15. Sobremesa. Orquesta 
so fia dictado u n a real orden declarando j Artys. Bolet ín liietoorológico. Revista de 11-
caducadas y s in efecto las sanciones í m p u e s - 1 bros por Isaac Pacheco. Noticias do ú l t ima 
tas a todos los escolares incursos en el • hoia.—17,30, «El secreto do las esfinges», char-
ar t í cu io 21 del reglamento de e x á m e n e s de ¡ la por Manuel Abri l . Cotizaciones da Rolsa.— 
10 de mayo de 1901, en virtud del cual , los ; 18, Retransmis ión del concierto que dará en 
alumnos suspensos dos veces en junio y j el ir-tito la RamLi Mtinicipal, dirigida por 
otras dos en septiembre en dos asignaturas, j su director, maestro Villa.—19,25] Noticias 
o tres vocoé cn junio y tres veces en sep- , do ú l t ima hora.—10,30, Cierre de la estución. 
tiembre eu u n a sola asignatura, no p o d r á n Radio Castilla ( E . A. J . 4, 340 metros).— 
continuar SUS estudios en I& Facul tad O es- 15,36, Orquesta Majerit. Lectura do pátíinas 
cuela en que huinesen ingresado. selectas de la literatura española—17,30, ( V -

P a r a los nlumrfbs a que sevreñere esta d i s - j ITÜ do la estación. 
p o s i c i ó n se e n t e n d e r á ampliado el .actual i i 
períjidó de m a l i í c u l a hasta el d ía 10 del;y-s'. . . . , « 
pp.ximo mayo. | C i c l i s t a m u e r c o p o r u n a u t o " 

L a gracia especial otorgada no afecta a la j o nt»& 
totalidad de las reprobaciones, pues el in- E1 s o i j ^ á e i secundo res imiento de 
dulto solaincuto afecta a la ú l t i m a , y, d65- ¡ F c r r o c a r n l c 
de luego, tal c o n c e s i ó n no po-.a'á ser invo- ci10CHri yV] 
cada como autocedento en lo sucesivo, para ¡ (]c i ^ h J r a 
lo cual no so dará curso a ninguna soli
citud que se presentase con este objeto. 

s Man 1 Alvero M a r t í n fitó a 
> en bicic leta por la ra l l e 
i (Carabanchel ) con."el c a 
que guiaba Lorenzo T o m á s 

Oposic iones y concursos 
Cuerpo Pericial de Adr.anas.—Ayer no hu

bo ningún señor opositor aprobado. 
Para hoy, las nueve, en el ejercicio 

oral, los (oic ayer hicieron el práctico. 
Abogado:: de! Estadr.—Aprobado ayer: N ú 

mero 94, don Manuel Raldomero Cerviá y 
Caballero, con 3ü,20 puntos. 

Para el próximo día 30, a la hora de cos
tumbre, del 9!) al 110. 

Registradorcr; de Ir. Propiedad.—Aprobados 
ayer: N ú m e r o 311, don Antonio Joménez, 
3C,50 puntos; 315, don Gregorio Prieto, 
SIC, don Perfecto Conde, 31,9fi. 

Para hoy. del 317 al final. 
Auxiliaren de Gcbemación.—Resultados do 

ayer: Número lóL', don Francisco Aviles, 1̂ ,59 
puntos; KÍJ, señorita Carmena-Navas, 2'J,32; 
ItíV. don Lui s Súenz. re ret iró; 168, don Pe
dro Manuel Camino. 1,79; 181. dan An^rl j 
Cos-Gayón. 21.10; 187, don Jesús Carazo. se, 
ret izó; 19.!, señorita Palina Vnquéí izo. 1T,9D; 
208, señorita Pi lar Alonso, se re t iró; 211, 
don Inocencio í iuzmán, Ul. 

Para hoy, del 216 al 292. 
Escuelas nacionales;.—I.a Dirección general 

de Primera Enseñanza ha determinado que 
las 1.200 plazas do maestras que han de 
proveerse en la actual convocatoria sean re-

mton 18.6G3 
Peces. 

L l soldado s u f r i ó tan graves lesiones 
que f a l l e c i ó en la C a s a do Socorro. 

S R I E D U I V I S Í 
H O Y J U E V E S . T E D E G A L A 

101.25; 5 por 100, 85 ; 5,50 por 100, 93.; 
Constructora Naval , 0 por 100, 96,75f; R í e - j 
gos de Levante, 99,25; Andaluces, segunda partidas cutre los rectorados del modo si-
( interés fijo), 57; idem gris ( interés var iá-1 guíente': 
ble). 143; Medina a Sa lamanca ( interés fi- Murcia. 49; Valladolul, 133; Zaragoza, 100; 
io) 48; idem í d e m fintores variable), 33. Sevilla, 90; Santiago. 136; Valencia. 96; Par-

MONEDA E X T R A N I L H A . — F r a n c o s , 22,90; ¡Ce|onn> m Maflrid. 177; Salamanca, 93; 
í d e m belgas, 2i,55; l ibras, 33.48; dólar , 0,00. I ^ ' i t d o , 105; (¡ranada, 9); ' l é ñ e n l e , 17, y 

4 L a s Palmas, 11. Total, 1.2D0. 

7; P á p e l e -

C o m b i n a c i ó n d e g o b e r n a d o r e s 

c i v i l e s 

P A R A H O Y 
—O— 

COMEDIA.—C.Jo (matinée popular), Soltero 
y solo en la vida,—10,30 (tunción popular), 
Soltero y solo en la vida. 

FONTALBA.—6,3d (jiopular, 3 ])esetas buta
ca), I/os muñecos.—lo.3u (cokupañia francesa), 
L a grande duchesse el |e garlen d'Ltage. 

IJABA.—('¡.30, -.Bendita rt'as! y lia de fiesta 
poi' Lola iieiulnives.—pi,3t). L a noche del sa
nado. 

R E I N A VICTOBIA.-(¡ ,: i0, L I viaje infinito. 
1U.30. Posa de M.Hlrid. 

I N F A N T A ISABEI«.-6,30 v 10,30. Las de 
Aoel. 

C E N T R O . M ó , l;ig.>!i-tto. 
LATINA.—0,30 y Ut.Mi. Kl ptínetpe .Lianón. 
COMICO. (5,30, l'.l iiiaim 1 .ilialt rir.i. ( iramá-

ijea parda 'y Dérkas.—lOjSü» ¡13!. . . ¡I .a^aitn. 
lagarto 1. < trarnát iea parda y Derka<. 

P A V O N . - ti.lá. 1.a l e la . - 14,15, Kl jurainenln 
d.* la J'i i mol osa. 

NOVEDADES.—0.30 y IIJ.30. L a capa blanca. 
lUENCARRAIi.—O.K», Alúm.-ü X I I . 13.—10.1.'., 

Aliiia> di-.-nndas. 
C I R C O PAR1SH.—0 y l(i,l.">, Cómpañía de 

circo. 
F R O N T O N JAI-AIiAT. 4.30. PriHiero. a 

reniDiile: Pasitfguito y Tacólo contra (Mcdaza 
y ¡¿frezabíií. Segundo, a poiai Orwí y Kloniu 
eoritra Iraurgui y Perca.—10,1.-.. Primero, a 
j.ala- (Quintana 11 contra Vi lan. 11. SfRimdo, 
a reroonte. Bastarrica y l'gnrf* e.-ntra l cín - j j j ^ fltl0 g0n¿m\ ,1o brigada don 

E l g e n e r a l F r a n c o d e s i g n a d o p a r a e l 
m a n d o d e la p r i m e r a b r i g a d a 

E l infante don Fernando cesa en e l 
cargo de jefe de s e c c i ó n del ministerio 

de la G u e r r a 
—o— 

Su majestad firmó ayer los siguientes de
cretos ; 

P P K S m K X C l A . — Admitiendo la dimis ión 
del rargo de gobernador civil de la provin-
( ia de Lugo a don Jacobo Várela Mencn-
de.-.. 

Nombrando gobernador civil de Lugo a don 
¡osé Pavía de Oemadcs, do Baleares a don 
Pedio Llosas Badía y do L a C'oruña a don 
Jos,' Pérox y ( l a n í a Argvelles. 

i l l 'Ll. 'I íA.—Concidiendo merced de hábito 
de caballero do la Orden Militar do Calatra-
\ a a don Mañano Inmnda (ióme/, González 
y l r iharri . de la de Santiago a don Manuel-
da Foronda Gómez González y Ur ibarr i y 
a don Luis Armada do los Ríos Enríquez 
IVrnández de Córdoba; do la de Alcánta
ra a don J o s í Pnmón do Sol :s Liaño y a 
don Víctor Telcsforó Itviz de Pucesta y Cru-

C A S A R E A L 

Con su majestad despacharon e l presi
dente y lus umiistiOa de l a Guerra y Ma
rina. 

— L a Subcrana fué cumplimentada por 
la duquesa de Ta lavera y luego rec ib ió 
en audiencia a la duquesa de ¡Medina de 
Híosoco, condesa ds Catres e h i ja y s e ñ o 
ra viuda de Lezcano. 

B I L B A O 
Altos Hornos, 120; Resinera, 1G' 

ra , 113,50; B á n c ó du LÜIKIO, 1.705; í d e m 
Vizcaya, LlOá; Flectra, IOS; Sabero, 11 j ; 
Bacbi . 395; H . E s p a ñ o l a , 170,50. 

B A R C E L O N A 
Interior, 68,00; Exterior, 8^,50; Amortiza-

ble 5 por 100 93.25; Nortes, 91.80; Alican
tes. 87.20; Andaluces, 76,60; Orenses, 23.15; 
Colonial, 70.15; francos, 22,90; l ibras . 33.5S. 

P A R I S 
Pesetas, « 7 ; l iras , 121,10; l ibras, 146,55; 

dólares . 30.13; coronas checas, 89,40; í d e m 
suecas. 807; í d e m noruegas. 054 ; í d e m di
namarquesas. 783 ; fraricoé suizos. 582; í d e m 
belgas, 108; florines. 1,211. 

L O N D R E S 
Pesetas, 33,56; francos, 117,40; í d e m sui-

7ÜS, 25,152; ídem belgas, 137 ; dolares, 4,81531 ; 
liras, 121,05; coronas noruegas, 22,'iU; í d e m 
dmamarquesas, 18.50; florines, 12,0975. 

N U E V A YOIÍ:C 
Pesetas, 14,50; libras. 4,8634; francos, 3,32; 

í d e m suizos, 19,335; ídem belgas, 3,58; l i - en l a P a g a d u r í a de esta Direcc ión , pueden 
presentarse a percibir la mensualidad co-
rrienlo, desdi' las onec de la m a ñ a n a a tres 
de l a tarde y de cuatro a seis, en los d í a s 
y por e\ orden que a c o n t i n u a c i ó n se expre
san : 

Día 1 de 7iiayo de 1926.—Montepío mili-
l a r : Letras G a K.—Montepío IÍVJI; L e -
A y B.—Jubilados (segundo grupo).—Gene
rales, coroneles, tenientes coroneles, coman
dantes. 

Día M o n t e p í o in i l i tar: Letras L y M. 
Montep ío c i v i l : Letras C a F .—^es i í l l y s i 
Excedentes. — Secuestros. — Hemunerato-1 
r ias .—Plana mayor de jefes.—Capitanes y I 
tenientes. 

Día 4 .—Montepío m i l i t a r : Letras N a 11 

SEMLAMÍENTO DE PAGC^ 
o — 

D U i E C C I Ó N G E X E K A L l l t í L A D E U D A 
Y C L A S E S P A S I V A S 

«s—-O——' 
Los individuos de las clases pasivas que 

tienen consignado el pago de sus haberes 

ras, 4,02; coronas noruegas. 21,72; í d e m da
nesas, 26.17; florines, 40,18. 

NOTAS I N F O R M A T I V A S 
A medida (pie transcurren los d ía s el ne

gocio va s i é a a é mas reducido en la Bol'Sa, 
y, como consecuencia, los cambios denotan 
cierta pesadez en la m a y o r í a do los valo
res. A falta de otra cosa, la r e u n i ó n do 
ayer'ofrece la nota altamente satisfactoria 
del aumento de valer de nuestra moneda, 
y a que todas las divisas se negocian con 
desventaja, m á s sensible en las l ibras. 

E l Interior cede 15 c é n i i n m s en partida 
y en las series E y D, mejora 5 en l a C y 
35 en l a A y no v a r í a en las restantes; el 
Exterior desmerece cinco c é n t i m o s , el 4 Mülltep{o c i v i l : Letras G a M . - M a r i n a . 
por 100 amortizahle queda sostenido, el ¡3 1 S a r g e n t o s . - P J a n a mayor de tropa y cabos. 

t i 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
p o r q u e e s l a b a s e d e 

s u s a S u d 
• 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

d s í Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

, Alj^erdi. 
" C I N E M A OOYA. — (> l ude y 10.1.r) uoclie. 
Es'trefto: A toda vid., (cómica): Noticiario 
Fox; estreno: D i w d ías ; entreno: Alejumlnto 
líasfíáo (Maiion Daviés) . , ,. 

B A N D A M U N I C I P A L . - C . L , cu el Retiro, 
con ol si>í<iif"t«' ptPJcrWuá: , . T 

«Ballestero.*» (uasodol)le). López Uebesa el.a 
corto de Grauada» ( lantasía u.onsca): 1. In
troducción y m a H h á s I I ; Meditac ión; I " . Se
renata; i V , F i»a l . ClKlipL Obertura Oe «Fra 
Piávolo», Auber. «Célebre ininuelo». Kochen-
ni Selección de «La tempranltafc, .louetiez. 

( E l anuncio de las ebras en osta cartelera 
no supone su aprobación IÜ recomendación.) 

PERLA 
l , a m á s aereditada cu todo el inundo 

por su oriente. Col lares estilo Or ienta l , 
Venezuela y Austra l ia , on. todas las ca l i 
dades y precios MU competencia. Puer ta 
del Sol , 11 y 12, 2.» Se compran alhaja?. 
Hay aecensor. 

MERCED 
tada comDOsic'.Sn, el 

n su origi-
r a l y acor-

m i l HZG • cinámica 
del doctor Madariaga, combate 
eficazmente los 

recien
tes y 

c r ó n i c o s , tos, ronquera, fat isn v 
e x p e c t o r a c i ó n consiguiente, sien
do, a d e m á s , aux i l iar valioso da 
los diferentes tratamientos con
tra l a tuberculosis. 

E n las fannaeias y en la del 
.•nitor, plaza de la Independencia, 
n ú m e r o 10, Madrid. 

U E B L E S 
D E L U J O Y E C O N O M I C O S 

C A S A MOÍMS E 
F U N D A D A E N 1880 

I n f a n t a s , 3 4 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
N O C O B R O si no curo en ocho días S I N O P E R A R . Tratamiento radical , 20 duros. 

C L I N I C A M O D E R N A , P r í n c i p e , 28 (frente a la ig les ia) , de 5 a 7. 

S a n t o r a l y c u l t o s 

D I A 29. Jueves.—Santos Agapito, Secui^di-
no. Obispos; Tértula, Antonia, v írgenes; T i l i 
co, Torpetes, Pedro y Emiliai ío, mártires.— 
L a misa y oficio divino son de San Pedro 
márt ir , con rito doblo y color encarnado. 

Adoración Nocturna.—San Miguel de loa 
Santos. 

Ave María.—A las once, misa, rosario y co 
mida a 40 mujeres pobres, costeada por doña 
Concepción Muguiro de Careaga, 

Cuarenta Horas.—En las religiosas de San
ta Catalina (Mesón de Paredes, 39.) 

Corte de María.—De Montserrat, en las Ca-
latravas; de la Cabeza, en San Clines; de la 
Correa, en- el Oratorio del Espír i tu Santo. 

Parroquia de las Angustias.—A las ocho, , 
misa rezada perpetua por los bienhechores do 
la parroquia. 

Parroquia de Santa Cruz.—Continúa el sep
tenario al Sant ís imo Cristo de las Penas. A 
las siete y media de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón por 
don Diego Tortosa, ejercicio y reserva. 

Parroquia da Santiago.—Continúa la novena 
a Nuestra Señora de la Esperanza. A las ocho, 
misa de comunión general; a las siete de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, ro
sario, Regina Celi, sermón por el señor Sanz 
de Diego, reserva, letanía, salvo y despedida. 

Calatravas.—Continúa la novena a Nuestra 
Señora de Montserrat; a las diez y media, misa 
solemne con exposición de Su Divina Majes
tad; a las doce, rosario y ejercicio, y por la 
tarde, a las siete, manifiesto, estación, rosa-
lio, sermón por el señor Vázquez Camarasa, 
reserva y salve. 

Cristo de la Salud.—Continúa la novena a 
su Titular . A las once, exposición de Su Di
vina Majestad y misa solemne; a las once y 
media, trisagio, ejercicio y bendic ión; por l a ' 
tarde, a las siete, manifiesto, sermón por el 
padre L u i s Urbano, dominico; ejercicio, re
serva y adoración de la reliquia. 

Blaria Inmaculada.—De diez y media a seis 
y media de la tarde, exposición de Su Divina 
Majestad. 

María Separadora.—Continúa la novena a 
su Titular . A las ocho, misa con exposición 
do Su Divina Majestad; por la tarde, a las 
seis y media, ejercicio, sermón por el padre 
García Alonso, redentorista; bendición y re
serva. 

San Fermín de los Navarros.—Continúa la 
novena al Patriarca San José. A las siete, 
misa de comunión y ejercicio; a las ocho y 
media, misa solemne con exposición de Su Di
vina Majestad, comunión general, motetes y 
ejercicio; por la tarde, a las siete, manifies
to, estación, sermón por don Diego Tortosa, 
ejercicio, reserva o himno. 

Servitas.—Continúa la novena al Patroci
nio de San José. A las siete de la tarde, ex
posición do Su Divina Majestad, rosario, ser
món por don Mariano Benedicto, ejercicio, 
reserva y gozos. 

Santa Catalina de Sena.—(Cuarenta Horas). 
A las ocho, exposición de Su Divina Majes
tad; a las diez, misa solemne y por la tarde, 
a las seis, ejercicios, bendición y reserva. 

HORA SANTA 
Parroquias .—Almádena: Por la tarde, con 

manifiesto.—El Salvador y San Nico lás : A las 
once de la mañana, con exposición.—Corazón 
de Mar ía : A las cinco y media de la tarde, 
San Lorenzo: A las siete, con exposición. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las siete y me
dia de la tarde.—Caballero de Gracia: A las 

zález, actualmente en comisión, a las órde- ! seis de la tarde.—'Capuchinas (Conde de Tore-

Pernandp do Davina y do Borbím, Infante 
de España, cese en el cargo do jefe de sec-
. ióii de este ministerio, quedando a las ór-
deues del ministro de la Guerra; que el 
. . n . ra l do brigada don Arturo Carsi Mo

ni n «ese en el cargo de jefe do la sección 
i]é Movilización do Industrias Civiles, que-
raiido a las órdenes del ministro do la Güe
ñ a ; (pin el general de brigada don Daniel 
Manso Miguel «ese en el cargo de jefe de 
reccion (lé] ministerio de la Guerra, quedan
do a las órdenes del ministro do la Guerra; 
(aie el general de brigada don Juan Vaxe-
ras Coll cese en el cargo de jefo do sección 
del ministerio do la Guerra, quedando a 
las órdenes del ministro de la Guerra; que 
el general de brigada don Carlos Molíns 
Rubio cuse en el cargo de ayudante de 
(ampo de su majestad el Rey y pase a la 
l i luac ión do primera reserva, por edad; que 
11 general don Luiz Arjona Cuadros ceso en 
(1 cargo de gobernador militar de Toledo y 
\*tm a la s ituación de primera reserva, 
po; edad. 

Promoviendo al empico do general do bri-
l.ad;'. al coronel do Infantería don José Cas-
tm Vázquez. 

Disponiendo quo el general do brigada don 
Manuel González Carrasco ct»6e en el mando 
de la primera brigada do Infanter ía de la 
primera divis ión, continuando a las órdenes 
del alto comisario y general en jefe del Ejér
cito do España en Africa. 

Nombrando general de la primera brigada 
do Infanter ía do la primera divis ión al ge
neral de brigada don Francisco Franco Ba-
liamonde; gobernador militar do Toledo al 
(-eneral de brigada don Benito Mart ín Gon 

ties del alto comisario y general en jefo do] 
Eiército de España en Africa; segundo jefe 
del Gobierno militar de Gran Canaria al ge
neral de brigada don José Castro Vázquez. 

no): A las cinco de la tarde, con exposición 
y sermón.—< onundadoras de Santiago: A las 
ocho y inedia de la mañana, con exposición 
de Su Divina Majestad.—Esclavas del Sagra
do Corazón de J e s ú s : A las cinco de la tarde, 

Disponiendo quo ol general do div is ión en i p()r ¡,\ padre Martínez. S. J.—Franciscanos de 
s idmeión de primera resorva don Miguel I ̂ íin Antonio: A las cinco de la tarde.—Hos-
Viñé Ruiz pase a la do segunda reserva, por ! pital de San Francisco de Paula: A las cinco 
edad, continuando de consejero del Supremo 
de Guerra y Mntina. 

Concediendo la gran cruz do San Hermene
gildo a los generales do brigada don' Anto-

do la tarde.—Nuestra Señora de Lourdes: A 
las cinco y media de la tárete.—Pontificia: A 
las ( ¡neo y media de la tarde.—Reparadoras: 
A las cinco de la tarde.—Sagrado Corazón y 
San Francisco de Borja: A las seis de la 

nio Fernández Barreto y don Manuel Ló-j ( .^.^ p¿r el p a d r e . J o s é María Rubio.—San 

R H U M N E G T A 

por 100 antiguo abandonn 10 c é n t i m o s cu V)ia 5 .—Montepío mi l i tar : Letras S ;i Z. 
sus senes altas y aumenta de \b a 40 ceu-iMont {o c ¡ v i l . Lt,trafi N a 2 , _ $ 0 i d a ( i Ü S . 
timos en las p e q u e ñ a s , y el nuevo desme-1 m a p i - M o n t u p í o mi l i t ar . Letras A a F . 
rece un cuartillo en las suyas negociadas. ¡ jubi l ; ,d0s (pnmer grupo). 

Do las obligaciones del Tesoro ganan 10 
c é n t i m o s las de abri l y 20 las de noviem-
hrc, insistiendo en su cambio precedente 
las restantes. De las primeras liav papel 
a 101,50. 

E n el departamento de crédito, ún ica 
mente se publ ica el Banco de E s p a ñ a , con 
ventaja de medio duro. 

E l grupo Industrial cotiza en alza de un 
entero Mengemor, Los Guindos, los Taba
cos y los Altos Hornos; en baja de dos 
unidades los Explosivos y de 50 c é n t i m o s 
Jas Azucareras ordinarias, y sin v a r i a c i ó n 
la T e l e f ó n i c a Nacional. L a l'apelera se bace 
a 101,75, contra 112 el d ía 13 de febrero úl
timo. E n cuanto a los valores de t r a c c i ó n 
los Alicantes descienden 1,50 y los T r a n 
v í a s y el Metropolitano repite su precio 
anterior. 

De las divisas extrarijeraS descienden 30 
c é n t i m o s los francos, 35 los belgas, 22 las 
libras y tres los dó lare s . 

Se registran las dobles que siguen : 
Interior, con 0,25; Azucareras preferen

tes, con 0,60; ordinarias, con 0,25; Felgue-
i'as, con 0,25; Alicantes, con ,1,75; Nortes, 
con 1,75, y T r a n v í a s , con 0,40. 

Hntre particulares se bacen a fin del co
rriente Alicantes, a 436,50; Nortes, a 458.50; 
Azucareras preferentes, a 104,50, y ordina
rias, a 38,75. A í ln del p r ó x i m o se hacen 
Alicantes, a 438,; Nortes, a 460; preferentes, 
a 105, y ordinarias , a 39. 

* * * 
A m á s de un cambo se cot izan: 
Cédulas hipotecarias al 5 por 100, a 97.80, 

57,85 y 97,95; Azucareras preferentes, a fin 
Miel corriente, a 105 y 104.50; í d e m a fin del 
w r ó x i m o . a ](.:>,?:> v 105. y Alicantes, a esto 
Pl t imo plazo, a 438,50, 438¿25 y 438. 

* * * 
| , E n el corro cNlranjero se liacen las Mr 
Kuientes operaciones: 

25.000 francos, a 22.95; 50.000, a 22.90; 
•̂OOO, a 22,05: 250.000. a 22.80 ; 50.000, a 

^.85. y 2tMi.(.M¡'. a l.'sX Camino medio. 22.845. 
•lOO.ono belgas, a 24,55. 
1-000 l ibras, a 33.50, y l.OúüO, a 33,;5. Cam-

^ medio. 33.490. 
',2.500 d ó l a r e s , a 6,00. 

. Junta S indica l h a rcrn.elto proceder a 
n i v e l a c i ó n de las operaciones realizadas 

8 del corriente mes y dei ipróximo mayo 
^n acciones p.-eferentes de l a Sociedad Ge-
íf^?'' Azucaiern. «le Fc-paña, al ca-nbio de 
104,01) para ambo'i vi>:.cimutilos. 

L a c o n f r o n t a c i ó n de faldos tendrá lugar 
^0y día 29 y la entrega do los mismo.; ma-
fiafía so. 

E l . BA3«CO N A C I O N A L 1-2 CUBA 
N'T.VA Y O H K . 27.—El a é p a t t q ñ í é á t o ÚA 

¡Ksoro de Cuba ha sido avisado bficiaí-

Di'i*, 7 y K—.\ í ias .—Kxtranjcro .—Superv i 
vencias y todas las n ó m i n a s s in d i s t i n c i ó n . 

¿sía 10.—Detenciones. 

V u e l c o d e u n a c a m i o n e t a 

E n el pasco de Ycse . - ías v o l c ó l a camio
neta de servicio de viajeros, que concliu ía 
Ep i fan io Sobrino Gandarias; de ve int i c in 
co años . Rtsulta^on lesionados de p r o n ó s 
tico reservado Juan M a r t í n , Élc c incuenta 
y nueve años , que vive en Tintoreros, 3; 
Inocencio S e g u r a ' Sanjuan, de sesenta y 
cuatro, que b a b i í a en Guttenberg, 8. y 
José Puente Jaqucte, de veinticuatro. T a m 
b ién sufrieron contusiones el chófer , el 
cobrador del v e b í c y l o , V a l e n t í n M a i t í n , ele 
cuarenta a ñ o s , y alguno de los d e m á s v ia 
jeros, 

hace varios a ñ o s , se ofrecerá el pago de 
un 30 por 100 a los acreedojes ijue jus-
tihquen su créd i to en un plazo de se
senta d í a s , y de un 20 por J00 a los de
m á s . 

Sociedad H i d r o e l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a 

Intereses obligaciones series B y D 
Desde el d í a 1 de mayo p r ó x i m o se pa

g a r á n los intereses semestrales de las obli
gaciones serie B, e m i s i ó n 1922, contra en
trega del c u p ó n n ú m e r o G, y los intereses 
semestrales de las obligaciones s d i c D , 
e m i s i ó n 1925, contra p r e s e n t a c i ó n de los 
resguardos provisionales correspondientes, 
do~pués de deducidos los impuestos de ut i 
lidades y timbre de n e g o c i a c i ó n , en cual 
quiera de los siguientes Bancos y sucur
sales: Banco de V izcaya , Centra l , Hispano-
Americano, E s p a ñ o l de Créd i to , G u i p u z -
coano, de V i t o r i a , de Santander y Mer
cant i l . 

Canje obligaciones serie D 
A part ir del 1 de junio p r ó x i m o se re

c o g e r á n los resguardos provisionales de las 
obligaciones serie D , e m i s i ó n 1925, en Ma
drid, Bilbao, Santander, San S e b a s t i á n y 
Vitor ia , en los Bancos antes indicados, en
tregando en s u s t i t u c i ó n t í t u l o s delinit: \os 
de igual n u m e r a c i ó n a la expresada en los 
resguardos indicados. D i c h o canje se efec
tuará teniendo en cuenta el cstablocimicn-
to cine baya util izado el obli^aeionista 

C H A M P A G N E V F . U V E C L I C Q U O T I - O N S A R D L N R E I M S 
F i e l a su t r a d i c i ó n secular, esla Casa s irve siempre los deliciosos vinos de ras 

afamados v i ñ e d o s de la C b a n i p a £ n e . 

Y a b a j ó e l v i n o n u e v a m e n t e e n E s p a ñ a V i n í c o l a 
T i n t o de mesa 6,00 Ptas'. arroba 
T i n t o V a l d e p e ñ a s 8,50 » » 
Blanco a ñ e j o 8,50 » » 

E n el a l m a c é n inedia peseta menos 
S A N M A T E O , 8 . - T E L E F O N O 1 8 - 5 4 M A Y O R 

A N T E S D E COMPRAR 

M A Q U I N A 

D E E S C R I B I R 

R I D A C A T A L O G O 

ROMA. 

¡pentf! 
«anco Nacional de Cubñ 

(Coniiuúa al f inal úc la 

ce. que. para la l í q u i o a ó i ó n del 
•errado desde 
:.a co lumna. l 

pfli<*a e l cobi 
próx imo. 

Kradfíd, 2'' 
tai ío e é n e r n 

1 de mnvo 

Emilio de Usao lá . 

C u e s t a m e n o s d e l a m i t a d q u e o t r a m á q u i n a 

BASIOHÍIHOEC. n . s e u m a , 1 6 . 

A S I f M P A L A C I O S . P R E C I A D O S , 

M R I D 

Til 111 nñ 05 y prec io - : 
* 'i¡ol(> natural o npai-
riado. 1,50. Oonlprcinl. 

1,75. Eolio. I.'.»(). 
Vnrn e n v í o de i m a 
farpeta ógregpd ti.r.d. 
j 1 pcsrti i para las 

cuatro ciU'pctas. 
E S I M X T A L I D A I ) DI] 

L A CASA 
Para ¡ualiivo de docu-
mentos s in iiecc-idad 
de pcrtorarlos; de só
lido mccaii is ino con 
tapas «le cjut ón-ciioro 

muy duro. 
2 3 . IVI A O R l O 

pez d« linda y Sá iuhez , al inspector médico 
do primera clase don Eduardo Semprún, al 
inspector do Sanidad do la Armada don V i 
cente do las Barreras Aruevarrena y al in
tendente de Ejército en segunda reserva don 
Rafael Moreno y Martínez-Cnrnicliaíía. 

Autorizando al batallón do Alumbrado en 
Campaña para quo inicio el oportuno expe
diente de concurso para la adquisión do dos 
proyectores do GO cent ímetros de tracción bi-
pomóvi l ; a la Jefatura de Transportes de 
Madrid para quo proceda a la formalización 
del contrato do í letamento del vapor «Cas
tilla», do la Compañía Transmediterránea, 
habilitado eomo buque-bospital. 

Proponiendo para el mando de la Coman
dancia do la Guardia civil de Guipúzcoa al 
teniente coronel don Isidro Eernández Llo
ren; pata el de la de Gerona al do igual 
empleo don Adela ido Gutiérrez Yaque, y 
para el do la de lladajoz, al del citado em
pleo don Evaristo Peñalver Romo; para el 
mando de la Comandancia y Jefatura de Sa
nidad Militar de Ceuta al coronel médico don 
Enrique Pedraza Vivanco; para el cargo de 
director do la Maestranza do Arti l ler ía de 
Madrid al coronel dan Manuel 'Junquera 
Guerra. 

í r o p o n i e n d o para la concesión del empleo 
inmediato a dos capitanes, tres tenientes, un 
alférez y un capitón de Arti l lería , y al te-
nicnlo de Caballería, fallecido, don Enrique 
Montera Gonzáleí . 

Idem la concesión de cruces rojas de la 
claso correspondiente, por méritos de cam-
pañn, a un teniente coronel, tres coman
dantes, cuatro capitanes, diez tenientes y 
Bieto a l féreces; la concesión do cruces blan
cas del Mérito "Militar de la claso corres-
pondiento a un coronel, dos capitanes y un 
lenienU». 

Idem para el mando del Ú regimiento de 
Arti l lería ligero al coronel don Carlos Sán-
elie>; Pastorfido. 

JMKINA.—Modificando el art ículo 129 y 
ol ú l t imo párrafo del artículo primero del 
KeRlamento de 13 de octubre de 1913 para 
apl icación de la ley de Protección y fomen
to de las industrias y comunicaciones marí-
1 imas. 

Autorizando ol gasto do 4.814.955 pesetas pa
r a consl rucéioa de cinco depósitos de petró
leo en la falda del monte Galer (Cartagena) 
y los servicios anexos correspondientes a los 
mismos. 

Idem el gasto de 2.50O.00O pesetas para con
tratar con la Sociedad Española del Acumula
dor Tudor la prórroga por cinco años del con
trato celebrado con dicha Sociedad para el 
suministro de material con destino a subma
rinos. 

Propneslas de mando del contratorpedero 
«Alsedo» a favor del capitán de fragata don 
Guillermo Ferragnt, y del transporte de gue
r r a «Conlraniaestiv ('asado» a favor del ca
pitán de fragata don 1,'¡cardo Bruquetas. 

Idem de aseeá^n n favor del comisario de 
primera dase de la Armada Manuel Alonso, 
comisario don Kelipo Vizcarrondo, contador 
de navio don Pedro IVinández ("aro. y con
tadores de fragata don José Monlalbo y don 
Diego Ferrer; maqninisla oficial de primera 
clase don Manuel Prado y maquinista ofi
cial de segunda don Manuel l iópez; teniente 
coronel de Intanlería de Marina don José 
de Atibaredo. comandante don Manuel O'Tc-
Idn, teim nfe don Martín Carrero, al lérez don 
Enmciseo Mújica, suboficial don Nicolás 
("arhallo. teniente don José Picalln. alteroz 
don Antonio Pérez y suboficial don Francis
co Sánehe/.. 

Idem de nombramiento de tenientes médi 
eos a favor de los opositores aprobados en 
ia ú l t ima convocatoria. 

« iUAriA y J U S T I C I A . - J u b i l a n d o a don 
. ose Muñoz Bocanegra, presidente de la Au-
diencu» do Sevilla, y nombrando para B&Ai 
luirlo a .Ion Sanlia-o de la Escalera L .\ni 

magistrado de la Audiencia de V , 

Maiuicd y San Benito: A las seis de la tarde. 
-San Vicente de P a ú l : A las cinco y me

dia.—Servitas: A las cinco de la tarde. 
E L T R I D U O A L A M A D R E S A C R A M E N T O 

Hoy empieza en la Catedral el solemne tri
duo a la madre Sacramento. A las diez y mo 
dia, misa solemne de pontifical, oficiando el 
Cardenal-Arzobispo de Granada, y sermón pop 
el padre Salvador, C. M. F . , y por la tarde, 
a liis seis y media, función, predicando el 
padre Alfonso Torres, S. J . , y reservará y 
dará la bendición el doctor Ei jo , Obispo de 
Madrid-Alcalá. 

C U L T O S D E L O S V I E R N E S 
Parroquias .—Almádena: A las ocho, misa 

de comunión para el Apostolado de la Ora-
tiÚjL—San José: Solemne miserere al Santí
simo Cristo del Desamparo. A las seis de la 
(arde, manifiesto, estación, rosario, sermón 
por don Diego Tortosa, miserere y reserva. 
E l Salvador y San Nico lás : Al toque de 
oraciones y explicación de un punto de la 
Doctrina Cristiana.—Nuestra Señora de los 
Dolores: A l anochecer, rosario y v íacrucis so
lemne. 

Ig les ias .—Jesús: A las diez, misa solemne, 
rosario, sermón por un padre capuchino, con 
exposición de Su Divina. Majestad hasta la 
misa de doce y adoración de Niiestro Padre 
J e s ú s ; por la tardo, a las seis, exposición, 
rosario, sermón por un padro capuchino, re
serva y adoración.—Cristo de San Ginés : A l 
(oquo do oraciones, ejercicio con sermón por 

don Francisco Terrero.—Cristo de la Salud: Do 
once a una y de seis a ocho de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad.—Venera
ble Orden Tercera ^San Buenaventura, 1): 
A las seis de la tardo, exposición, víacrucTs, 
sermón y reserva. 

E L M E S D E M A R I A . — U N A C I R C U L A R D E L 
P R E L A D O D E L A D I O C E S I S 

E n el «Boletín del Obispado» do la diócesis , 
se ha publicado una circular, en la que el 
señor Obispo ordena que para festejar como 
de costumbre el mes de María, se celebro en 
todas las parroquias, iglesias, colegios, y aún 
en las casas, el ejercicio de las Flores, conce- | 
diendo cincuenin días de indulgencia en la 
forma acostumbrada. 

P E R E G R I N A C I O N F R A N C I S C A N A 
A A L C A L A 

Los Centros do la Venerable Orden Ter
cera de San Francisco de As í s , de Madrid, 
han organizado su acostumbrada peregrina
ción anual a Alcalá de Henares, con motivo 
de la Asamblea Fucaríst ica , que se celebra
rá en dicha ciudad, y a la cual han sido 
expresamente invitados. Dicha peregrinación 
ee celebrará el domingo 9 de raayov coinci-
diendo también con la fiesta de las Santí
simas Formap. 

Dosde el próximo jueves se reciben ins
cripciones en todos los Centros de la Vene
rable Orden Tercera de Franciscanos y Ca
puchinos de esta Corto, donde so faci l i tarán 
detalles y programas. 
R E A L A B C H I C O P R A D I A D E L A G U A R D I A 

D E HONOR (C. del Sagrado Corazón 
y San Prancisco de Borja) 

Mañana, a las cual ro y media de la tarde, 
eclelirará junta general do celadoras en el Co
legio del Sagrado Corazón (Caballero do Gra
cia, 40). 
R E T I R O E S P I R I T U A L P A R A S A C E R D O T E S 

E l próximo día 2 comenzará una tanda, di
rigida ñor el padre Torres, S. J . , quo termi
nará el 8, en la casa do ejorcieiifcvl do C'aa-
marf ín. 

l o s i i r p p r TÍÍPÍÍÍÍÍ 
tienen el deposito oxclusH-o do sus choco
lates en «LA E S T R E L L A ^ , Montera, 32. 

T e l é f o n o 2.210 I I . 

S U C E S O S 

d.nl 

A U T O M O V I L E S ¿ i o f c r K m saS5sDTRV0 

Herido por un toro .—En el hospttal h a 
inglesado Gregorio López Cuenca , de 
veint ic inco años , que en rj pueblo de S a n 
Mart ín de la Y o g a fue graveinenlo herid*"' 
por un toro duriinto n a f e s t e jó a l l í cele
brado. 

V í c t i m a do un suceso.—Fn el mismo cen-
benéf i co ha inuerto Sabino Vega R e a l 

de . uatro añós, qiu> el ella 1 1 de este mes 
reaiHiG grnvcs lesiones en acc idento casual 
en Serradi l la ( G á c é r e s ) ! 

j . S u s t r a c c i ó n . - A don Ceci l io Gabi lanes 
-Manzano , empicado, le r,obaron la cartera 

con documentos al sal ir de la iglesia de 
ban tu . Barbara . " 
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A N U N C I O S B R E V E S Í n V e c c i Ó n í I 
; / precio de los anun
cios de esta S e c c i ó n es 
de 0,60 pesetas linea 
i e l cuerpo 7, m á s 0,10 
pesetas por i n s e r c i ó n 
en concepto de dere

cho de T imbre . 
E l . DEBATE facil ita di
bujos y c l i c h é s sin au
mente de precio sobre 
la buse de un m í n i m u m 

de diez inserciones. 

A l m o n e d a s 

M U E B L E S V O B J E T O S 
bEOCASiON.OARATtffMOd 

P A L A F O X . 15. 

| L A H A R C A A L E M A N A 
Q U E M A R C H A E M \ 

F R / M F R A f / L A 

fíEPfíESEMrANTfS 
P A f í A E S P A Ñ A 

MERCE5E5-E5PAÑ0LA 
5 . A . / ^ N A f ^ R l b 
AVfH/AA a f ¿ CONñS 
6 £ P £ Ñ A L V £ R - Z 5 . 

BÁRCEL0/1A.R.CATÁLUftA\l\ 

S U E L A C R O M O 
U N I C A £ N e s * A Ñ A . 

ú i j & e e s t e s e j / o e n i u j u e t o 
B g X M L F - H E S P E R i r 

CASA MENDÍCOUAQUE 
S f í N r f i N D E * 

A l q u i l e r e s 

VERANEO en Arenas do 
San Pedro. Se alquilan ho
teles de emplazamiento; 
comodidades e higiene in
mejorables. Dirigirse allí: 
Juan Padrós. 
ALQUILO, vendo, bara
ta, fábrica yesos, abun
dante piedra. Espaírüe-
rns. 7. Prieto. 
EDIFICIO de cuatro pisos 
f>e alquila para comunidad, 
colegio o almacenes. Ra
zón: Hortaleza, 41, segun
do; de dos a cuatro. 

A u t o m ó v i l e s 

G h r y s l e r 

E l mejor coche / /pero 

ITURfiALOE Y RIBED.5-A 
P / y MARQALL.W. 

A ^ A D R I D 

; ; NUEVO OAKAGE ! 1 Vi-
llamejor, 5. Cabinas, dos 
«autos», 100 pesetas. Sin 
cabina, 40 pesetas. Custo
dia. 30 pesetas. 

PAfUC/C 

^ fiAffA AUTOHOVfieS 

C a l z a d o s 

r 

E s p a ñ a causaos 

C o m p r a s 

A L H M A S f i m S 

A U T O ñ A N O S 

M A O U m S ñ E E S C ñ / m 
C O S E P . A P A R A T O S 
F O T O G R A F I C O S 

A L T O b O b E 

O C A S I O N . 
F U E N C A R R A L - 4 5 

Locdigue o c u p a n 
l a / oficina./: 

H I S P A N 
COAAPR. A - V E N T A 

(Pdidc/o tíe/Bdncóáedti 

_ C A S A S 
S O L A R E S 

INCAS RÚSTICAS 

C O M m V f m E 

6üTIEfíR£ZTEfíAN 
11 A 2 - 5 A 8 

y# C O / f á E F E m V t t é O 
PRINCIPAL IZ0ÜIÍ/Í6A 

¿DESEA vender alhajas, 
1 objetos plata, dentaduras? 

Pago conciencia. Zarago
za, 6, La Onza de Oro. 

LIBROS antiguos, moder
nos, restos do edición, 
cómpranse. Desengaño, 20, 
librería. 

CUANDO quiera usted 
vender alhajas por su ver
dadero valor, visite esta 
casa, 34, Carrera San Je
rónimo, 34.' 

M o d a s 

G V / A A D Q f t A C I O N 

CALLE DEL PRADO, 4 
TELEF. A S 9 3 M- MADRID 

m s H A M f m 

FAJAS 
S O S T E N E S 

F U E R C A f í m . 7 2 , 
• M A D R I D 

M u e b l e s 

( m u e b l e / 
Dt T O D A i CLA5eX 
Interesa v i s i t a r / o r 

A l r r i a c e n c r 

EL CENTRO 

M A D R I D 

V A L . V E R O C / 1 

O f e r t a s 

SE OFRECE adminiptra-
dor de fincas urbanas, 
con práctica y garantiza
do. Diríjanse a R. Mar
tínez. General Alvarez de 
Castro, 15. 

O p t i c a 

EN RECETAS médico ocu
lista use cristales Punktal 
Zeiss. Casa Dubosc, ópti
co. Arenal. 21. 

ANTEOJOS, absoluta ga
rantía. Vara y López. 
Príncipe, 5. 

P e r f u m e r í a s 

PHODUCTOS AL l l l l U i U l l l 
Qy 
• Una aplicación 

rejuvenece y 
hermosea. 

USANDOLOS 
siempre se 

consigue 
BELLEZA 

ETEKHA 
quitan toda 
ímperfecc 1 ón 
dando jugos vi
tales a la piel. 
Loción. 5 y 16 
pesetas. Crema 
sin grasa. 3 y 
7.50. Polvos en 7 

tonos 1,50 y 7,50. Deposita
rio: Servando Hernando, 
Carranza, 10. Venta, per
fumerías y droguerías. 
Agua Oriental, la mejor 
para teñir el pelo. L A 
ORIENTAL, CARMEN, 2. 

- d e - l ó d a J < ¿ a 4 e S 

f u c t c f a t e J < ¿ e c m 

t o t e t z / z c / u v i ? ? 

I R O j v o a / b c T i c e 

T r a s p a s o s 

OCASION. Traspaso I nego
cio productivo persona di
ligente, con alguna posi
ción. Apartado 385. 

V a r i o s 

ENSEÑANZA garantizada 
do corte y confección. Se 
cortan patrones a medida. 
Sagasta, 1, tercero, centro. 
De tres a cinco. 

PROBAD Anís Goya, L i 
cor Granduqne, de exce
lente paladar y aroma. 

Preciosas esculturas 
del Sagrado Corazón 
de Jesús, San José, 
C a r m e n , Purísima, 
etcétera, en marfil, 

sobre pedestal. 

Medallas íscapulario 
con la oración de San 
Francisco, en oro y 

plata. 
Nuestros lectores po
drán adquirirlas en la 

JOYERIA DE 
P E R E Z MOLINA 
CARRERA DE SAN 

JERONIMO. 29. 

RELOJERIA Ismael Gue
rrero. Composturas econó
micas. Garantía, un año. 
Cristales dp forma. .1 pe
setas. 11, Fuentes, 11 (pró
ximo Arenal). 

7 
LA5CÍAVIOTAS 

N O V E L O O E 

PIERRE LHANDE 
T R f í O U C I O f i P O R 

R A F A E L ROTLÜW 

5 p e s a t a s 
an cooa^laj librcria^y 
quioscodo*et o c . B A T E 

HAOO camisas, calzonci
llos y refirmas. Arroyo, 
Birquillo, 9. 

& Á X M A * V<t. 

C E N T R O T E C N I C O 
D E A N U N C I O S 

P R A D O - i m O 
< p R . U Z . 1 0 

T E L E F O N O 2 2 - S 4 A I 

EL BE FU 
i 

i ll1 ' 

S M D k i N G 

SERA EL PREFERIDO POR 
LOS FUMADORES DE BUSTO 

LICENCIAS caza, arman, 
certificados Penales, naci
miento, defunción, toda 
clase documentos Madrid, 
provincias. Agencia Jofré, 
Preciados, 42. 

TREtó>£tAVíDA 
v u r o ñ o de: 

A / A E . N A 3 
L E C T U R A t S 

P O R 

C U R R O VARGAS 

3 , 5 0 0 6 5 ^ . 3 5 
en rodas las morerías y 
quioícod^EL DCBAir 

f f e r a c e r d o s 

{ ^ HARIHA 

^j&ÓEPEJEAM 
•~ EfífJCO 

UESTEVE 
Premiada on la Exposl-
rión de Figneras (Gerona) 
<-i>n nifílallo de plata y 
itiploin:) (16 honor de 188'J. 
DIÓPOSITAUIO EXCLU
SIVO PATA MADRID. 
CASLOS MAHOLAMO, 
LEO», 9, PRIHCXPAL. 
ALMACÉN AL POK MA-
Yul! San Raimundo, -J. 
i'.-ini In vrntu al detall»; 
Cns.i Rufino Inglés, cullc 
del Prado, 3: Icléfono 3640. 
Ruhuo Agnado, r'raacob 
i.'üdrígu«>/, 10; toléfo-
<u< 11-78 J . . ultramarinos, 
•i'iivo Biinnfé, Jaimo Oiro-
iw, J, ¡ilmucéa de ccrculctf, 
Citrubuoc-liel Bajo. Angtl 
Casarla, Bravo Mun-

Uo. 147. pajeríu. 
Vota—Se desean agente» 

' en los pueblos. 
Otr».—Para dar focilida 
•lett a los sc&ores que quie-
r«n hai-cr ensayos, hnT 

HOCOS de 10 kilos. 

L a s dimensiones de 
estos anuncios no p0. 
d r á n exceder del ancho 
de una co lumna y a¡ , 
tura de 100 lineas del 

cuerpo 7. 
P a r a todo lo relacio. 
nado con la publicidad 
de esta S e c c i ó n diri . 
¡ a n s e a E L D E B A T E 
S e c c c i ó n de Publicidad] 
Apartado 466. T e l é / o . 
no 393 M. y 365 M 

M A D R I D 

V e n t a s 

F E R S I A N A S . Las mejo
res; nadie más barato. 
Limpiabarros medida 
Qucsada, Magdalena, 15. 
CUADRO decorativo anti-
guo, dos figuras grandes, 
ocasión. Velázquez, 26, 
principal izquierda. 

H O R N I L L O - C O C I N A 

Ouisar. Freir . Asar , 
tostar.planchar, ate. etc. 
Sólo cuesta cinco céntima 
por hora usando nuestro 
MOR-NIU-O-COCUMA 

de gasolina o petróloo 
Hanejosenof íoStn o i o r 

S e g u n d d d á b s o / ü t d 

" MAQUINARÍA CHACON' 
PLAZA DEL AhKiEL 3-

/>A A O «- I O 
SE REALIZAN todas exis
tencias casas extranjeras 
de artículos cocina, bodas 
clases, más barato que en 
liquidaciones. KipoD, Mag
dalena, 27. 
REGALO fabuloso, San 
Bernardo, 31, librería; se 
facilita catálogo gratis. 
PUERTAS muy económi
cas, sin ningún nudo. Ta
lleres Canivell, Ferroca
rril , 24. 

D I G E S T O N A (Chorro) 
S o n t a n p o s i t i v o s y b e n e f i c i o s a s 

los resulladoa curativos logrados con el empleo de la D I G E S T O N A CHORRO, que los enfermos de! I 
jgslómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades gastn* 

intestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, lomando DIGESTONA Chorro, 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

3 P E S E T A S C A J A Rechazad las imitaciones 

V I N O S Y C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 qO « t e c o 
PROPIETARIA 

de dea tere ion del peso d* 
Machsnvndo, viñedo el nxfle 

brai> 6m l a recLflB. 
Dtrecc lónj F I D E O D O M E C Q T CX1« Jarea é e l a Frentpra 

C A J A S Ü N V i S I B L E S 
Empotrada la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
ain salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama
ños. Precios módicos. 

Pedid catálogo á 

M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B i l b a o 

C u a n d o d e s e s p e r é i s d e 

c u r a r v u e s t r a t o s , t o m a d 

BRONQUIOSSE 

S o m b r e r o s 
Reíonno, limpio, tiño. 

VALVERDE, 3. 

P A R A R R A Y O S " J U P I T E R " 
Unico eficaz para protección de edificios. 

I.. RAMIREZ.—3, Coloreroí», 3, MADRID.—Tol. 100. 

M U E B L E S 
ANTES DE ADQUIRIRLOS V I S I T E ESTA CASA 

PALAFOX, 15. 

Bufa de carreteras de Esoafla 
La más práctica, la más completa, LA MEJOR; 
19 planos,. 6.000 pueblos. Imprescindible a todo auto
movilista. Ahorra muchas pesetas. Conduce a todas 
partes. Encuademación sólida, 15 pesetas. Pedidos: 
MUNDO LATINO, Apartado 502. Envío reembolso. 

i M s i e n l i i , Histerismo. Psí-

casíenia, TOHlGomanía, ele, 
s e t r a t a n e n e l 

Sanatorio de nuestra Señora 

de montserrat 
C a l l e d e E r a s o , 6 . M a d r i d 

E x c l u s i v o p a r a s e ñ o r a s , g r a n confort , 

j a r d i n e s , s o l a r i u m , c a p i l l a , e t c . 

se enuren folíelos y regiamemos a solicitud 

AnTlfiSmBTICO PODEROSO 
Remedio efioaz contra lo» catarros bronq.niales 

Jarabe medlna de Q t i e M o 
Los principales periódicos profesionales do Madrid, 
entre^ ellos cEl Siglo Médico», y otros de provincias, 
recomiendan en. largos y encomiásticos artículos el 
JARABE MEDINA DE QUEBRACHO como el último 
remedio de la. Medicina moderna para , combatir el 
asma,' la disnea y los catarros crónicos. Precio: 6,60 
pesetas frasco. MEDINA, farmacéutico, SERRANO, 36. 
MADRID, y principales farmacias de España. 

A D U A N A S 
Preparación completa para ingreso en la Academia 
oficial. Cuerpos Pericial y Administrativo. Cuerpo de 
Mecanógrafos para ambos sexos. Unica Academia que 
dispone de internado femenino con absoluta indepen
dencia del de varones. Programas y reglamentos gratis. 
ACADEMIA DE CALDERON DE DA BARCA, 

ABADA, 11, MADRID. 

PARA A D E L G A Z A R 

A N D U A G A 
relojero de la Real Casa, se La trasladado, por de
rribo, de Montera, 24, y ofreco a su clientela el raievo 

domicilio, PI MARGAL. 15, ENTRESUELO. 

• 

L O / T I R O L E / E / 
E M P R E / A ANVNCIADQRA 
P R E S U P U E S T O S Y D I B U J O S G R A T I S 

G R A N D E S D E S C U E N T O S j 
R A P I D A S P R O P A G A N D A S , 

A N U N C I O S A R T I S T I C O S . 

C O N D E d e R O M A N I O N E S , 7 v 9 . 
T ELEFONO. M-331 APA RTAOO, 4 0 . 

Sombrillas, abanicos, bastones, paraguas. 
Enormes I f F | _ P 7 
surtidos, ' " " 

ARENAL, 9, y APODACA, 1 (esquina Puencarral). 

H E R N I A S 
Bragocros cien-
tíficaaioeDte. 

J. Campos 
único'MEDICO 
ORTOPEDICO 
de MADRID 

iogosto Figneroa 8 

Pensiún La Española 
Pontejos, 2, Madrid (anti
gua casa Pardo). En lo 
más céntrico y tranquilo 
de Madrid. Grandes refor
mas. Nueva dirección. 
Pensión desde 10 pesetas. 
Cocina francesa y espa-
vola. 

R A D I O 
MAYORISTAS 

V i v o m i r 

ElMEJtKIRIKSOlO 

No perjudica a 
(a salud. Sin 
yodo ni • deri 
vados del yo
do ni 

tna 
Compo-

s i c i 6 n 
n u e v a 

Desapa
rición de 
gordura su 

perflua. 

ALCALA, 73. 

L i n o l é u m 
6 pts. m.» cuad.0 Persianas 
saldo, mitad precio. Sali
nas, Carranza, 5; t.0 2.020 J . 

PRADO-TELLO 
Empresa anunciadora. 

Cruz, 10, entresuelo. 
MADRID. 

Venta en , todas las 
farmacias, al precio 
do 8 pesetas fraseo, y 
en el laboratorio PES-
QUI; por correo, 8,50, 
Alameda, 17, San Se
bastián (Guipúzcoa). 

España. 

A G U A d e B O R I N E S 
Reina de las do mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. £«tdmago. ríñones o infeccionen gastroi» 

testlnalos (tifoideas). 

PARA SELLOS 

CAUCHO. WETAL 

ACERQ.GRABA-

DOS DE TODAS 

CLASES Y PLA

CAS ESMACTE 

LiñsEüplolopez 
EncoFnitiida-20-dp* 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7 

L l MUY I L U S T R E SEÑORA 

Doña María íeresa Amalia Salido yBaides 
V I U D A D E SANCHEZ D E CASTRO 

Ha fallecido el día 28 de abril de 1926 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

3). E . P. Y RUEOUE POR NOSOTROS 

Su director espiritual, el reverendo padre 
Enrique Saco (Mexcedario); sus sobrinos, don 
Faustino y don Pedro Archilla y Salido, doña 
Carmen üuzmán de Archilla, don SebastiáJi, 
doña Filomena, doña Mercedes y doña Pilar 
Archilla de la Hoz, Pura Simón y Carmen 
Archilla Guzmán, don Ignacio González de 
Larreta y don Angel y doña María Sánchez 
Campo (ausentes) y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos encomien
den su alma a Dios Nuestro Señor 
y asistan a la conducción del cadá-

i ver, que se verificará el día 30 de 
abril, a las once de la mañana, desde 
la casa mortuoria, calle do la Luna, 
número 40, al cementerio de la Sacra
mental do San Lorenzo, por lo que re
cibirán especial favor. 

E l duelo se despide en el cementerio. No 
se reparten esquelas. 

Los días 29 y 30 se celebrarán misas en la 
capilla ardiente. 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 6 3 ) 

E l p o z o q u e h a b l a 

falta ha sido "la de prelnider salir de olla -̂ -co 
niPntó Jaime, recobrando su buen humor fiilosóíi 
co—. ¿No estoy coulemplando, además, la radian 
le felicidad do mis amigos, qiie me ayudará a con 
solarme y aun a sentirme dichoso de su dicha? 

I.a notable Memoria cienlifica terminada sobre 
la playila bretona du Plohinee y en la que (jenove-1 
va tuvo tan directa y principal colaboración, le; 
abrió de par en par al señor Davillier las puertas! 
dé la Academia ds Ciencias, a uno de cuyos sillo-¡ 
nes fué llamado. Tan preciado honor le permitió al* 
viejo sabio soportar y hasta llevar con paciencia 
la- decepción que le produjo la boda de su hija. 
Otras compensaciones obtuvo también, porque pudo 
dolar a su laboratorio del moderno y cofnplelo 
¡rf^rumental que lanío había ansiado poseer, el ba
ño de mercurio —la vieja ambición de Genoveva— 
fué rolnmdo hasta lo^ bordes y el buen sabio no 
volvió a tener que lamentarse d* falla de recursos 
económicos en sus Investigaciones y próclicas. (Ge
noveva había reuHzado, al fui, sus sueños. ' , 

Pedro no tuvo necesidad de embarcar. E l mi
nistro de Marina dió un decreto que decía en su 
parte dispositiva: «En atención a los méritos con
traídos y servicios prestados a la Patria por el te
niente de navio Pedro Dérouville, cuya salud se 
baila resentida a consecuencia de las penalidades 

siífridas durante la campaña del Tonkín, se le' 
concede'un permiso ilimitado, y más tarde, cuan
do su restablecimiento sea completo, podrá seri 
nombrado para ocupar un puesto sedentario en 
Francia.» 

L a buena Nanóu es la más dichosa de todas y 
no se cambia por nadie; sus dosoos de mujer ha
cendosa, sus aspiraciones hogareñas eslán p'.emi-
menle cumplidos. Ya no volverá a ver su limpia y 
reluciente cocina llena do retortas y alambiques, 
porque un mozo, que ha sido tomado al servicio 
del laboratorio, cuidaré de que los cachivaches del 
señor J)avillier permanezcan en su sitio. ^ 

En médip «le tanta felicidad y bienandanza, el 
señor I.eayndre, el viejo profesor de Genoveva., 
no puede menos de suspirar doliéndose doL malo
grado íaícnio musical de sn nnlicrua discípula. 

—¿Por qué le has de 'empeñar en compadecer
la? —le dice a su hermano 'la señora Mirmonf—. 
Nc. es compasión, afortunadamente para ella, lo 
que puede inspirar. ¡Si vieras lo dichos? que esf 

—Dichosa, s í ; pero bien cara ha papado su 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 1 ) 

M . D U C A M P E R A N C 

F I D E L I D A D 
N O V E L A 

(Versión castellana expresamente hecha para 
«EL D E B A T E * por EMILIO CARRASCOSA) 

Un enorme toldo de paja, del más bello color 
de oro, cobijaba, dándole sombra, la rústica casi
ta de campo de amplio y volado balcón en^uirnal-dicha. 

•—Todas las dichas se pagan caras en este mun-'^3^0 rosas- 'i'ra una morada alepre y lienle 
do. hermano —ha comentado pensativa la bondn-|yícnc'"a - ni0fíesla, desde la que, a través de las 
dosa señora'Mirmont. 

F I N D E L A N O V E L A 

rasgadas ventanas, podían deleitarse los ojos go
zando del delicioso espectáculo que se les ofrecía. 

Un entusista admirador de la Naturaleza habría 
nermanecido horas enteras en el florido balcón 
sin sentir hastío ni cansarse de coii!>inp|íi¡- el 
espléndidos panoramas. Los intricados pinares, ver
daderas selvas de verdura, que' expanden su obs
cura mancha por las laderas en dechve de las 
ingentes montañas; las cascadas centelleantes, en 
cuyos líquidos chorros ponen los rayos del sol 
lodos los colores del prisma, arrancándoles cabri

lleos de diamantes; las aguas tumultuosas del 
río Gava, que se desliza serpeando sobre su lecho 
de guijas; los ventisqueros cubiertos, de . nieve; 
todo tiene allí esa grandeza solemne y sobrecoge-
dora, que hace de los países montañosos algo im
ponentemente magnífico. E s tal la abundancia de 

modesto, sincero y desinteresado, hasta más allá 
de los límites que marca la prudencia. 

inspiraba una sincera y apacibles simpatía su 
rostro sereno y tranquilo, de nobles y regulares 
rasgos, encuadrado por lardos y rizosos bucles 
de pelo gris plata y alumbrado por unos grandes 

arroyuelos murmuradores y. de frondas en aquellas ojos azules de dulce expresión, en los que los a 
altas regiones; se enlazan tan majestuosos. y so
berbios los corpulentos pinos allá a lo lejos, en 
la línea del horizonte, entre las nubes; es tan 
profundo el silencio, tan verde es el follaje y 
tan fresca y jugosa la tierra, que en ninguna par
te se puede encontrar más apacible refugio quo 
aquél para un alma soñadora, amiga de la sole
dad y de la contemplación meditativa de la obra 
maestra de la creación. 

no habían logrado amortiguar ni el brillo fosfores
cente de las pupilas ni ia especie de fascinación 
que ejercían con su mirada aguda y penetrante. 
Los mismos traviesos arrapiezos salían a su en
cuentro por las calles, sallándole como gozque
cillos ladradores, en busca de una caricia o acaso 
de un confite, y en cuanto a los enfermos, no había 
uno solo que dejara de sentirse completamente 
tranquilo al saberse observado por la lúcida y 

Tal era, cuando menos, la opinión del doclóriescrufadora mirada del buen médico, de cuya sa
inan fsalbris, médico forrado de sabio o con ri- picncía e'spprabar: siempre confiados el remedio 
líeles de sapiencia. Hacía veinte años ya desde 
el día que abandonó París para recluirse en su vo
luntario retiro. ¡Qué lejos-se le antojaba, mirado 
desde la rústica casita,-con su gran toldo de paja 
uiuariüa y r-elucienle, el mrindo, aquel mundo am-

prodigioso, la maravillosa medicina que. había de 
curar sus ipáraPi devolviéndoles la perdida salud-i 

E l doctor Salbris unía, en estrecho y perfecto 
maridaje, a una inteligencia cultivada un corazón 
tierno y cálido, capaz de todos los sacrificios; 

bicioso, afilado y vocinglero, en el que se agoslan;sabiendo de todo, a nadie despreciaba, por ignf 
y consumen unos seres efímeros, insaciables delranfe que fuera. Y como conocía a los hombre*, 
placeres y sólo atentos a lograrlos por todos los'uo se hacía ninguna ilusión sobre ellos, 
medios! ¿Y qué placer de riqueza alcanzada o Desde hacía mucho tiempo estaba en el se
de vanidad satisfecha podía igualarse al senli- creto de hasta dónde puede llegar, y llega con 
miento de gustosa y profunda paz que allí se'frccuencia, la vanidad humana, pero jamás creyó 
disfrutaba, a la apacibilidad de aquellos nobles que esta triste ciencia, adquirida en la vida de 
ocios, a aquella pura atmósfera que se adentraba 
eri los pulmones, haciendo grata y deseable la 
vida? 

Todos los habitantes de San Salvador se hací;iii 
lenguas de las virtudes del sabio médico, y todos 
convenían en que era la bondad misma: generoso, 

una manera experimental, le autorizase a ser pe
simista, ni menos a dejarLC llevar de un egoís
mo que era incapaz de sentir. Por el contrario, 
siempre se hallaba dispuesto a acudir en auxil'0 

(Cont inuará . ) 


